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DIRIGE-SE AO POVO
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'"' Fala sobre a situa-
ção política brasilei-
ra o bravo líder na-
cional-libertador —
Uma entrevista obti-
da através das grar
des da prisão em que
o mantêm a reação e
o imperialismo —
LEIA CORRESPON-
DÊNCIANA3?PAG.

NOVO AUMENTO PREVISTO:'

LEITE A 5 CRUZEIROS I
Começou a encenação dos altistas — Até praga de la-
garta está sendo inventada para justificar o assalto —
Falta leite em quase toda a cidade—E a€. 0. F.

fantasmas aoinyés de agir
A CAMPANHA POR UM PACTO DE PAZ
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importantes resoluções tomadas em reunião realizada ontem na sede da AFDF
mü assinaturas até 8 de ma io — Prêmios para emulação 
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Aspecto tniiinilo na reunião ile ontem da Associarão Feminina do Distrito Federal.
('PROMETEMOS e Ramos e União Feminina

CUMPRIMOS;...» Catete-Laranjeiras, os préFalando

Importantes resoluções, rio
sentido de dar a contribui-
-."io efetiva das mulheres à
campanha pela cobertura-
relâmpago da quota de 5
milhões de assinaturas ao
Apelo por um Pacto de Pa?,
foram ibmadas ontem pela
diretoria da Associação Fe-
':.-íi—iu do .pistrilo Federal.
Rfii reunião realizada em
-ua sede, juntamente com
membros dirigentes das as:

-sociações femininas dos
.-'oaivros, a diretoria da cnli-

(lado discutiu amplamente
fado o trabalho já realizado
;íi•? o momento.

Foi ressaltado, sobre—do,
-iuc a coleta de 90 rnil às
imaturas ao apelo da pa;'..
lá realizada palas mülHor-es
no Distrito Federal, repre-
—titava tvm-n vi—.'in, ' Ma.-' .subsistindo ainda o perigode g-uer*a, que tem com¦>
uma das consequ<hioÍH<-;
imediatas a carestia desen-
freada dos preces dos gênc--
tos p utilidade*, toma-s-:
necessário eliminar esse perigó para melhorar as con-
diçSes de vida de nosso po-
vo, particularmente das
mulheres e das crianças. O
Caminho mais indicado pa-ra isso — ressaltaram —- .'
a conclusão de um Pacto d"
Paz entre as w.w grandes
potências.

Prêmios para emukiç—
De acordo com as resohi

côes, as organizações femi-
ninas do Distrito Federal
deverão coletar mais 20 mil
assinaturas, perfazendo um
total de 110 mil firmas. Des-
sa data, até 30 de junho,deverão coletar mais 30 mil
assinaturas, realizando a
«orna global de ISO mil -fir-
mas.

Valiosos prêmios „rara
escolhidos para as associa-
das femininas vencedoras
ie uma emulação que se
processará no decorrer do
trabalho. Os prêmios serão
concedidos para aquelas
entidades que; nesse perio-Jo, houverem conseguido
maior número de sócios, tio
assinaturas c de finanças.

Os trabalhos da V Confe-
renda Regional da O.I.T.

prosseguem cm Quitandinlin".mm ambiente.de ifáriás do
milionários. O hotel regorgits
oi> delegados governamentais<v patronais, legiões de «téc-
riicos» e acesso—s e muito?
dos representantes do cha-
mudo grupo operário, aqueles
poucos que na realidade são
trabalhadores; mostram-se ti-
mi.dòs e mal à vontade, er-
rando pelos corredores e sa-' lões nos intervalos para o ai-
moco o quáiidò ns comissõeslevantam as sessões. I

*fo_dia du ontem 0 plena-¦"io 'não ae —'uniu, Funciona-ram as comissões c nelas a jrepresentação de trabalhado- IPes fica hiteirnmqtíte d'—oi- I
.vida entre .-, .
de represeiitanles, jis governamentais. •'
\?M DISCURSO QUE I
Dl? TUDO

Ontem ainda se falava noíi.S—rsó pronunciado na vês-
pera pele representante pa-tronai americano, Mr. Shaw,
homem . da «Standard Oil of
New Jersey», que defendeu
a tes do;. imperialistas ame-
IX" :•. ;s ao falai sobre o ro-
lwtôrin apresentado pelo dire-
tn' Kel'%Lda O.I.T. das ga- ,
.ràitti— pífacilidades que. de- !•,-..'ii encontrar uo« paíse* i

a nossa reporta-
gein, a doutora Yecia Menc-
Kes referiu-se a esses prê-mios, dizendo:

— O que prometemos,
cumprimos... Amanhã mos-
mo, serão entregues à União
Feminina de Pedro Eníesj,?

mios conquistados em emu-
lação realizada durante a
-Quin'—na Marinetle-Jean»,
também para coleta de assi-
natüras. Trata-se de irmã fl—
mula, uma bólss
infantil, s—,r •¦-.'¦'

uni 11vr>;

Várias das participantes
da reunião manifestaram''.' à
IMPRENSA POPULAR con-
fiança na cobertura das cotas
estabelecidas. A (Ira. Maria
Medeiros frisou que não des-
cansaria enquanto não supe-
casse sua quota. Desafios
fraternais foram feitos ria
ocasião entre a srta. Bcrtina
Blum e a sra. Niéta Campos
dá Paz, assim como entre a
srta. Leria Glicie c a sra, He-
lena Boaventura', Agrupan-
do-se em torno de uni quadro¦para marcação dns assina-
turás recolhidas existente
numa parede, as represei!-
i antes da Leopoldina, que já
contam 22 mil assinaturas re-
colhidas, sendo as campeãs
até o momento, declararam
:;er difícil superá-las.

fosses são alguns dos as-
pectos que nossa reportagem
colheu ontem naquele local,
c. quo tornam evidente o
imenso entusiasmo que vem
despertando entre as rnulhe-
ros do Distrito Federal a
cobertura—lâmpagó dá quo-
ta, de assinaturas ao apelo'7.''*>t¦¦ ~*i. Pv.-ji âeC<7. . ->'

0 militar elimino— fotografado na delegacia de Beiford Ru.o.

Surrado por Populares o
Soldado Assassino '

Uma velha rixa ds família a causa de iudo — O joperário morlo nada iinha a ver com a história j

í_

*ado, ontem, na ABI o Dia do;
Inde^ndência NacionalI¦oieo e da

KcyesUü-se de grande en-
tusiasmo a solenidade de I

, posse da Comissão Diretora
e do Conselho Consultivo do I
Centro de Estudos o í-fesa
do Petróleo e da Economia
Nacional, récern-eleitos, e
das comemoràQ„s do DIA
DO PETRÓLEO E DA IN DE-
PENDÊNCIA NACIONAL.
Desde cedo, grande massa !

popular lotou completam—í-
te o auditório da ABI, e !
aplaudiu os oradores que — jsucüderam r.a tribuna, no
decorrer da solenidade.

Tomaram assente; a meaa
que presidiu os trabalhos, as
seguintes personalidades: Go !
neral Artur Carnaúba. Gene-
ral Vicente de Paula Vascon- I

clia
:, _epi..i

dr. Jos
I Í...I..—io ftp.
Jo Patrocliilo

Caloquio, presidente do Ceu-
tro Catarinense de Defesa áoPetróleo, Comandante Hel\-'(-cio Coelho Rodrigues, Cora-
nel aviador Salvador Correia.
de Sá e Benevides, dr. Bue-
no de Andrade, professoiOrnai- Catunda, reprêsentàuV
te du Centro Paulista de Dsc
fesa do Petróleo, engenheiro
Fernando Luiz Lubo Caí-
àeíro, jornalista. Gentil No',
ronlia, sr. Rubens Descartas
Paula Garcia, eng, Eudo.vu
Prado Lopes, dr. Pizarro
Jácobina, dra, Maria Angus-
ta Tibiiigá Miranda, ango.
nheiro Pedro Coutinho —lho.
sr, João Justiriiáno Rocha.

Neto, Capitão Antônio Jo;.,-
icernnndes, Coronel Pedro
Paulo Sampaio de Lacerda.

i engenheiro Ernesto 1_chaim,
sra. Mary Emily TumirieÚy,' Coronel Morais Mendes, uiii
representante da União Sir.-
tíicál dos Trabalhadores Uo
Distrito Federal e um rèpro-
sen! ante da Cnião dos Ope-
—rios Municipais.
A mesa foi presidida peloDeputado Euz^bio Kocha d

sobre os -trabalhos iàesse
importante ato publico e pa-trioticò publicaremos ama-
nhã -detalhada reportagem.

No «clichê», um aspecto da
solenidade patrocinada po-
Io CEDPÉ—

Tudo teve motivo numa
velha mu. que a irr.esponsa- jbiliOade é 6' mau caráter" _
sot,ado Norival de tal, do i
Regiirientb de Cavalaria da !
Polícia Militar fez resultar
oiif.—i ern cenas sangrentas e
na morte de um pobre ho-

.mem.
ríorival não se dava bem

ton: o seu concunhado Ita-
guaçü Uoirajara Cavalcante,
ile UI- anos. casado, ourives.
residente à rua Etelvína, n.
129 em Belfort Roxo, palco
aliás, da deplorável ocorrên-
ciá, O soldado se opusera a
uue liaguaçú se casasse cern
a irmã de sua mulher. Sen.
do, porém, dc gosto da faml-
tia, o casamento realizou-—,
iiku ficou o ódio de Norival.
.-'árias vezes manifestado de-:onoa covarde, ora tocáiáii-

• io Itaguaçú, ora agredindo-o
com a ajuda de outros so).
Jádos de sua corporação,

O.i—iii Norival arrébá.
.-.ando consigo outros mili-

.are.-,, dirigiu-se à Belfort
lio— a fim de consumar vei-

io desejo seu, qual seja, se-
,lindo aíirniaçoEs suas, -ie
.rií.er Ilaguaoú a borracha o

pontapé». Ali desembarcai.-
do, esperou o soldado e —
ácu» parceiros que o pobre
nomeia aparecesse. B qutu,
do este apontou na primeira
esquina, acercaram-se déie,
ua mio-lhe voz de prisão

Alas por que? ¦ pio.
tèaton Itaguaijú.

;N"ão tem conversa. Es-
lá pieso,, berrou um dos so.-
dauus. já a Cosa altura sa
canuu do revolver e desí>-
clíaudo na vítima violenta
coronhada. Acorreram em
sooorro dc Itaguaçú vários
populares revoltados. Nori-
vai e outros companheiros
cie desordem bateram em ,rç-
tirnta. Mas um deles, M„
nuel Linhares da Silva, òo

20 unos,* solteiro, residindo
. no Regimento; de Ca-válaria í' da Polícia Militar, encurra-

lado e perseguido pelo ela-
mor popular, reagiu, fa_n- l
do «úrioa disparos. Um dos
projéteis atingiu o operário
Jos-.l Mendes de Paiva, que
passava nas i me d iações.
Gravemente ferido, morreu o
trabalhador Instantes depois,
antes mesmo de receber
qualquer socorro médico.

A custo dominado, o sol
dado foi a. seguir surrado
pela multidão tomada de re.
Volva. Condiiüido preso ã de.
legaeia de polícia local, dali
foi retirado horas depois poruma escolta. Sofreu o tur-
bulerito militar vários feri-
mortos em conseqüência da
súri-íi que lhe aplicaram os
populares exaltados.

Tudo indica que o povo
carioca vai pagar leite mais
caro. Já começaram os
«tubarOes; i»qnobrando lia-

Mime—e e entr. qutras afe-
gas_s dadas. conu) justifi-
caçáo do aumento, f&Ja.se
insistentemente em difictí!.
dados de pasto, ração pre-
caria, forragem para o ga-
do, otc. Há até uma histó-
ria de uma praga da lagar-
ta que teria devastado os
campos. Dessa prag_ nin.

guem tem notícia, inclusive
a Divisão de Defesa San—i-
ria Vegetal. O que houve,
«egundo iníóimação oficia),

t-ol pequeno surto de lagar.
tas em alguns campos, logo
debelado, menos pelas provi-
dê—ias tomadau que peln ¦•
suas pequenas proporções.

Entretanto, a. lagarto está
sendo acenada como pretex-to de aumento do preço do
leito previsto aliás, para os
próximos meses. Mas a en.
cenaçfto dos «tubarões» se
completa com a escassez do
produto e sua retirada par-ciai do consumo. Assim,
vários bairros e subúrbios
há dias lutam com a, falta, de
leite, com exceção doa bair-
ros da zona sul, onde a. si.
Uiação parece inalterável,
lim toda a zona norte, eu-*'
treíanto, as filas crescem,
-se multiplicam na disputa do
poi.. o loite que aparece em
dias alternados da semana

Porque isso acontece, núo
há outra -explicação senão u
manobra altista que so esta
levando a . efeito. E às ve-
nes que a impraiáa tem pro-curado ouvir o representan-
te i..,-, C, O. F. A. P. sobre
o assunto ó para escutar pa.lavras do maior pessimismo,receios d<: qne as coisas pos.sam a se tornar mais ne-
gr_. Enfim, õ 'réprésentan-
te dc, governo junto à Comia-
«ão de Abastecimento não
prevê outra coisa senão au.
mentos, aumentos, dificulda-
des, como so ele não tivesse
a obrigação de lutar contra
esse estado de coisas e evU
tá-Ic.

A dura realidade e quemarchamos para mais uma
sangria, ao sacrificado bolso
do povo. E ó para nada me
nos dn cinco cruzeiros o au-: mento previsto para, b preçodo litro de leite.
OL VINDO U POVü

Sobre a falta de leite ti.
vemos ontem oportunidade
de ouvir pelo telefone, do-
nas de casa de diversos báir-
ros da cidade.
E letivamente aos bairros

da zona sul a resposta era
-sempre afirmativa. No de-
poi—o navia leite e a entre-
ga nas residências também
estava sendo feita com ex-
ceção de um ou outro dia.
-Mas já nos bairros da ama
norte, principalmente os su-
burbios da Leopoldina e ai-
«uns da Central", as i';spos-
tas eram as mais dramati-
cas:

Aqui nâo vem riem mais

a. vaca-leiteira, afirmou-—>_
a sra. Matilde Lopes, re si»
dente na Travessa do AI«
cantara, 4, em Ramos.

. .. o Pi-
nha, residente b, rua Ai—*
res Azevedo, 81, em Cavai-
canti, afirmou:

A qui só tem leite dua*
pu três vezes por semana;
À—im mesmo forma uma
fila .enorme na Vaca-teitei»

ra.
Na Tijuca lambem a kx_

gularldade na distribuiçãc
é um fato. A firmou-—_ o
proprietário do Café Vene>
za, â rua Araujos, 1;

•— Só temos leite duas \í„
—s por semana. Assim me_
mo uma cota pequena, que-
mal dá para satisfazer a
freguesia nesses dias. Nos
outros dias a gente tem d?
so valer do leite, em pfr,

A mesma irregularidade
se manifesta em S. Cristo-
vão. Madame Atoer Branco,
residente à rua Almirante
Baltazar, 150, nas afirma:

Na parto da manhã par
sa sempre uma vaca-leitei-
rá. Mas o leite não dá pa-
ra as pessoas que desejam
comprar Depois que a vaca
leiteira se vai nâo há mais
leite nem nas le__inu.
Também em Bonsucèsso <<

situação não é nada melhor.,
Da residência da família
Antônio Moreira do Olivei-
ra Filho, à rua João XavièSt,
T. afirmam-nos:

Aqui a vaeaOeileirÉt
só passa ao meio dia, Mui-
ta gente fica sem leite, Na,
rua Ara—i, um pouco mair.
para cima, a vaca-leiteira
nem aparece. Nem a vaca-
leiteira nem o lixeiro. O K-
xo se acumula „ fica um
mau cheiro horrível, Mas a
lixeiro diz que í muito ai-
to e na prefeitura não lhe
pagam bem, por isso li—
vai até lá em cim», na rui:
do Ara.—-

AMEAÇA DE FALTA GERM
Como é fácil de se per—»

ber pelas declarações tleü
donas de casa e pela pro-
pria entrevista do presíden»

(Concluí no 8; .Pagina)

0 SAPS

iPÊSO-
O SAPS está agora «it*-

rando os pesos dos gênerosvendidos nas barracas, Co*
mo tem sido verificado porvários fregueses, as pesa-
gens feitas ali. nunca con.
trontaiu com as repesagens
que procepem em outros l\\-
gares. Na praça Saens Penw
por exemplo, onde funciò-
na uma barraca, o quilo de
manteiga pesa na verdade
apenas 910 gramas, o quevem causando inúmeras re-
elamações de donas de ca-
sa.

AS FESTAS
PERTENCEM

DEI." DE MAIO
AO TRABALHADOR

0 GQVtRNO de VarSas- govêhiü dentei livres, realizadas pelos própriosde tubarões, de san- trabalhadores.
Sobre u significado e importância

des,— data. nossa reportagem ouviu o
vereador e líder operário Antenor Mar-
quês ,que nos declarou inicialmente:

As comemorações de 1" de Maio per-
tenceni somente aos trabalhadores, A
origcjni histórica dessa data é muito
cara aos operai-ios de todo o mundo c
foi 'justamente a Juta da classe explora-
da contra a classe exploradora, por me-
ihores condições de vida e de trabalho..

, ,r. . , . • Çiue a consagrou, muito antes de qual-egosdoMnn-e-o.lo quer tratado internacional, como 'data
-rabalho, e ao mesmo ,mmcüa| dos trabalhadores»¦ampo proibindo «o- físsa entrevista vai publicada namemoraçoes mdepen- integra na 4." página desta edição.

guessugas dos trabalhadores e do povo,
pretende desviar, mais uma vez, o sen-

tido das comemom-
-,ões da data magna
io trabalhador, o 1.
ie Maio ,e isto de dois

.nodos: —• real-aniki
tinia grotesca com.-
moração oficial, uma
pautomima encenada
jelose amestrados pi

NA V CONFERÊNCIA DA O. I. T.
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ACEITAS AS CREDENCIAIS DO DEPÜTAD
UMA PROPOSTA DA F. S. M.

o Delegado da F.S.IVL
e Palavra ern Plenário

li—no-americános os capitais
ianques, bem corno da neces-
sidade de que os técnicos
ianques dêem a sua colabora-" - "o desenvolvimento indus-
i-ítil desses países.'Tudo, como sc vê, dentro
daqueles pontos de vista que
coiidu_m-áos objetivos funda-
mentais despci conclave, quo
.já começam a aparecer em
suas linhas mestras: padro-
aização da legislação do tra-
balho e do seguro social em"odo o Continente pelos mol-'ps que melhor assentam ao
•aperialismc norte-america-

BO,
\ PALAVRA
DA F.S.M.

Q deputado ..Rptyitty) M°V^

na, delegado da — S.M., ao
contrário do que têm anun-
ciado_ os jornais da sadia,
falará em plenário, na sex-
ta-fefra próxima, duianle os
15 minutos reservados às in-
terverições dos chefes de de-
lc-gação ou representantes dc
organizações não governa-mentais, para apresentar os
pontos de vista da central
sindicai mundial livre a pro-
pósito de alguns aspectos
_orda_os no relatório do di-
retor geral da Organização
rnternac:onal do Trabalho.

Ontem, o dirigente da
CTB e delegado da F.S.M.
encaminhou à mesa diretora
da Comissão de Trabalho

O ROBERTO MORENA— ENCAMINHADA A COMISSÃO DE TRABALHO AGRÍCOLA— SOMENTE QUINTA-FEIRA O PLENÁRIO VOLTARA A GE REUNIR -
gadas Viana, presidente do
conclave, uma proposta da
organização que representa,
contendo 12 pontos, que cor-
respondem i^ nMzzzida_s c
reivindicações do proletária-
do latino-americano r.o cjue
diz respeito à aplicação da
iogislação do trabalho na
agricultura e sua aplicação.

NA COMISSÃO DE TRA-
BALHO AGRÍCOLA'

Essa comissão surge nes-
se conclave como uma das
mais importantes pelos pro-blemas que aborda, proble
mas que o governo ameri-
cano, dentro do seu esque-
ma de exploração dos. pai*«»s lff,ti|Jo<amw*í»iBop..—-fi—-

mercado fornecedor de hiá
terias primas e prod"tos >:¦
gricolas essências ú ;uèrra,
calacou na ordem cio dia ,oa-
:.. ledo o contir.cni.e.

Preside a comissão a sra.

. Peijioto; cr e Eoz o seu i-
| prendi—do para o papel
i que representa ua Âf.geriti-
! ra ¦:>. sra. K\'ita Pt: :i- -Na
i i:ess— — ornem '.:.••.:"::.'..

entre outros, o dalfí-^nclq
Alzira Vargas do Amaral I yrupu operário cubano c o

sr. Serafi—i Rdmualdi,,-pele
go internaciou.il e represén
tante traba'.'uh!.ir na dslí
gáçSo amerlcar.a, que d:1
!':""r.'.i hábil e elo ":-.-•""'' ço-
Ipcbu o .'iroblena da e::tc-ii-
—0 da iegislai;í-o sindical

ifivillívvlli

ti? DE ABRIL DE 1945-195?

7.° ANIVERSÁRIO
_° G. C. HA í

DA A'AP- NA
Leia

TUACÃO

na página 8

•'.puta- UOBERTO MOUÉNÁ,
aos trabalhadores cio cam-
po, acentuando que em va^
rios paises do continente
tem sido negado aos traba
lliadofes agrícolas o direito
de se sindicalizarem.

A impressão entre variar
jornalistas q.ue acom pa>
nham o desenrolar desse
faustoso certame á Q.ue' 4
partir de quinta-feira, quan-
dr o plenário voltar a sê
—unir, r> com a alun-fm dc

:.'"< n >s ru-
¦.-.¦os <¦ oi. stiyòs da O.I.lS
se tornarão mais nítidos,'

%
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AS PALAVRAS
0E MR.ACHESON

•MENSAGEM AO C.N.. DO P.C.B. REAFIRMANDO'SÜA SOLIDA-
RIEDADE Ã LTJ.14 DEMOCRÁTICA E PATHIÕTÍCA DO POVO —

RESSALTA O EXEMPLO DE PRESTES .

Mario PONTES
Mister Dean Acheson, Secretário de Estado norte-anierica-

fco, veio de público desmentir que as tropas de seu país quo
lutam na Coréia sob a bandeira esfarrapada da O.N.U., este-
jani empregando armas bacteriológici-s.

S1 sintomático o fato Ue qua seja Mr. At-lieson - - cuju car-
i.ao de apresentação é perfeitamente dispensável — o não c> ca-
liettto Trigve Lye, secretário da Organização das Nações Uni-
das, quem ae dc a-.' trabalho de formular tal desmentido perante»o« povos. Toma apenas mais evidente aquilo que o mundo in-
Icjro já não desconhece — que a guerra movida ao povo corea-
,vj é tuna guerra dos capitalistas ianques, uma guerra dos Mor-
l-,an, do.s Kockfellei. da tf. S Steel, da General Eletrir

«Mr, Acheson pretende sim- '¦
plificar o caso c da guerra rui-*1'1'11" íla SHOTí coni q Jarião,
«.-robiüiia, «.As forças das Xa j transi-orlou idaquele pais para

t seu território, IS -..cientistas;
especializados no fabrico de ar-
mas mierobianas, empi-egan-
do-os no .Biological Warfarev.
Porque o governo tios Estados
Unidos, envoz de por tais «ei.
elitistas a seu serviço, conti-
ando-lhes os seus mais aper-
telçpadps laboratórios destina-
dos -. experiências com micro
bíõs utilização dos mespips
como arma dc guerra porque
não ps puniu por seus mons
(ruosos e Imperclaveis crjmes
truosos t imperdpayeis crimes
de? Quem acreditaria nos sen-
timentos humanitários út. M;
Ti-m-.Hin, que. não. hesitou em
çtii-íti bombas atômicas spbte
cidacii-c indefesas:. .

No eiitui..., .ir. Aciiçiionpia..
fere silenciar sobre os seus
rsábips» u dizei- t-jmiodameiite
que «as forças das .Nações
Unidas não usaram nem estão
usando armas bacteriológicas»
Mus » que todos os povos do
mundo ouvem é q clamor das
populações coreanas dizimadas
em massa pelas pragas lança-
fias dos aviões americanos. O
qiie o.-, povos sentem é que o
crime perpetrado pelo impei-ja-
iismo nâ<» viuma apenas os ti-
Ihos Ja Coréia, mas que a jiu,
manldade inteira -pode ser atin-
gida pe|o delírio dos novqsFor,
restai O que os povos sabem
é qm- o governo dos EE. UU.
desrespeita o convênio por elo
mesmo firmado em Genebra i.
iT di- -Junho de l!)2ã, pelo qual
nenhuma nação U-Ugei-ante
pode utilizar armas quimiets u

.bacteriológicas. Os povos sa-
bem que o emprego de tais ar-
mas é ura crime que os pro-
prios monstros de Hitler não se
atreveram a praticar. Os po-
vos Paliem que o emprego de
tais armas é fruto do deses.
pêró do governo dos EE. UU.,
incapaz de vencer peio sou po-
det-io bélico a um pequenino
povo que conhece os beneficiós
do regime democrático popului,
i>ovo quò não possui bombas
atômicas, mas que nem por isso
teme enfrentar àqueles que a.-,
possuem.

Mi

ções Unidas não usaram nem
estão usando armas bacterio-
i')glcasv, diz èle. Mas. passe-
mos alguns fato? em revista.

Há pouco' mais de um mês,
unia' comissão internacional de
juristas, a maioria dos quais
não comunistas, visitou a Co-
réia do Nprte podendo consta-
lar enlão que doenças de cara-
ter çohVumenti endêmico ml
como a bubônica, prppagam-ss
de forma epidêmica, o que so-
mente podia ocorrer em con-.
tequencia de uma peste ds
ratos; os ratos existiam, e mn-
juem ná Coréia do No-rtc
-gnorava que eles tinham sido
lançados por aviões norte.ame-
i ícanus Este apenas um (ios
muitos fatos constatados e de-
nunciatjps pelos juristas, entre
oa quais se encontrai;», uni
brasileiro.

Quase, ao mesmo tempo em
que ps jurist&s faziam a suu
denuncia, o jornal íPravda»
"cuja. circulação deixa os pro-
prietarios dos grandes diaríot
riovaiprquinos com uyim na
bocft}, publicava uma reporta.,
eem-ile urn dos seus eotrespnn-
Sentes no «frpnti coreano, re-
aortagem ilustrada pela roto-
grafia dé uma Una bombas por-'¦adoras de micróbios, lançada
por avião americano sobre o
.erritorló da Coréia do Norte,
Forma, dimensões, conteúdo,
tudo muito bem explicado na
peportágem.

Mais outro tato: o governo]
ios listados;' Unidos, após o tér-
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O moço nortista chegou
•io P.io ha seis nãos e alo-
j-iu-se num quarto da rua
do Catete. O cômacic é escuro
e infecto e nele se respira

um ar pesedo, mofo e azedo.
Nos dias de calor se sente
como um fôino, e se faz frio
tem a impronssão de habi-
íar «ma geladeira. Assim
He me vai descrevendo as
condições em que vive, e me
diz tjue ultimamente deu
porá ter horríveis pesadelos,
despertemndo ã noite, mui-
tasvezes, com sensação de
estar sendo esmagado por
imensa bota, um bota ferra-
ria qu lhe cobre todo o cor-
po, uma bota descumunal.
Outras vezes desperta aos
gritos o é como so estivesse
sendo estrangulado.

Você já procurou um
mé«1ico? — perguto . E êle
confe-ijsH que anida não se
animou a iaze-lo, mesmo
porque não acredita em
cura pata o seu mal. E diz
que sofre de exaustão e' es-
gotamento nervoso, doenças
que èle cor.z:dsra comum a
tode cidadãv menos favere-
cido que luta pela vida nes-
ta cidade difícil.
-—Um osso, mano. viver. .
Concordo:

Um osso duro de roer. . .
£ êle, sem drama e sem fi-

ta, e sem intenção mesma
de luze-lo, espanta-me com
corr. o sua inabalável deter-
minação:

Mas ainda vergando, não
hei de quebrar...
Seguiu-se um instante de

silêncio em que olhando o
moço pálido, de fundas
olheiras, dele me recordei
há muitos, em Fortaleza, fa-
zendo castelos, e do seu en-
tusiasmo adolescente. Vinha-
mos do colégio a noite e nos
reunimos numa emulcção de
otimismo. Não havia entre
nós quem não tivesse um
largo vôo a alçar, ou rumo
ao sul, ou para o extremo
norte, uo para qualquer lu-
gar fora das latitudes. E
quando no grupo surgiam
vozes prudentes, logo eram
esmagadas, silenciadas, E
pobre de quem nos falasse
am dificuldades. Zcmhivam
até: O Rio? Ora o ria . 0
mundo? Ora, o inundo. ..
Café pequeno: Rio e mundo
mar e céu para a nessa des-
medida auto-suíiciência.
Mas ile está falando no-

vãmente, e eu abandono o
passado para ouvilo:

Você não imagina,
¦"eles. . Estou por aqui ..
Fez um gesto significativo

* completa:
Enforcado, frito.
Sério assim?
Vou lhe contar, escuta

bom...
Entretanto já ecupol o es-

paço reservado s csia crônico;
_não há outro remédio se-

aão interrompê-la por hoje
« p«vr«8«7tilr <iroaxthã.

Açhespn pou>. falar. í',a. j
] vão. As forças norte-aniérica- l

nas (pu da ONU, se assim pre.
J ferem chamá-las), estão Ia

fato usando armas bacteriplo-
gicas, Não »i possível enganar
a todo um povo durante t.ida
a vida ja dizia Lincoln. E nos
acrescentamos! náo é ppssiyni
enganar
mundo.

a todos os povos <io i sua
lem por um instante : infót

RECIFE, Abril
pondente) — Da Casa de De-,
tençào em que se encontra,
praticamente incomunicável, o
capitão Agliberto Vieira de
Azevedo teve oportunidade de,
cm suas visitas que, há muito'
custo, conseguiu fazer-lhe o.
correspondente de IMPRENSA
POPULAR, manifestar 

' 
sua

opinião sobre a situação poli-
tica nacional.

Disse-nos êle querer aprovei.-
tar 'a oportunidade para tlirl-,
gir-se aos seus camaradas do
Comitê Nacional do P.C.B.,
ditando o seguinte trecho:

«-.No momento em que nosso
Querido Partido festeja seu 30.''
aniversário, após longa e ardtm
caminhada — quando' as gran-
des massas trabalhadoras B pu-
trás camadas da população se
voltam com respe-tó, admira-
ção i-, confiança nascentes para.
i-le, >, glorioso Partido de-Pres-
tes, porque vêem nele a cne..i
nação de suas lutas por- Paz
f- Independência, contra a tome
t. a opressão --- é conr justífi-
cado orgulho, por tei- a honra
de yt:i-tencer ás suas fileiras,
que me dirijo aos camaradas
do Comitéé Nacional para, 

"lhes

enviar minha afetuosa e calo-
rosa saudação-.
TERltÜRIS.MO POLICIAL

A propósito das viulenci;',-
poliqiáiá desencadeudas dpntra'
civis e militares, ultimamente,
o nosso entrevistado afirmou:

'Diante da iirnie vontade de
Paz de nosso povo, de sua de-
terminação dé lutar' sem cies-
falecimento conira o enyio do
tropas brasileiras para a «lo-
veja,'em defesa de nosso petro-
leo, iiiissôa minérios e sóbera-
nia da pátria, contra a drfmiiut-
ção norte-americana, diante du
sua resistência ativa contra a
miset-ió e a opressão cada ves]
maior, assistimos ao desen.-a
«íeairiento de uma nova onda
de terrorismo policial. Nosso
povo é vitima da mais bi-iit-jl
i-eaçáí/ a serviço da crminÓM".
política de guerra, coionizaçáo,
fascismo e fome. Como os mais
conseqüentes lutadores, são os
comunistas os primeiros visa-
dos. Em tais condições, náo à
para i-auaar admiração surjam
cs Criàpins, disfarçados de na-
çionãlistási.

Nesse momento, quando os
Imperialistas e seus lacaios de-
denpadeiàm mais uma' ofensiva
contra os verdadeiros pati-ío-
Ias, is especialmente contra ncu.
comui.ista;;, lançando ,mão Me
todos os métodos, desde n ca-
lunia até a utilização de. trai-
dores como José Maria Crispim
- .-jueio reafirmar minha ir-
'.estrita solidariedade ao Parti-
do, à sua direção e especial.
mento ao camarada Presf.es
contra quem se volta, com mais
ferpojdatle, o ódio do impería-
Iismo e de seus lacaios nado-
nais. .
JUSTA COMPREENSÃO IO

1NTE K >; .A C i.ON AL IISMO
PROLETÁRIO

•Prosseguindo, disse-nos o ca-
pitào Agliberto:

«Convicto da justa orienta
ção traçada no Manifesto de
Agos.i e posteriormente-'ratifi-
cada e ampliada no sentido do
seu esclarecimento, visando a

execução, — em pl, -nos
es de Arruda e Amitzc-

(Do Cor-, nas, e. em 32, no de Prestes — B. poi- ocasião do Pleno de Fe-
aproveito o ensejo para reafir-
mar meu inteiro acordo cpm a
linha traçuda pelo Partido.
Em particular, desejo acentuai
a grande significação para o
Partido e nosso povo dá justa I no ultimo pjeno rio C.
compreensão do internaejona-
iismo proletário como o formu-
Ia Prestes; - <:cuja pedra do
toque é a fidelidade sem re^ar.
vas ã gloriosa Unlãp Soviéti-
ca».

«Agora, quando defrontarmos
uma. poiitica orientada para a
guerra, total colonização, fc-me
e reação, e s-e- explora-úm na-'
çionátismo burguês apáttrecido
e dc fachada, esta é iima ijues-
tão rití suma. importância. Con-
sideVarido os fenômenos não
jsojadamente mas em siia in-
tei-dependt-:icia, pós comunistas
temos a coragem rio falar' bem
alto no interiuiçionalismo ' 

pro-
letarit) porque não necesaítauí 3
de far-ijadas para esteriorizar
iujssP-patriotismo. O patriota
lessalia em nós, em toda a" 

"mia

inieirtza, atra.vés rio profundo
umpr a Pátria reafirmando em
cada instante na intransigente
defesa dos interesses
mentais lio nosso _'.'¦ pu
çstrti^tnenta- ligados/»
á Liúirtação] NiiCionah

mjf.

A LUTA PELA PAZ, PELA
LIBERTAÇÃO NACÍONAL

. -\iiiica é. demais reafirpiar
prossegue Agliberto — e iiitun-.
tjificátírip as, campanhas pela
Paz e a libertação nacional, em
intima ligação com as lulas
patrióticas e reivindicatõrias,—
t-m defesa * do petróleo, mirie-
nus. bases,, centra a carestia,
por aumento tie._' salarips, ,'i>ehi|
teria, contra tc-das as forniiis
de opiessão, etc, isto é, à t)a=c;
do pi-ogràma de Prestes --¦ que
tiésmíisçararemDs a atual poli-
iioa do Vargas contraria aos
interesses vitais do- nos;;» povo.
6'coriijiiisiaremtó. as grandes
massas visando a cuiação da
;,-,iJ L.N. Us.e o caminho
(-.berro au nosso povo . para a
passagem a um governo demo.-1
cratico.pppular, un-co capuz rie
retirai o Brasil do canino do I

vereiio, disse Agliberto:
«Fjqitei piofundainentu sen-

sibilizado pela confiança en,
mim depositada pelos- câmara;-
das, mais uma vez reafirmada

N„ e
sinto crescerem as responsa-
bilidades que pesam sobre os
meus onibrps,, 3\las á minlia
frente tenho' i»s grandes exem-
pios do nosso Partido. Ai está
Prestos — nosso chefe,. mestra
e guio—, mie a. todos nós ilu.
ínina com seu saber, sua cora,-
gem indomável, süa inquebran-
tavel energia e capacidade de
trabalho. Com seu profundo co-
nhibímer.to das condições de
vida do nosso povo, seu acen-
ili-ado amor à Pátria, sua intei-
tu dedicação ao Partido e à |
clasas operaria, èle nos revela |
n fonte de sua abnegação e «s-
pírito dc sacrifício sem lim»,.' j.
Mais ainda, aliando ais asp.c
tos i uma. alta ccmpreehsãn .Ia S
criticB e autü-ei-ÍUea como ms-
trúmi-nto de desenvolvimento
do Partido, e nos fornecendo
um grande exemplo de disci-
plina e vigilância, partidárias.
Prestes cprporifica a imagem
viva. (jo dirigente comunista».
¦ :qf;ljdajDE a ,prestes a

AO partido
•iVoItarido' para o nosso Par-

«Ido. concluiu o capitão Ágil.
fceilq, para seus gramjes dirl-
gentes e em particular para e
camarada Prestes e consciente
desta responsabilidade acresci-
tu £í-:a confiança que p Par-

' tido vem depositando em 'mim

| e lambem conseqüentes do
j agravamento ria situação, es-

pei-o i.oder eliminar i-.ipidamçu-
te as grandes- debilidades que
iúnda -i.ia acompaniiam, frutos.
da 

'minha 
formação o do tutu

fcai>.-j nivel ideofógíeo, de modo
á estai à altura das grandes j
tarefas impostas pelas bata-
lhas peiá Paz e Libertação Nd-
cional. Certo de que saberei
mantíri bem'.-alto n nome ,..co |
fiossu glorioso Partido Comú-

600 MILHÕES DE
CRUZEIROS
GASTOS EM
FESTAS
SI PAULO, 22 (Do cones

pondente) — O prefeito Ar
mando Arruda Pereira baixou
uma portaria criando , verba
para as comemorações do C-m-
tenário de São Paulo no mon-
tàrite de 300.000,00 que serão
gastos pela 

' 
Prefeitura, deven

do igual quantia ser despendi-
ua pelo governo estadual.
Montam assim a 600.000.0OO.OP
a verba para as comemorações,

PARALISIA
INFANTIL
NO PARANÁ
ES. PAULO

200 crianças atingidas
pelo mal no Paraná e
C2 casos em São Paulo
— Descaso das auio-

 ridades
S. PAULO, 22 (Do .;orres-

pendente) — Noticia? de Bi-

epidemias de paralisia infantil,
ha mais d« «loi., meses, que con-
tinua a se alastrar rnpidamen-
sobe a 32 e o numero de óbitos
eleva-se a 6 naquela região, in-
cluindo Araçatuba. Nos muni-
cipios visinhos a Bilac estão
aparecendo novos casos da ter-
ri vel moléstia. As providen-
claa médicas que estão senu-j
tomadas pelas autoridades sani-
tárias estão se revelando insu-
ficientes e deficientes. Foram
as seguintes as crianças mor-
tas: Seiiti Ogawa, Wanildo Al-
meida Carvalho, Ediná Morfeu,
José Osvaldo Ballne, Nilza Ma
ria, todos menores de 3 anos.

CURITIBA, 22 (Do corres-
pondente) -— Terrível surto de
paralisia infantil está grassar»-
do no interior do Estado, cau-
«ando o pânico e o desassopêgu
enter os pais, que procuram
fugir com seus filhos das ia-
nas mais atingidas pela insidio
sa moléstia. Era diversas loca-
lidades do norte paranaense já
cerca dc 200 crianças foram vi-
timadas.

As autoridades sanitárias sâo
culpadas por tamanho crime,
pois há alguns meses atrás foi
denunciada a existência do nxd\
em Santa F^, Astorga, Arapon-
gas e outras localidades, tendo
as mesmas autoridades negado
veracidade á denuncia, interes-
sadas em encobrir a realidade,
quando já era fato conhecido a
morte de 50 crianças desse mal.
Do descaso das autoridades re-

Estado e pelo Estado dc i)à-,
Paulo, em cujas cidades de Bi
lac, Penapolis, Santópolis; Ett-
tígui, Araçatuba, Já He regi»-
trarnm dlvresos casos.

\2eWmi>§mÀ

U»p informam qne naquela re- sultou que o surto aumentou e
giâo manifestou-se um siu-to está se propagando por todo o

amara de Anápolis
Por Um Pacto de Paz

APROVADA UMA MOÇÃO POR UNANIMI-
PADE CONTRA A GUERRA E O ENVIO DE

TROPAS À CORÉIA
\ ANÁPOLIS, -- (IP) — \ Câmara
jluiiklpul desta cidade, eni sn»
!>i-h«|5t, lio 0 du currente, aprovou
pur unituimidadf mm* moçãu aser
(M-vhulit ao Movimento Braüileiro
dos Partidários dn Par, oxprimin-

l \Io a lunvicçüo de qne as questões
ir fnloniiuionais iiodem ser resolvidas

por $iu(q9 pácffiços *- frisiindo qae
3 mert;ce lud- i, »i»)io duquele legis-
• lutivo o documento do Conselho'¦ .Mumliul da Paz um reclama a

cppcíusão de um acordo entre as
principais poti-iicias do mundo.

falando durante a discussão da
mova" eni apreto, o vereador Xa-
tjer Vilho, do PSP, declarou:

— Sou da nu-«mu foriiiu contra-

defender

pelo j
Prestes em seu Ma

imperjalisnio, .da guc-rra e dn i itisia uu Brasil
fascl,-mo, e conduzi-lo para o jusW «.jentaçãó 

" 
tt-açadacamp.>. ua paz. da • Democracia {¦„

e do Socialismo?. j camarão?
O EXEIüPIfO DF, PRESTES [nireslo de Agosto, reafirmo m:-

P.et-.-findo-se ã , homenagem nha fidelidade sein' regèry'as ao
que ale dirigiu o Ç-.Tí. o P.C, partido u á-.sua direcãui-,

fS fUtJLiiAR
D1SPENSÁVEL, ? t

So cli-iii-mlc do goslo ou oportimi-
dade, oferecemos para cadu tosto
Ul. t|i. ili. iiiaiiiiina du costura, com
.ioqueiui cuiiuda k prestações u eom
bluus - A senhora tem crédito rs»

nosso depnnaraoato üt. crédito.

*GOAKI)Ajlt)S poss, sua
AAIAVKL VlSll-A.

CASA KETEOZ

URUGUAIANA! 97

f
íí

TSLí 23-245Q

Clínica Medica — Espe-
cialidade; tuberculose e

doença a pulmonares
pneumotórax artificial

| Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho
Mi - Telefone Õ763 —

(São Gonçalo)

rio au envio de tropai pura com-
¦ater cm qualquer parto do mun-

do, pois as ituprra- sâo conseqnén-
cia do cnlrcclioques linnncciros o
nosso Exército deve ter destinado
exclusivamente para a defesa na-
cional.

O banqueiro » -vereador Benedito
B. Abreu, secretário da Fazenda e
juiz de direito, declarou au ex-
plicar sen voto favorável ã remes-
sa da moção;

— Os quo lutam pela paz são
mais sinceros dos que os qtie ttn-
tam assenhorear-sa de mercados.
Apoio esse movimento pela Paz
porquts sãi> os paises coloniais que
mais sofrem com as guerra, mo-
tivo por que todos devem cerrar

iras em lnta pela paz.

ADVOCACIA
ADMINISTRATIVA
DAS MAIS
IMORAIS
BELO HORIZONTE, 22

(Do correspondente) — E»j ;;íi
tievista concedida á impnk^
desta capital ,o sr. Renato *':*.•
ei, presidente da Asspciaçá© f.;'.v
mercial, abornou os pfJetttSissf;.
problemas relutivos á *fe*av'.sw
do custu da vida, átftfiiEiUttifeiv.b. ¦
que o câmbio negro e a àâWA'-»
cia administartiva sáó ',.1 ,-..-•
-Ipais responsáveis peta. earest-
tia, Ret'enndü-se aos ager.teí
do câmbio negro, disse: «ííík-
guem desconhece a atuação <¦>.,«
cambionegristas, pseudo cr,nu;.-.
ciantes. Compram e reténi, na
ânsia de tjue os preços ae tor-
nem astronômicos, e, ás vezr:.i
até proibitivos. A eases, 9 ao.-,
«atravessadores.. deve-^e ap)<-
cai- o epiteto de tubarões.-», Di.-
se ainda o entrevistado -.

«Em nenhuma ocasião' o co-
méroio tradicional concorr.
para' a alta das mercadorias,
quer sonegando-as ao consumy
quer por artifícios outres A
verdade é que elementos est«.-
nhos ás tradicionais atividade--
mercantis, geralmente acoberto-
dos sob a proteção de uma ad-
vocacia administrativa daa maif
imorais, que tudo lhes facilita,
conseguem controlar o mero?.-
do em seus diversos setores, im-
pondo preços ao próprio çpHier-
cio».

A CÂMARA
CEARENSE PELO
MONOPÓLIO
ESTATAL
FORTALEZA, 22 (Do cortei-

pondente) — A Assembléia Es-
tadual aprovou urn requerimen-
to de autoria dos deputados Pé-
rieles Moreira da Rocha, Peri-
cies Gomes de Araújo, Renato
Braga e Raimundo Ivan Barro-
so de Oliveira, manifestando-se
pela exploração do nosso petró-
leo pelo monopólio estatal, como
a nica solução que atende aos
legítimos interei;-.-s nacionais.

Vitória da Chapa
üacionaiista nu pjíifji «-•yT
PREVÊ O GENERAL LE^NIDAS CARDOSO

 EM SÂO PAULO
ti. PAULO, 22 tlP) -¦ «Es-

tá assegurada em São Paulo
a \-xitoria para a chapa Esti-
lac Leal - Horta Barbosa as

cíí^^^m
AJU

.UJTIGOS FIXOS
PAKAHOMEKS —
CAAIA E MESA

Fábrica própria —
Vendas a varejo —

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes

i Conferência Internacional
Defesa da Infância

T1I10 KEAL NA
BARRA DA
TIJUCA

u V Regimento de Arti-
lharia Antiaérea Invará ;i

efeito, entre 'Sò e liã du
cori-jiue . um acarnpamen-

to com exercício de Tiro ilteal
Antiaéreo e Acendimento de
Projetores, Esíe.« exesclçio
serão realiüatlos na Barra
ila Tijuca (Região do Cor-
sáiio) num setor tie lÓtdez)

mUhas de ruiu, com ivntru-
na Pedra de Itanhangá eseus
limitt-s são òs alinhamentos

Pedra de Inhangá (Ponto coita
das Palma/, i Ponto cotado

do 116) Pedra de Itanhan?;',
n Pontuada.
pbedécorá o seguite Pro-
rama Horário) — DIA 24

'Quinta feirai — 13, ¦-. 17.00
jjôras 

— Tiro d«? Acordo —
«ínsirjo e verificação do qun-
dro.
líl.UO — 21.00 horas — Açeil
ntment 1 % Projetores -
Exercícios deÂcmpareentq

de Aeronaves.
- H HO horas -- Tiro de Kn-

saio Ffçacia (3 Rojcès)
13,00 - lü.no tiras —

.' 'P.rrinamntoç de Aeroncves''1.00 horas --

m **fím
ti

íívjíPORTAGÃO BE ZSEÜ
Dissemos já, nesta coluna, que o sr. Joio Cleoías, ministro

Ua Agricultura, j;i resolveu estudar a possibilidade da impor,
1-ii.ào de gado aebu devido à pressão de algumas firmas* in-
teressadas nesse negócio. O gabinete do .ministro sempre, pro-ditou desmentir uuta afii-,m-j«ivü, aleaiído que sa houve pres-.-:ão tinha partido dos criadores, os únicas interessados na
importação do Zcbu.

Agora, déppú u lUiiiisiério e.-ivtou çtois tácnicos a Indin,
cs criadores de Uiiei-aba, oa mais creoeiii-iados para talai- sobre

o caso, resolveram mandai- para o Rio unia representação
protestando centra a importância de gado Zebú da índia. Di--
zem os criadores que essa importação vem prejutlicar a ati-',
vidade dos pecuaristas nacionais que se dedicam ã criaçõas e
seleção de gailu indiano.

Vemos agora b que mz usV.-Joãu Cleufas. Pi
desculpas, mas o que é luto o qiie tratos da impom
npGKiçr

portado
de algunias firmes que uegQCi

njai-
o por

CANA BE AÇÚCAR
A produção brasileira de

cana. do áçiTcar, relativa ao
•-,r.o du lOfit, foi de 
¦:.2.G87.18i toneladas, tendo
i-.lcançaiíp o valor de Cri
258,.'8'8Q..pQ0,bÒ.

' Segqntlo os dados do Sor-
viço de 'Estatiiroiea da Pm-
duçãu, do Ministério da
Agricultura, u área cultivada,
•ltiagiti 857.722 hectares,
sendo ,de SE toneladas o ren-
dhiiento médio por hectare.

Por Estados, os maiores
produtores são .os seguintes:
Süo Paulo, 7.358.770 tonela-
i!;rs; Pernambuco, ;i.477.GS2

Ias; Minas Gerais,
toneladas; lüo de

,.999.1188 toneladas:
2.132.042« tonela-

eleições no Clube lülitar» -
declarou durante uma enire.
vista coletiva que concedeu ã
imprensa pualista o general
Leònidas Cardoso, presidente
da Comissão Contrai da Cru-
zada Nacionalista neste Esta-
do. Acrescentou que -~i algu-
mas unidades do Exército a
chapa da Cruzada Nacionalis-
ta obteve unan' idade de vo-
tos, sendo que em outras ai-
cançou expressiva maioria
Depois de sa referir ao trabi:-
lho incansável da atual dirá-
toria do Clube Militar e uo
programa patriótico apresen-
tado pela chapa Estillac - Hrf
Barbosa, defendendo o .;tro.
leo, as riquezas minerais ->s-
trategicas e a Hiléia Amazò-
nica. renortoti-se á questão ila
mento rir, cidadão fardado, re-
lerrjbrantifi o conceito tio Oso-
rio: «-A farda não abafa o ei-
dadão 110 peito do soldados,

com

Acomp.-irnpn.
in.no —

Exernibios de
fo de Aeronaves.

PRODUÇÃO
DE ivnjíAg

Em 1951. o Estado de Mi-nas Gerais apresc-nteu-se co-
mo o maior produtor dos ss
guintés vegetais;

Milho, 1.456 R93 toneladas,
no valor de. CrS ..
!;'466.23Ò.00Ò,0p. Alho. V.ãll
loneladas, no valor d<> CrS
G2;263;.'POO,ÓOÍ Feijão .'
-74.89.'! toneladas, n0 valor
»e CrS õuu.nnti.000,00. •

^Ocupou o Estado de ."Ibvts
werais o secundo lugar «ni
''eirrão aos seguintes pro-nutos:

Arroz, 672.268 toneladas;
r.o valor de Cr? ..
1 265.208 000,00. Banana,
26.389.000 cachos, no valor
ce CrS 161.867 000,00. Café
225 248 toneladas, no valor
de CrS 2.992 198 000 00.
Chá da índia, 86 toneladas,
nc valor de CrS 877.000,00.
Laranja, 1.179 0PÓ.PPP de
frutos, no valor d» Cr$
100,213,000,00.

AIliTE ÜE GADO"
¦ ¦ 1 v. o tj.;.,üi e p nume,..
1..1 ..',:u..i -bov-ito e suino-a.'»:...uj 

em ü^o Paulo, nci.
ineces de janeiro e fevere;
10 do eonente ano: Bovi-
nos (bois, vacas e vitelosi
-- janeiijo; '44.297 cabeças;
fevereiro, 67.140 cabeças.

Suínos (porcos 'e leitões)-- janeiro, 
"15.-152 

cabeças:
fevereiro, 6.4C6. ¦

Nos mesmos meses de
1951; o total de gado aba-
tido foi o seguinte:

Bovinos — Janeiro. 69.080
cabeças; fevereiro, 61.265

. Süínps — janeiro, 18.998;
iç-vbreirõ, M 709 cabeças.'

WJTi f F* n A1K ríèLtfuNtt}
f -

Í'^0Mw:râSii

.-ASSISTÊNCIA — Pronto Sn
çarra: 22-2121 - 52-4359.

CORPO DE BOMBEIROS -
22-2440. ;

PARTIDA E CHEGADA DE
BARCAS: 22-9356.

PARTIDA E CHEGADA DK
NAVIOS: 42-0191. 

'•¦

PRTIDA E , CHEGDÂ DE
AVIÕES: PANÃIE: 27-7770. .
AEROVIAS BRASIL: 32 5020
CliUZETUO NATAL: 22-7721.

MOVIMENTO. DE TREM!:'.:
E.F.Csntral do Brasil:''23-4063:
E.F.Central do Brasil: '23-09'6
E.F.Rio Douro:-42-7575;' Leo-
poldina: 2S-.^35; . E.F, Cor-.

,~-i\\ldo:. 25-0016.
¦Repórter pe.Talar — -i2-29:'il

4.715.45
Janeiro,
A lagoas;
(ias.

d maior rendimento de pro-
dução, por hectare, cabe ao
Estado tíe Sr.o Paulo 47 t._).
,\ seguir, apresentam-se ris
Estados do Paranáí- Kantii,
Catarina o Rio Grande 'Io
Norte (45); Paraíba (45);
?,Iato Grosso, (43); 'e Sortri-
pe (41). Os demais Esfados
acusam rendimento, cabendo
ao Rio Grande do Su! p Ter-
ríórV, dn Guaporé os tilti-
nos lugares ria classificação

"7 e .12 toneladas, respectiva-
(iiPiite).

Kstá se reulizando em Vie-
na a anunciada Conferência
Internacional de Defesa da
Infância, cuja finalidade é a
(roca de idéias entre ropre-
séntantes de 39 paises sobie
a melhor forma de amparo
às crianças do mundo.

•O Brasil também discute
este importante problema
humano. Foi organizada
uma comissão presidida pe-
lo; Desembargador Saboia
Lhna, que vem trabalhando
ciím toda a dedicação pelos
pequeninos filhos do nosso
póvrj a fim de ajudar a en-

-otími-ar uma saída, para a si-
Inação de miséria em que se
phcóritram. O desembarga-

«loi Saboia Lima, ha anos se
dedica a este nobre mister,
tendo tido a oportunidade

qt|eo seu patriotismo e á sua
compreensão almejavam, de
promover um debate sobre
os complexos problemas da
infância. Como era de se es-

} NER V 0 S O S |
kustutía, itciliila»..,, duturbus íeiuai» uc niimeoi o na mulJie» {

luiiiolit, ciíotamento, Islt» dt meinoria. ent|meot<n [i. (iiferlort. I
ó*(le tiiieepr&nc», IdíUt dc (nnaciu, cio.

TRATAMENTO i:SPECai,l/..liJO ÜÒs ÜISTUitUlUS ¦
JSEDHUTICOS i

OR. J. GfíABOIS j
,u «Sotlotj £«ij túc i*iyctio|oEiciu stodi u) -l-h: luneu {

— OUrUDioule u« V a» U r lí »< tu oorma •- ,
«üd AúVJliO Ai.VIM. ti - ÉS.} sudii - rKi.IJUNIi iz 3IMb 1

iÕWH&à

isua conterencia
o maior interesse

INSTITUTO DE
EDUCAÇÃO

A matricula nos Cursos de
Aperfeiçoamento de Dese
nho Dnç.errar.rsé-á iinpreteri
velmente. dia 23, hoje..

ÍDA
HOJE,: — C.am.io de São
Cristóvão — Praça Ser».'-
delo Correia — Copacabu-
uai Largo dos Leões — Hu
maitá; Praça Condessa Fiou',
tin — Rio Comprido: rua

b". Vital — Pilares: rua
-Maia Lacerda — Éstáçio,
rua Torres : nem' e rua
Petro:-c!iino — Vila [sabei:
Praça Rio Granado Nc:- 

'
te — Engenho de Dentro;''
Praça Progresso - Olaria;
Largo do Pechincha — Ja--:arépagua; Praça Valquet-
íe r- rw. Gaapar-

IMPOSTO BB '
, Apesar de' toda .a demagogia' da Comissão do 'Imposto de.

Renda, continuam ps tubarões.a negar esse tributo. Não sò-
mente o sonegam cinicamente, como ainda o' governo abre
exceções'e cria outras facilidades para que o Imposto'náo seja'
pago. Até agora-são os assalariados cs únicos contribuintes
normais. De fato, militares, funcionários públicos e outros
que recebem vencimentos são obrigados a fazei às declara->es, pcis do ptlti-i irmã não receberiam os seus ordenados'.a rçcibp do imposto não re

siran

ü funcionário qt:j não ao:-
ccbc.ii vencimentos,

Já>p mesãio nao àcorJ
os cor-egaubVis, os, mais j

'Faser.dã 
que as ímpórtanc

pagarivmto a entidades es

perai, a
despertou
entre pais, educadores e ma-
gistrados, destacando-se a

presença de vários ex-juizes
de menores.

Para Viena foram envia-
dos deiegados e observado-
res, não so da Comissão Or-
ganizadora Brasileira como
também representantes da
A B D E. e da Federação
de Mulheres do Brasil.

Publicaremos o p o rtuna-
mente as resoluções desta
Conferência, que segura-
mente . muito contribuirão
pára o desenvolvimento da
campanha brasileira e defosu
da Infância em todos os
paises.

f/ íí
tv

SEíiU.NDA APURAÇÃO
Finalmente,, será realizada hoje, ãs 19 horas, t;u nossa

sede, a segunda apuração do concurso «Qual a Rainha da IM-
PRENSA POPULAR?».

A primeira apuração apontou q seguinte resultado:
1.-' Geny, do Meier, 1.242 'olos;

2.' Nercy, de Marechal Hermes, 937 votos;
3.tf Uulva. de Ilonsticesso, 75 votos;

4.» Mariinha, dos Bancários, 176 votos.
Tudu faz prever que os resultados da nova apuração, ofe-

recerão grandes surpresas aos leitores, já que a candidata da
Frente Juvenil afirmou que tomará a ponta hoje mesmo, c as
demais candidatas vem trabalhando com afinco.

Portanto, aguardemos os sensacionais resultados.
EMULAÇÃO GERAL: *
1' Ipanema Leblon . . 60 ri
2' Bonsucesso 49 <X
3' Senador Camará . . 44,1%
4" Frente Juvenil. ... 41 %
CAMPANHA DE SÓCIOS:
1' Ipanema Leblon . . 6S 9o
2' Meier 53,3%
3? Bonsucesso 51,8%
4' Orla Marítima ... 50 %

AOS TRABALHADORES
DA P. D. F.

Amanhã, quinta feira, às 18
,,r>ras, reali7ar-.se-é em nossa
sede, à ma Gustavo de La
-prda, 19, 1» andar, uma reti
nião de clube ria MATP dos
Trabalhadores da P.D.F.

Devido à grande imjportán-
cia desta reunião, encarece
mos a presença de tôdós o-
' sr-i-v-áveis, brrn como dis

I demais trabalhadores da PDh
amisros da IMPRENSA POPU

estrangeiras, fiquem isentas do impost de renda. Pderão assim às^firmás
c- dividendos sem pauar. o tributo..

enviar capitais, lucros

lar.
f?' WC J.S
T^-'ÍO .

Bancários..
Bonstiresso
Fortuários
C. V, . . .

Light . .
Flamengo

, CrS
-Cr$

50,00
133 50

CrS
6r?

CrS

3SS.:"

S20.11
420,00

c»s S.000.01
-Marechal Hermes CrS 30,0')

TOTAL:. . . . CrS 9.369.50
ATENÇÃO. CANDIDATAS t?

CABOS ELEITORAIS
Afim de dar maior brilhair-

tismo é apuração de hoje. pe-dimos a presenç- em nossa
sede, às 19 horas, de todas aa
candidatas, cabos eleitorais e
demais interessadrs ho con-
curso.iíflifl

IMPRENSA
Diretor:

PEDRO MOTA LIMA

Redação e Administração:
R. Gustavo Lacerda, 19, sob.

Assinaturas:
Anua' •-.".... 200.0.)
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mestre  7Q.p
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IM P n E N S A POPÜLAtí

Ifória dos Par
Chegada do Cruzatsr

lUdiluo 13 laí.
Página 3

TamaniLare
r.usiadas as tentativas de remetê-lo para a Coréia — A Campanha
da IMPRENSA POPULAR e a prisão de Jean e Marineiie —

—— Calorosa mensagem dos marujos —-
Chegou domingo ao Rio o

,i-uíticior «Tamandaré», depois
<ie muis dc um ano dc estada
er.i portos americanos, com
i ripulugâo brasileira completa
para a guerra, aguardando o
governo um momento dc ador-
iiiecímento da vigilância popu-
lar cm nossa terra para >ue
praticasse o crime do autorizar
sua participação, exigida pelos
tunoricanoi, na guerra contra o
povo coreano.

Essa era a situa «&o do «Tá*
inunuaré» e do «Bar-Doso».. Mas
nosso povo se manteve vigilan*
te o impediu quo su consumas*
«cm oa objetivos de Vargas o
Truman. IMPRENSA POPU-
LAR orgulha-so do ter iniciado
uma campanha, seguida por to-
dos ns jornais populares no
Brasil, por deputados e verea-
dores do povo, o & qual aderi-
ram numerosos marujos e suas
raniiliais, campanha casa pula
volta dos 2.500 marinheiros e
fuzileiros que se encontravam,
naqueles dois vasos de gueira
e quo afinal vieram para o Bra-
sil, primeiro o <Barroso» e
, . v, «.íamandare».

_.<* todos os reeruuos do pais
brotaram então os pro*3Stos.
«Nâo doi in eu filho para lular
pcios americanos e sim para
luta. peia pátrias, clamavam no
Nordeste mães de diversos mu-
rujos que se adiavam nos Es-
tados UniQ03. «Exigimos a
volta ds nossos marinheiros»,

grilavam populares, parlaincn*
tares, mRes de familia, pelas
colunas de nosso jornal. «Que
regressem o «Tamandaré> c <>
«Barroso», lia-se a picho nas
paredes » nos muros.
MARINETE -B JEAN.

A reação e os agentes do lm-
perialismo ficaram tao deses-
peradoa que condenaram, atra.
vés de seus juizes, as partida-
rias da paz Maria Afonso Lins
e Jean Sarquis a quatro anos
de pris&o por terem reclamado
em altas vozes a volta de nos-
sos marinheiros, Esnas duas
bravas patriotas, agora que o
«Tamanaarê» regressa, dev ¦in
merecer, pois, a mais ativa so-
lidarieaaae ae nosso povo, até
quo sejam arrancadas do ciir-
cere em que se encontram
MENSAGEM

DOb MARINHEIROS
Os marujos que aqui ficaram,

sentindo o perigo que rondava
seus companheiros a bordo uos
dois cruzadores, manifestaram
sua solidariedade aos mesmos,
angariando assinaturas ao pé
do uma mensagem que lhes foi
enviada^ reclamando seu pron-
to regresso, Essa mensagem,
até ;mtâo inédita, foi remetida
com duas mil assinaturas de
marinheiros, soldados c paren.
tes das guarnições dos' criiza. i
dores «Barroso» e «Tàmandu- ,
ré», então nos Estados Unidos
E' o seguinte o seu texto:

«Da Pátria distante, lazeir.03
checar aos queridos cámaráóas
o parentes o calor de nossos
sentimentos de afeição e Ue
saudade'.

Chega-nos a noticia de que
sejam enviados para a guerra
da Coréia, inicialmente um Ite-
gimentõ do Corpo de Fuzileiros
Navais, um Grupo do Aviação o
os Cruzadores «Tamandaré»' c
«Barroso», do Brasil.

Coin o pensamento eiii Vossas
mães, esposas, noivas, filhas a
Irmãs, identificadas como os
nosso- entes queridos nos an-

EXIJAMOS A L
DE MAUNJt E

Permanecem presos o herói eoronhadas do revolver,
tia KEB' Salomão Malina e| duzindo-lhes ferimentos

Salomão Malina.

1I0 sr.!

selos de paz e felicidade da ca*
inllia brasileira, erguem-se njs-

:-:os corações vigilanles ante
qualquer risco Ue sacrifício 'ias
esperançosas g u a r nições Uo
«Barroso» 0 «Tamandaré» na
guerra da Cureia, clamando poi-um compromisso de Paz ciure
js E3taÜos Unidos, a União So-
viética, a Inglaterra; a llepu-
„iicu Popular da China o a
França, como salvaguarda Uo-
iliiVüva üe que as vossas e nos*
as vidas poderão ser dedica-

das, inteiramente, ao nosso po-
vo j' à defesa do progresso a
ua soberania Ue nuBsa querida
pátria.

..va freqüentes afirmações üe
nossos governantes de que con-
Uiiiiaiào respeitando as nossas
tradições de campeões tia con-
cordla universal, os ditames pa-
üiflsíás de nossa Cohstituijão e
ã vontade tle paz de nosso po-
vo, muis nma vez reiterados
[,y.'j j\iiii.„.io Uo liiítterlor -<o.
ranlj eomissóss especializadas
úo .Senado, nos deixa à vontade
co::.o militares e cíühüííóü oi-.i-

cação ciara das intenções de.
inumanas e guerreiras do tal
governo.

Estamos certos Ue que assim
agindo, cm nome da fãinllui
niiliUu orasileira, representa-
mos igualmente o sentimento e
03 propósitos da faiuilia militar
de touos 03 paises quo araam a
paz e, como tal, Uuibéém ais
posta a jantar.se a no^ja, ao-
mo parcoias mais uiretumeiite
ameaçadas da eòioúvldade 'ie
caua nação 110 apoio llUrarisl*
gente a um compromisso de paz
oe que seja exciuiuo qualquer
ülstaOo, inclusive o Brasil, mas
ao contrario, a que todos sejem
conc.iimauos em pe de igualda-
ae.

Je tiossa pane, coiitianips
em uue nao segülréis, contra o
vosso desejo e contra 'a voi.su
consciência, para a morte ua
Coréia, como tombem 11R.0 &
nossa ülsposiç.ao seguir, acoi-
namos ao po desto, sem di.jthi-
ção dc uniforme, graduação ou
grau üe parentesco, por vobso
prohro regresso, ao seio de vos*

aileiriis para conpilár os gover* I sas famílias o de vossos cama-
nus daquelas potências a que radas. e
sé reuriam eles que hoje são os . iAíRIA DO POVO
verdadeiros árbitros da guerra 1 O regresso dos marinheiros do
c da paz para o compromisso | «.Barroso» o do «Tamandaré» é,
v-oleíAO de libertaram dofliriti*.! portanto; uma nítida vitoria do
vãmente o mundo dos horrores povo brasileiro, especialmente
via guerra, consistindo a recusa I dos militares, do movimento da
a é.:se enle-.idjinento numa indi- pa:- era nossa pátria.

NO DIA OU ¥11©
A oito de Maio pi-oxiuiu us povos detudo o mundo coniemorai-ão o dia da vitó-ria sobre o nazismo. Mnquela data, eni 1945,

os exércitos agressores de Hitler depunham
suas arnuis, assinando a rendição. As bau-deiras das nações inidas tremularam nuailo 1I0 ilficlislag, ii os soldados aliadosse ilavuin as mãos, alegres, cantando hinosda vitoria, feliz».* pula conquista dn pa/,por (pie tanto ansiavam e pola qual derrama,rum tanto sangu... Daí um diante nunca111HI3 os povos «luxaram de falar cm paz.Nos dias da 'reconstrução aus cidades liciuo*lidas pelos bomoaroeios nazistas, era co-muni oiivii-.se en\.tii os escombros tia velhaVarsovia ou dc outra cidiiíle destruída, cmmeio as paredes novas que se levantavam
como a vida ipie ressurgia, canções entoadas
pelos trabalhadores da construção civil, fa-laudo da doce c sublime alegria de se viverem paz. Depois, quando novamente nuvensnecras começaram a cobrir os horizontes, e
que a ameaça dc nova guerra surgiu porparte dos trustes e monopólios internado-nais, a palavra PAZ surgiu ainda tom maistorça do seio dos povos que amargaram osduiji da ultima carnificina e que haviam go-zado já algum tUmpo das liberdades demo-craticas conquistada.- com a vitória sobre onazismo.

laz quase sete anos que os exércitosagressores de Hitler foram esmagados. Isso,entretanto, não quer dizer que o nazismo foidestruído. Hoje em dia as forças agressivassao representadas pelos exércitos de Tru-man, ajudados pelos exércitos mercenários
que lutam acobertados peia bandeira da ONU.Na Coréia, crimeii ainda mais monstruosos
do que os praticados por Hitler vêm sendo
cometidos pelos agressores americanos.
Crianças são enterradas vivas, moças são
violentadas, homens o. mulheres massacra-
dos da maneira mais covarde c criminosa. E,
paru culminar, o que Hitler não teve a ou-

»adia de lazer, Iruman manda que os seus
generais executem; a guerra bacteriológica,Dessa maneira, incapaz de vencer um pe-queninõ povo qu» luta ardentemente por «uulibertação c pela paz, os agressores americu*nos não titubeiam em lançar germes dn mo-lóstias contagiosas sobre populações coroai,nas.

No Vielnani, nas Filipinas, na Birmú-iuk,^i lunisia, em diversas partes do mun-ilo 11 bota dos agressores procura se im-
plantar, encontrando a resistência enérgica
por parle dos povos, que se levantam dearmas nas mãos «ru defesa de sua indenen-dência o pela Paz.

Km nossa pátria, também a luta pela in*dependência e pela Paz funde-se numa sóluta do nosso povo, quu aspira melhores con-(lições de vida c os direitos e liberdades que, '
conquistados com a vitória sobre o nazismo,lhe foram, aos poucos, sendo retomados pc-los agentes da guerra c da colonização cs-trangeira, representados pelos governos deOutra e Vargas. Como uma das maneiras de
ganhar a paz duradoura, a paz por que sebateram todos os povos na luta contra tinazi-fascisino, o nove brasileiro, apoiando
calorosamente a campanha do Conselho Mun-dial da Paz, lança-se com entusiasmo à cole-Ia de firmas por um Pacto do Paz entre ascinco grandes potências. O povo brasileiro
está certo dc que a coexistência pacifica podeexistir entre governos o povos. E faz do dia8 dc maio próximo o dia da cobertura dcsua cola de cinco milhões de firmas por umPacto de Paz, dando, assim, uma importante
contribuição à- paz mundial. E' necessário
que todos os Conselhos dc Paz, todos os pa-triotas, todos os homens o mulheres de boa
vontade colaborem decisivamente nesse sen-tido. E que, nesse dia, possa o Movimento
Brasileiro Pela Paz comemorar, também, com
os cinco milhões de firmas, o dia da vitó*-
riu da grande campanha cm nosso país.

pro-
gra-

uni processo farsa
Como sempre os ueleguins, á

guisa de documentação tio j que engordam
procvsso, retiraram de seu ar-1 policiais,
quivo de provocações uns | Lutar pola

seus companheiros Brasllino | ves. E, depois _-.* tudo, ainda
Ferreira; Mòácir Rodrigues de
Andrade, Manoel Rodrigues
Gonçalves e Luiz Alves Mcne-
zes.

A polícia além de violar o
domicílio em que se encon-
travam elei, espancou-os a

20 milhões de
Assinaturas
Na Polônia

Os Partidários da Paz da
Polônia atingiram vinte mi-
IhOc;- de firmas por um Pa-
cta •'-.' Paz entre as cinco
grandes potências. O fato
foi e'memorado com uma
nização dos partidários da
grande festa de confrater-
Paz na oPiôtíia', à qual com-
pareceram diversos delega-
..los estrangeiros.

policia de colorados
Vargas procura vibrar uni
golpe na impreiua, ao mesmo
tempo que busca justificativa
para aumentar a verba com

os bandidos

libertação de
papeis quaisquer, e os apre-1
senta como «provas» terríveis, j

Ora, trata-se de democratas,
amigos da imprensa do povo,
que trabalham no Movn.ien
to de Ajuda à Imprensa Po-
pular -~ órgão destinado a
angariar contribuições dos tra
balhadores e do povo para a
imprensa popular, isto é, para
a imprensa que não aceita
anúncios da Standard Oil, da
Light e demais empresas im*
perialistas, que não recebe
subvenção nem do D1P, nem
da embaixada americana,
nem rias «caixlnlías» de cor-
rupçãu dos politiqueiros.

Prendendo esses democratas
e mantendo-os 110 cárcere, ba* i
soados ha infame lei de se-1
gurança do Estado Novo, a

Malina, Brasllino e seus tle-
mais companheiros, é uiiia
tarefa, puis, tle todos os Ca'-
rhocratas.

IHOFÍ

WÊÊÊÊÈ
BEN YOUSSÊF, que foi minU-

tro tia Justiça
, no gabinete da Tunísia recentemen-
: te dissolvido pelos imperialistas

franceses, acusou o Conselho tle Se-
I gurança da ONU tle «contribuir
I para as ameaças ã paz mundial-

e de incentivar os «métodos Ui-
tatoriais de uma grande potência contra um pais pequeno-
Assim a ONU se transforma cada vez mais num apêndice do
Departamento de Estado norte-americano, que & a sede da
opressão mundial.

O • LIBERDADE DE RELIGIÃO
A polícia, com a violência de costume, proibiu e dispersou

uma solenidade religiosa promovida pelo Bispo de Maura em
homenagem a São Jorge. O Bispo dc Maura, como se sabe, cli-
vergiu do Vaticano e fundou a Igreja Brasileira, que não obe-
dece a Dom Jaime Câmara. Quer dizer, não é mais' da religião
oficiosa. Em vez de proteção oficial, agora é cassetete da po-

O INDÚSTRIA
Os jornais noticiam a prisão a bordo de uai navio eslrati-

gelro do israelita Israel Ber Nudel, ao qual classificaram ús
comunista —- pois ser comunista, para estes pasquins, justificatudo, porque o anti-comunismo é a indústria de que eles vivem
e .prosperam. Isso publicamente. Na policia é possível que o
homem prove que não é comunista, mas os borés certamente
replicarão que êle é judeu -— o que, para os arianos da rua Ua
Relação, assim como para Hitler — dá no mesmo.

O BOA VIDA -.
Enquanto íbbo anuncia-se que o sr. Getulio Vargas pror-rogará sua estada em Petrópolis, longe dos chatos problemastio povo, goaando entre o ar fresco e as hortênsias da famosa

cidade precisamente aquela vida que pediu ao bom Deus.
O JÚRI

Reclamam -sum ininimo de conforto para os juizes Uos es '
ploradores do povo». Este é um título que vem na «Ultima
Hora». Os «exploradores do povo» ai não significam os Jaffétei Lafer e outros tubarões de dentrq e de fora do governo masr,s piabas que roubam 10 gramas no peso. Tanto que ao mesmotempo, o rato Assis Chateaubrianda, que não há muito encheu-pp Ue disdieiro com uma «campanha aviatória» tipicamente do
picaretagem, é condecorado pelo governo com a Ordem do Molito Aeronáutico.

<5 VARIAS
Prosseguem as Uissenções entre os maçons, Góis Monte,-ro faz Uiscursos regados a whisky em Buenos Aires, urn jornadiz que a representação de Etchegoyen contra Estillac' serásiquivada, mas outro jornal afirma que se isso acontecer polè-iá haver até «impeachmènt» contra, o Presidente da Repúbl-ea, ao passo que o demagogo Ademar dc Barros é recepciona'-do no Chile pelo demagogo Videla.. E há uma imensa bri-aentre Holanda. Cavalcanti, Segadas Vianas e outros pelegos 

°~
briga que aliás acabará como tantas outras, entre abraços cçhampagnè, á custa do Uinheiro do Fundo Sindical

<-40! W. (slP
Ao desligar-se do Tribunal

Hegiqiial Eleitoral, o dosem-
baigador Saul tle Gusmão fo.i
:t]vo dc um;, homeiiagem peles
funcionários daquela Corto. Os
funcionários com pareceram à
Secretaria, oferecendo-lho; uma
cesta de flores. Calando na

I ceasião o sr. Hamilton do Sou-
j 2;i. O desembargador Sadi tio
j Gusmão, sensibilizado, agrade-

ceu à homenagem.

MAIS um batalhão das
•*-'¦* tropas populares do
Vietnam foi inteiramen-
te arüciuilado — confor-
me telegramas de corres-
nohdéntes riorte-america-
nos.

Ha mais de um ane
leio o aniquilamèuto do
batalhões na Indochina
nelós exércitos colônia-,
listas 'Vanceses. Estou
espantado poroue não sei
r'e onde- o Exército do
Vietnam foi tirar tanto
soldado.

Espantado, mas não
muito Na China foi a
me^ma cousa. Às tropas
de Mao Tsé Tuhg eram
dizimadas di? riamente;
como ratos. Nt.o conse-
guiam nunca uma vito-

• ria. De repente leio nos*
iornais rtue Chiang Kai
Shek foge para Fovmosa
e que Mao Tsé Tünft en-
tra triunfalmente em Pe-
ouím. Naturalmente so-
ninho, pornue todos os
seus batalhões tinham
sido previamente aniqui-
lados...

—0O0—

CABA DO de Aleluia no-
»J* velos de fumaça fo-

manca
ZGYOIQ souetrf

ram vistos nos céos dc
Alaska, e todas as tro-
pas de terra e ar dos
Estados Unidos entra-
ram em rigorosa pronti-
dão.

O Departamento dc
Estado se comunicou com
a Secretaria de Defesa,
que por sua vez entrou
em contato com o Minis*
tério da Aeronáutica.
Foi anunciada oficial-
mente a presença do
«forniações desconheci-
das tanto no Nordeste
como no Noroeste, mie
pareciam potencialmente
perigosas».

A nação se alarmou.
Em todo o pais a A.ero-
náutica permaneceu aler-
ta. Seriam os russos':'
Dois dias antes Truman
havia dito que as Esta-
dos Unidos estavam em
perigo, e q*>e «os bolche-

vistas poderiam a qual-
quer instante desenca-
clear a agressão».

No outro dia do alar-
me, os jornais norte-ame-
ricanos traziam a noticia
de que o serviço militar
obrigatório havia sido
prorrogado por mais 9
mexei;. Pura coinciden-
cia?

Depois tudo se escla-
receu. Os novelos de fu-
maça eram de 3 aviões,
um inglês, uni francês o
outx'o norte-americano...

Por isso a nação ficou
alarmada e o Exercito
dos Estados Unidos, que
o sr. Truman e o general
Gois Monteiro costumam
classificar o mais pode-
roso da terra, entrou em
rigorosa prontidão.

Eu acho-to uma graça!
_oOo—

ÜRANTE um banque-
te em Buenos Aires

o general Góis foi bati-
fado corno «soldado das
Américas».

Ou das Casas Ameri-
canas?

______ -*«*'

• A POSIÇÃO
DA UDiM

A Uiiii uuv.-iv.- ue novo ou
nao adere? Esta era a que.s-
tão -que muito preocupava
os chamados cronistas poli-
ticos dos arraiais da «im*
prensa sadia». Em ,plen;j
dia de Tiradentes, os maio-
tais udenlstas se reuniram u
deram a palavra a um des-
tendente espiritual de .loa-

qtiim Silvério, o super-entre-
guista Odilon Braga, para
responder ã pergunta afliti*
va.

Por que a UDN não adé*
re a Getulio depois de ter
aderido a Dutra? Evidente-
mente, aderindo a Getulio,
a UDN viria seu prestigio
minguar e se desgastar a*
lém da última lona, o que
provocaria o estouro de seus
pneus.
Fundálmentalmente a UDN

está solidaria com a orien-
tação do governo Vargas,
assim como se acumpliciou
com ;t orientação também
reacionária e extremamen*
te entreguista do governo
Dutra. Vejamos essa pedra
de toque, que é, hoje em
dia, a questão do petróleo,
O govôrno tem um projeto
entreguista, o da Petrò*
brás. A UDN, através de
seu presidente Odilon Bra-
ga. apresentou antes iim
leo .pelo projeto da Petto-
brás, a UDN ficaria em se-

NA CÂMARA FEDERAL

a Esiraiosférica
Do Sr. João Neves Feita Pelo Líder da Maioria

O lidei- du maioria, porta-voz
do Catete na Câmara, foi à tri-
buna para responder ao sr. Eu-
zebio Rocha, a propósito da

de
ascaras
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O Sr. Vieira Lins é lio-
mem do PTB, partido go-
vurnista e ele próprio faz
praça de sua orientação
querernista, Entretanto o
representante paranaense
não esquece que para ser
reeleito precisa agradar, c
respeitável público.

0O0
Vindo recentemente de

um passeio pelo interior de
Pernambuco, seu Estado
natal, o s.. Vieira Lins su-
biu à tribuna e prestou de-
poimento. Em ?au d'Alho,
São Lourcnço da Mata,
Carpina e Tiúma o sr. Vi*
eira Lins viu «o pequeno
proprietário forçado a 11-
quidar suas lavouras de
milho, batatas e arroz.
trans£ormando-se em ven-
dedor de pi tomba e oi ti-
coió».

0O0
Nao se limita o getulls-

ta Vieira Lins a expor os
fatos. Indo mais além, o
pletórico deputado pelo Pa-
raná acusa es grandes pre-
prietarios e estabelece con-
trastes entre a situação tes-
temunhada cm Pernambu-
co e as discussões teóricas
travadas ainda agora «110
ambiente de pompa natu-
ral» do Congresso de Quitandiriha.

n(Jo
A situação dos trabalha-

dores brasileiros em lei:-
nambuco, afirma o sr. Viei.
ra, é de miséria. Qual o
remédio? O orador aconse*
lha a «reforma agraria»,
mas uma reforma agraria
à meda da casa, leita de
acordo com uma receita
do sr. Getúlip Vare, .:, ho
mem cem por cento inte*
grado no espirito demago*

gico e inconseqüente, do
pomposo Congresso de Quitondinha.

Paulo Motta Lima

acusação de que o sr. João Ne- 1 Entretanto, para o líder do go*
ves Ja Fontoura, jà ocupando | vêrno as inexpressivas palavras

(lo ministro João Neves sobra

BONS RESULTADOS

o governo operou verdadeiros
milagres no capítulo do equiii-
•om uma tradição nacional que

brio orçamentário. • rompendo
vem do Império, a existência da
urna, coluna de despesas mais
elevada que a da receita, o go.
verno Vargas, através do sr.
Lafer, conseguiu o milagre do
equilíbrio.

E;.i todo caso, o sr. Ferrari
, reconhece que de 1930 a 1945

o cargo de ministro do Exte*
rini-j foi reeleito presidente da
Ultragás, empresa subsidiária
dessa organização internado-
nal de banditismo petrolífero
que é a Standard Oil. O sr.
Euzebio Rocha expôs documen-
tos i-.nte o plenário. Exibiu
exemplar do ^Diário Oficial i
com t. noticia ua reeleição do
ar; João Neves. Ninguém o
contestou nem poderia contesta-
ío, pois contra fatos não há ar*
.guhientps, Apenas alguns sa-
frias de vários partidos apai-
learauí o sr. Euzebio Rocha,
atra'.'.>s de frases convencionais,
despidas de qualquer valor, dc-
tarando que o ministro do i£x-
terior era «homem acima dc
qualquer valor, declarando que
o ministro do Exterior era «ho-
mem acima üe quaisquer sua-
peita..:-., etc. etc. Mas o diabo
i* qu..- nao se tratava de suspaita
e sim de uma reeleição noti-
ciada oficialmente no jornal do
governo.
,JKS DE LA

É' claro que o cx-munstro cia
bltíuctção do Estado Novo tam-
bém nâo respondeu coisa algu-
ma, pois a questão é muito slui-
pies, ou o .Diário Oficial;- ini-
olicou o que em linguagem jor-
i-ilisi.ica se chama uma barri-

ga, ou o sr. João Neves foi
mesmo reeleito presidente üa
Ultrajas ja exercendo o car
go cie ministro do Exterior, e
neste caso íaz mesmo parte cio
grupo de vendilhões, conformo
declarou o sr. Euzebio Rocha.
Fora disso, só pode haver con-
versa para tiespistamento.

Mas o que fez afinal o sr.
Capancma, o homem que quan-
do abre a boca fala em nome
tio Catote? O sr. Capancma a
principio veio com pés de lã,
aludindo ao sr, Euzebio corno
«nosso distinto companheiro
tia maioria.., .;nosso distinto
colegas»'. Depois de todas esaas
distinções, declarou que sópo-
tieria responder ao discurso üo
scu liderado quando o lesse nc;
«Diário do Congresso». Mas
uma coisa o sr. Capanema te-
lizmsiite leu: a nota aistribuida
aos jornaiB da Standard pelo
Chanceler da Ultragás, Essa
nota, niz o sr. Capanema, aera
incluída em seu discurso. ;o
mo se .'.alie a nota também não
loca no pomo essencial da tle*
nunca do representante pauiis-ta, quo é a fatídica reeleição
para a presidência da Ultwjfos. „-,

o' próprio ministro João Neves
«confirmam o conceito cm queo ilustre sr. João Neves è ':ido
na« Câmara*- t -estão acima de
qualquer acusação».

Partindo dessa carunchosa
estaca zero, o fabuloso lider du
maioria conclui que o sr. João
Neves 6 um grande cidadão do
país, e mais um grande pátrio-ta, e mais um homem de bem.

De homens de bem dessa es-
pécie os depósitos de presos co-
niuns deveriam estar cheios.
CAD.-S UM COM SEU CARRO

O sr. Parailio Borba recla.
mou ã mesa que os deputados
já possuidores de carros estão
mandando buscar suas viaturas
de passeio, com facilidades de
câmbio, com prejuízo dos queàindii andam cId ônibus e bonrle

Em resposta, o presidenteNereii liamos respondeu que a
resolução aprovada pelo plena-rio não fazia nenhuma discri-
mtnáíjãp de deputados que am-
da não têm ou qne. já têm car.
ros. Por isso a Mesa nada po.dia fazer em atenção' à recla-
mação do sr. Parailio... ,*á.
peraiido entretanto que os que
já têm carro nâo prejudiquei
aos colegas que ainda não cs
têm

Depois de .resolvida déâse
modj a dcHer.dã questão, a Câ-
niara passou a deliberar sobre
outros assuntos relevantes.
DEFESA.

O sr Fernando Ferrari fêz
ontem a defesa do governo,'•espondendo a discursos água-¦'"-floi-.delaranja da UDN de
crítica *. mensagem presiden-
ciai ie 15 de março,

Ferrari nâo levou a tribuna
gi-an-jos idéias nem argumentos
excepcionais. Mas em compen*
saçâo chegou até lá conduzindo
debaixo do braço um papelórlo
vasto.

Jobem os preços? Ferra-*
prontamente explica por que-
isto t devido «ao estímulo emis
sionârio do governo anterior»
Satisfeito assim, com essas pa-
lavras mágicas, 0 descontenta-
mento das donas de casa, o jo-
vero tribuno pessedista prosse-

o sr. Vargas navegou nas
Afora pequenas calamidades, aguaf do desequilíbrio orcioneii-

tudo vai bem. De 1950 a 19511 tário

NA CÂMARA DO DISTRITO

Protesto Contra a Prisão do
Major Fortunato de

Oliveira, Herói da Batalha
Do Vale do Pó

Os patriotas lutarão até a vitória final pelos
ideais de Tiradentes — Contra a Concessão

absurda à Santa Casa 
Foi aprovado um voto de re-

gosijo pela passagem do 7.''
aniversário da Batalha do Va-
le do Pó, solicitado pelo sr.
Frederico Trotta. Apoiando a
iniciativa, afirmou o sr. Hen-
rique Miranda que um dos prin-
cipai.s heróis da Batalha tio
Vale do Pó — o major Fortu-
nato de Oliveira — encontra-
se preso. O major Fortunato
de Oliveira foi o autor da ins-
crição da FAB: — '/Senta a
pua*. Antes como depois da
guerra contra o fascismo, sem-
pre se revelou um autêntico
anti-fascista. Por sor um pa-
triota que se opõe ã entrega
do .nosso petróleo, por ser um
patriota firmo, fiel aos prin-
cípios da FEB, êle se encontra
preso. Assim, o voto de rego-
sijo pela passagem do 7.'J ani-
versário da Batalha do Vale do
Pó deve sei associado ao voto
de protesto contra as prisões
ilegais, arbitrárias, injustas e
fascistas que se verificam nês-
te momento em nossa pátria.
A defesa da liberdade doa ei-
dadãos, eivír ou fardado? d?"é
?er erguida por todos os pa-
triotas. .0 clima de persegui-
ç'ies e arbitrariedades .que. es;
taitioa vivendo é um reflexo da
política anti-nacional do govêr-
110 do sr. Vargas, ontem servi-
cal de Hitler, hoje de Truman.

Refere-se o 'sr. Henrique Mi-
rnnda a uma conferência do
major YVemeck Sodré 110 Clube
Militar, em que esto afirmou:— mesta casa em que se fez a
República flutua e flutuará
sempre a bandeira dos ideais
de Tiradentes e Benjamin
Constante. Os patriotas --- cuii-
Mui o oradoi - levarão até a'
v.toria final a luta.' poi''estesI ideais du liberdade e de 'iride- 11 pendência' nacional. J

A SANTA CASA E
A PREFEITURA

Falou o sr. Henrique Miran.
Ai. contra a renovação da con-
cessão à Santa Casa. Por que
deve a Prefeitura abrir mão d:i
ronda que potlc auferir, dando-
a para a Santa Casa'.' Esta
r*mtla poderia ser aplicada, por
exemplo, na construção (lo cs-
colas primárias. Há uni déficit
— afirma o sr. Henrique Mi-
randa — da 200 mil matrículas
r- Distrito Federal. A renda
fabulosa dn multimilionária
Santa Casa poderia ir para a
Prefeitura e sei aplicada em
beneficie da população, prin-
:ipalmentis na construção oe es-
tolas. Refere-se à situação dps
médicos •> enfermeiros da San-
ra Ctisa, desamparados. Fala
sobre 11 situação dos trabalha-
cores dos cemitérios, que roce-
hen- salários dp ''orne ¦> vivem
na miséria. Trata-se de uma
concessão absurda. A direção
da Santa Casa ct.nta com ele-
centos o sr. Chateaubriand e
Kasta milhões de cruzeiros em
?',ia publicidade. O orador se
leíere ao livro de opiniões de
parlamentares, médicos, advo-
rrados o jóvralistss. no qual fo
ram gastos rios de rllriheiviv
liste dinheiro devia s?r apli-
."ido na compra di- ¦s<\.:c-"-y 1
de medicamentos; iahiais ern
orgias <le publicidade, A ban-
cada comunista votará contra a•oncesRão descubidn o préjudi*
ciai.

! TEBOL E PpISSlA
0*sr. Co-.' , .'

tou' um voto de louvor :'t e-

le nos jogos (Io l.v Campeonato
¦¦-.¦.•,.- rlv hMtehiii; D

I.' 'V- ¦:•' - li; !!•<,¦ mie

seus amos, os imperialistas
ianques. Colocando-se em
gundo plano em face de
posição de opocionista de
palavra, a UDN assume r
posigão viu reserva do im-
perialismo.

Ha um trecho do discui
so em que o sr. Odilon a»
conselha que os udenistas
não assumam a responsabi-
lidade dos males que o go-vêrno está acarretando aa
pais De fora, sem a respon-
sabilidade desses males, o
UDN eventualmente poderá
servir de bandeira a um
«pronunciamento» cubano
ou boliviano, quando os a
mericanos julgarem que a
demagogia de Vargas jánão tem o poder tle iludir as
massas. Então o famoso
Brigadeiro seria uma ve/,
tirado da prateleira onde st-
encontra guardado, paru
mais uma vez representai
o papel de salvador...

A UDN não adere porqut-
sua ambição é realizar, ela
própria, a política de Var-
gas, em suas linhas mes-

trás, de submissão aos a-
mericanos e de manuten^-
ção do monopólio da terra,
apezar das falsas promes*sa,s de reforma agrária.
Aderindo ao governo c tro-
eando o Estatuto do Petro-
outro .projeto não menos cn.
tregüistá (e até menos dis-
simuladamente entreguista)
o do Estatuto do Petróleo.

k ELEIÇÕES E
TÜRF

Venceu o recente «Swee-
pstake» do hipódromo de
Lauí-el, nos Estados Unidos.
o cavalo denominado «Tru-
niáh»', secundado pelo cava-
lo «Senador Kefauver», tert*
do os animais «Senado»
Táft» e «Ike» (nome pele
qual é conhecido o generalEisenhawer) terminando a
corrida descoíocados. Sc
gundo as agencias noticio-
sas, o secretário de Estadc
Acheson -- esse mesmo
gangster que pretende vi?
ao nosso país numa missão
de colonização e guerra —
afirmou que a vitória dc
«Truman:? 110 hipódromo dc
Laurel era uni bom presa-
gio para a vitória nas elei-
ções próximas... Nesse mes.-
mo hipódromo, semanas
atrás, havia vencido um»,
carreira de 2.'100 metros, í-
cavalo «War> (guerra), que
era o grande favorito dos
apostadores... E assim vai
a civilização do dólar, onde
as classes dominantes .já
perderam inteiramente o
noção do ridículo.

Se a moda pega também
aqui no Brasil, onde os la-
tifundiários o grandes capl-
talistas —- que são os qur
podem .possuir cavalos \k
corrida —-• costumam se-
guir pelo «estilo de vid*
americano.-, teremos dentro
em pouco «Gétúlio» em pie-
no tapete da Gávea, úun
to eom seus ministros c oí
generais tia «Cruzada De- ..
mocrática:-,

entusiaspio pelas coisas do fu-
tebol devia existir também ai- '
gúniá atenção ãs letras. E se
referiu ao centenário do poeta
Moaçir Almeida, que transpor-
teu ontem. Pediu o apoio ri;*
Câmara para o projeto que
abre o crédito de 50 mil cru
zoirós para a herma rio poeta
Pnscqãl Carlos Magno infor-
mou que, ainria 110 tempo ri.
Pedro Ernesto, foi votada uma•¦rrba de 100 mil cruzeiros' com
v ipssiiio fim, Quo foi foítn
c]"ssa verba V O poeta da «Casa

sem 1.Oostelhada' contim
'vVHiin.

¦>p.fianòí> aos nòiÍDORES
DK SANGUE

O sr. Manuel Biasquqz apre*
sentou um projeto instituindo
nrêmios cm dinheiro aos doa*
loics_de sangue, volunt
or/ifissionois.
(,|>Vn.\\ A LIGHT'."¦ sr. Paulo Areai faiõu sò--..-•¦• as máricibraé du Light 11c'-.inlKio -le maia um avanço con-
•r» a bolsa rio povo com o-v ííiii.numa Casa-em que hatia lantobus elétricos.

:anos nu
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Associação Feminina
PALESTRA SÔBKE A CONFERÊNCIA

CONTINENTAL DA PAZ
A Associação Feminina do Distrito Federal oon-

vida suas filiadas e as mulheres em geral, para uma
palestra sobre a Conferência Continental Americana
pela Faz ,que se realizará, hoic, quarta-feira, dia 28,às 17,80 horas ,em sua sede à Av. Almirante Barroso,
7!), sala G06.

Nessa ocasião será feita entrega dos prêmios às
equipes vencedoras da quinzena Mariuette e Jean.

Encerrando o ato será oferecido um cock-taU aos
presentes.

Mensagem à Família Cajazeira
Á iamilia do jovem herói e

mártir do proletariado bra-
silelro Júlio Cajazeira, a Co-
miwlo Nacional da UJC en-
viou a seguinte mensagem:

«No momento epi que se re-
une parra discutir e melhor
coordenar sua luta pela Paz
e contra o imperialismo ame-
ricano e seu lacaio Vargas, a
Comissão Nacional da UJC re-
solve enviar-lhe esta mensa-
gera sincera ao vosso filho
querido, filho querido de todo

que há bem pouco, tombeu
como mártir e herói de nossa
árdua luta pela Paz e Inde-
pendência Nacional. Que tom
bou assassinado pejos verdu-
gos de nossa pátria que odei-
am de morte aqueles que se
interpõe as suas pretenções
da venda infame de osso país
aos incendiários de guerrr
norte-americanos.

Sabemos de vossa dor e de
vossa tristeza. Com ela esta
mos solidários e nosso ódio senosso povo - Júlio Cajazeira, levanta cada vez com maisT' ¦ ¦ -i

Não Pode Ser Negado Aos Trabiü
0 Direito ile Ce

vigor contra aqueles que ar-
rançaram tão honesto compa-
nheiro de nosso convivlo.

Mas estamos convictos qutserA através da dedicação de
homens como Cajazeira, dedi-
cação sem reservas e sem 11-
mites ao nosso povo e a nos-
sa classe operária que arran-
caremos nossa pátria das gar-ras de seus opressores, libe.
taremos nosso solo do inva-
sor estrangeiro, e conquista-
remos para o nosos povo um
governo democrático e popu-
lar.

Por isso mesmo rendemos
nossa homenagem ao heróico
jovem que com seu exemplo
indica a juventude brasileira
o caminho que deverá trilhar

ünr a Soa Bata Magna
_____ iuta miciada pelos 18 mártires da Chicago

A propósito das íestivida-¦Aos que se preparam este
«no para a celebração da
áata internacional de 1.' de
Maio, a nossa reportagem
procurou ouvir o vereador
Antenor Marques, lider sin-
dical de sua corporação, 'e

, membro da direção da
União Sindical dos Traba-
lhadores cio Distrito Federal.

Falando de inicio soba- a
iigniíicação histórica da
data, disse o nosso entro-
yistado:

— As comemorações de 1'
de Maio pertencem somente
aos trabalhadores. A ori-
gem histórica dessa data é
muito cara aos operários de
todo o mundo e foi justa-mente a luta da ciasse ex-
piorada contra a classe ex-
ploradora, por melhores
condições de vida e de tra-
balho, que a consagrou,
muito antes de qualquertratado internacional, como
data mundial cios trabalha-
dores.

A 1» de Maio de 183ü os
trabalhadores do Chicago
elevaram bem alto esta juo-tissima luta do proletariado
Internacionad, indo á greve
geral pela jornada de ti ho-
ras de trabalho. O que se
Viu naquele inesquecível 1»
de Maio foi justamente )
governo, com todos os seus
pudores, a policia, os tribu-
nais, etc, tomado de verda-
delrq furor assassino na dc.
íesa dos mesquinhos inte-
resses dos empregadores,
avançar violentamente con-
fra aquela justa luta, orde-

,'Jiando um monstruoso mas-¦acre nas ruas de Chicago,invadindo lares de traba-
lhadores, aprisionando seuslideres e executando-os,
numa demonstração selva-
gem de que patrões e gó-verno são dois galhos damesma arvore: a classe ex-
ploradora.

A QUEM PERTENCE O
1* DE MAIO

O vereador Antenor Mar-
quês prosseguiu:A data de 1" cie Maios um patrimônio sagrado daclasse operária. Somente ostrabalhadores lêem o direi-to de comemora-la. As co-memorações dessa data de-vem ser o prosseguimento
prosseguimento da luta dosheróis e mártires de Cliica-
go, dos heróis o mártires do(proletariado brasileiro pormelhores condições de vidae de trabalho o em defesacie suas conquistas. ¦
DEFENDER O LEGADO

DOS HERÓIS
A jornada de S lioras -

acrescentou - o um legado
«agrado dos heróis e mari-ros que tombaram em todo omundo pela sua conquista
Defende-la significa lutar
por um lasario suficiente aXim de que não sejamos for-
jados a fazer lioras extra.ordinárias. Significa lutai
por liberdade e autonomia
Sindical, para que os Sindi.
sato spossam cumprir a suafinalidade de órgãos de lu-ta pelos interesses dos tra-balhadores; exigir eleições
livres nos Sindicatos e pos-sc das diretorias eleitas parapôr fim ao regime de inter-
Venção mlnisterialista, re=.
ponnavcl pela corrupção deantigos companheiros, quehoje são meros cumpridores
«os ordens oficiais; exigir orespeito ao direito de sindii
«alizasão o de organização
^indicai nos locais de tra-*alh0 para que os Sindica-¦tos sejam uma expressão
wrdadoira cias necessidades
dos trabalhadores em sua vi.«Ja quotidiana dentro dasfabricas e locais de traba.lho; exügr a revogação doSmposto sindical por ser urainstrumento de corrupção ede supressão da liberdade
guidical; exigir a revogação«ia lei de assiduidade 100%,
flue veio anular a conquista
(lo repouso semanal remuno-
r-ado, em face da deficiência
de transportes, da dificulda-
do de moradia c das pessi-mas condições de vida a que«stó submetida a classe ope.

raria. Exigir, por fim, quenho de uma política de paz ccontra os preparativos de
guerra.

Ressaltou o nosso entrevis-
tado que todas essas reivin-
dicações se encontram for-
muiadas no ultimo manifesto
da Confederação dos Traba.
lhadores do Brasil, no qualconvoca o proletariado bra.
sileiro iiara as comemora.

Ções de l.o de Maio sob abandeira da luta por melho-
res salários,, da Liberdade
Sindical e da Paz.
A MELHOR MANEIRA DE

FESTEJAR A DATA
. A' ultima pergunta, queformulamos, respondeu o ve-
reador Antenor Marques;
por um l.o de Maio de uni-
dade em tomo das relvlndi-
cações que mencionamos,

\!\vkOôtílÚãtlTII
ARQUITETURA

ganizado;
E' o seguinte o horário or-1' turma — Desenho Ar-tistlco, 3", 5' e sábados dasàs JO horas.
Matemática Superior — 2"feira — 9 às 10 hs.: 3'-feíra10 às 11 horas: 4'-feira —
às 10 hs.: 5'-feira — 10horas.
História da Arte-Estética3as.-feiras — 5as e sába

dos — li às 12 horas.
Geometria Descritiva —2"

e 6" feiras — 10 às 13 horas.
Modelagem — 2', 4*, e 6'feiras — das 15 às 17 horas.
Arquitetura Analítica — 3*14 às 17 hs.: 4as feiras-

10 às 12 hs.: 5"-feira — 14as 17 hs.; 6»-feIra —8 às 10horas.
lp ano — (?/ turma) —

Desenho Artístico — 2as 4asc 6as-feiras de 8 às 10 hs.
Matemática — 3as — de

S às 10 hs.: 5as-feiras de ',)
às 10 horas e sábados de 3as 10 horas.

História da Arte-Estética3' e 5*-felras e sábados
de 10 às 11 horas.

Geometria Descritiva . 2as,
e 4,'is-feiras de 10 às 13 hs.

Modelagem — 3* e 5"-fei-
ras de 11 às 13 horas e 6«-feiras de 10 às 12 hs.

Arquitetura Analítica - 2as3as, 4as, 5as e 6as-feiras —
de 15 às 17 horas.

HORÁRIO PARA OS ALUNOSDO 1* ANO (' e 2" TURMAS)
Terão inicio terça-feira,

Arquitetura, que funciona-
rão na ala do Palávlo Uni-
para a V série do Curso d"versitário na Praia Vermelha, lestinadas as instala-
çoes da Faculdade Nacional
de Arquitetura da Universl-
dade do Brasil.
I CONGRESSO DE
ESTUDANTES
SUBURBANOS

Com a presença de vilrias
autoridades; parlamentares,
personalidades, professores ens presidentes das entidades
estudantis UBE3, AMES e
UEL foi solenemente empos-
soda a primeira diretoria daUnião dos Estudantes Subur-
danos, durante a realização
do congresso inaugural da en-lidado, que contou com a pro-eença de mais de 500 estudan-
tes.

Foram grandemente aplau.
didos os Presidentes José Ga-briel (U.E.S.) e Orlando Pe-feira (A.M.E.S.) quando sereferiram à necessidade deunião de todos os órgãos re-iresentativos dos estudantes
ciara a intensificação da luta
contra o aumento das taxas
o mensalidades escolares.
MEDICINA

1.' ANO — Pede-se o com-
parocimento com urgência do
aluno José Marinho Dias e
os matriculados sob os n.'s
222 e 224 - 3.' ANO — Pede.
se 0 comparecimento à secre-
'ária dos alunos Eawlinson
Prestes Lemos, Nelson Pico-'o, Joaquim Tomaz Ovalle Mi-
mioz e Guilhermo Aguirre — •
4.» ANO — Clínica Médica —
Curso Oficial — Prof. Wal-
demar Peberdinelli — 1'.' pro-va parcial — dia 23 do cor-
rente, às 8 horas.

FACULDADE DE
DIREITO DE
NITERÓI

FESTIVAL DE
CALOUROS

Ficou assim alterado o pro-
grama: dia 23 — Conferên-
cia; dia 24 — Júri Simulado;
dia 25 — «Mulheres sem No-
r,ie:> com um comentário do
prof. • catedrático de-Direito-
Público Internacional, dr. Os-
car Przewodowski; dia 2G —
Baile.

Os convites para o festival
poderão ser adquiridos na se-
de do Centro.
CONSELHO ÜE
REPRESENTANTES

Fica convocada uma reunião
deste Conselho para o dia 30:1c corrente, quarta-feira, às20 horas, na sede do Centro,

pela intensificação da cam-
paniia de sindicalização, pelodesenvolvimento da criaçã-
de novas, comissões de local
do trabalho. Uma iniciativa
que poderá contribuir paraemprestar as comemorações
da data magna do px;oleta-— A melhor homenagem
qua poderemos prestar aos
mártires da luta pela jorna.da de oito lioras ó lutai-mos
riado é o da realização do
conferências nos Sindicatos,
abordando fatos históricos
das lutas operárias e do l.o
dc Maio. Nas assembléias
sindicais que precederão a
grande data, os trabalhado,
res, por certo, saberão fazer
sentir âj diretorias o seu cie.
sejo, concretizado em reso-
luçóes, de que as festas de
l.o de Maio correspondam
aos seus anseios e aspirações— concluiu.

PREVISÃO DO
TEMPO

Previsão do tempo fome-
cida p-alo Observatório atévs 14 horas de hoje:

Tempo bom com aumen-
to de nebulosidade. Tempe-
ratura em elevação. Ventos
do quadrante norte modera-
dos e frescos.

sem medir qualquer sacrlfi-
cios.

E rendendo essa homena-
gem reafirmamos nosso com-
promlsso de continuar ele-
vando cada vez mais alto a
bandeira de luta que com
tanto destemos conduzia Jullo
Cajazeira — a bandeira da

"0 AUMENTO H«
CAIRÁ DOCE

Mais do cem mil servidores
públicos e autarquias do todo o
Brasil têm suas atenções volta-
das para o poderoso movimento
do funcionalismo. Historiando

—— -v essa luta desdo o inicio .até o
Paz, e da libertação Nacional presente, e tecendo varias ccií-

ComissSo Nacional da UJC» siderações em torno do quo se

Entrevista do Sr. Lycio Haner à «Inter-Press»

ataBS rr i li il

ENTRA,

PARA O SUL
32/ 4 JUAZEIRO _ Salvador, Ke-

cUc, Fortaleza e Aracati
38/ 4 JtODKIGUES ALVAS -. Sal-

railor, Hccllc, Cabedelo e
Natal

29/ 4 COMANDANTE CAPELA —
Salvador o Ilhéus

29/ 4 SANTOS - Vitória, Salvador,
Hccife, Fortaleza, lidem,
Santarém, Olildos, 1'iirintins,
Jtacoatlara o Manaus

39/ 1 JUO UUAII1A — Vitória, Sal-
vador, Burile, Cabedelo, Na-
tal, Fortaleza, Tntoln, Süo
Luiz e Belém.

1/ i ATALAIA — Salvador, Ma-
ceio o Itecife

3/0 ALEGKETU — Vitoria, Sal-
vador, Maceió, Hccife, Natal
e Cabedelo

3/ S MANDU — Salvador. Heclíe
o Fortaleza

:io/ i
PARA O NORTE (Brasil)

ItIO TOCANTINS — Santos , 28/ KIO S. FltANCISUO — San-Paranaguá, Bio Grande, Te- tos, Paranaguá, Antonina elotas o V. Alegro tlajni','.'./ 4 RIO IPIRANGA - Santos, 22/ IUNPEIBANTJ5 — Santos,K. Grande, Pelotas o Porto Itio Grande, Pelotas « TortoAI<-'K'e Alegre

Nolí cias da Prefeitura
ATOS DO PREFEITO . para o N. D. Artur Vilaboim;

O prefeito assinou os seguintes decretos: nomeando, de Dioclecio Dias Machado Filhoacordo com a lei 5G7, para o cargo de médico, Samue! de Souza para o Serviço dc AssistênciaPires; exonerando, a pedido, do cargo em comissão de Chefe do
Serviço de Cadastro, Oclávio Salgado Ferreira e do cargo de fis-
cal, Samuel de Sousa Pires; colocando à disposição do gabinete,Maria da Graça Faria Lisboa, José Moreira Torres, Yedda Mou-
tinhJ Quadros c Maria Nazare.tli Gama de Abreu; transferindo
Gabriel Rodrigues de Almeida para a Secretaria de Agricultura.
SECRETARIA DE velra de Sousa, Icionilia Barros

AGRICULTURA
Atos do Secretario Geral: —•

Designando Milton Fischei' Pe-
reira para o Serviço de Enge-
nhária Rural
SECRETARIA DE

FINANÇAS
Atos do Secretario Geral; —

Designando Ivo Arcanjo Lino,
para o Serviço dc Administra-
ção, Valter Paranhos, Acir Sil-

Os Servidores da Prefeitura e a
V Conferência da O. I. T.

AMES e UBES
A União Brasileira e í As-sociação Metropolitana de Es-tu.lantes Secundários depoúita-

ram no dia 21 último, nu está-tua de Tiradentes, uma coroa
de flores. Durante a solenida-
de, na presença de inúmeron•isUiduntea secundários, falou oPresidcpte da UBES, estudan.
ce Tibério Gadelha, homena-
geando o Mártir da Indepen-
dência, símbolo da luta pela Li-
te^taçSo Nacional.

A respeito tio aumento d.'vencimentos <. salários piei-toado pelos pequenos servido-res da Prefeitura recebemos aseguinte carta, assinada pjrJ.B.O., funcionário da Limo.'
za Pública:

«A situação sc agrava cadavez mais. ü custo de vidn
aumenta dia a dia o os gene-ros de primeira necessidade,
principalmente, aumentam di
preço assustadoramente, üsservidores que percebem vou-cimentos miseráveis podemafirmar que já apertaram oúltimo furo do cinto, En-
quanto isso, os jornais quevivem de jabaeulôs do Prefei-
to e.dos patrões, fazem pro-
págánda da magnanimidade
do sr. João Carlos Vital, a pre-
texto de um suposto aumento
que ele concederá. Ehtrètait-
to, quando surge uma reivin-
dicação de aumento ou abeno, ou outro beneficio para os
pequenos servidores, levantai
da por uma associação, alem
de ser abandonada pelos jor-
nais 6 imediatamente repri
mida pelas autoridades com a
pronta ajuda da policia, çôrnohá bem pouco tempo foi fei-
to com a União dos Operários
Municipais.

Os operários da Limpesá Pú-

blica estão sendo explorados
em seus salários e nas horas
de trabalho, a tuberculose au
monta e toma conta de seus
lares. A miséria õ revoltante,
p.rincifalméntõ entre os lixei-
ros, por falta tle amparo do
Estado a seus empregados.
Enquanto isso, os representan-
tes do Estado se arvoram a
trabalhadores c, no Quitandi-
nha, reunidos na X Conferê.i-
cia Intèramericana do Traba-
lho, elegem pelemos, homena-
geiam os ladrões do imposto
sindical, dignificam o sr. Ge-
túlio Vargas, em cujo govêr-
no se requisita para serviço
militar aeronautas em greve-
por aumento do salários, se
metralham os ferroviários de
Santa Maria por lutarem em
defesa de suas reivindicações,
se permite que patrões façam
«loclc-oub para aumento de
preços, enquanto se proces-
sam os trabalhadores grevis-
las.

Os_trabalhadores da Limpe-
zu Pública que lutam por au-
mento tle salários não reco-
nheceni nessa conferência tu
toridade para falar em nome
dos trabalhadores do Brasil.»

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomep Frei,.,, 375) (a;jti 35) _ Rdo Rezende, 60-B. Em frente ao Hotel Mcn de Sá

Movimento Carioca
Quinta feira, às IS horas, o

Movimento Carioca realiza- ,rá uma importante reuniSo,
onde será dado um balanço
do ultimo domingo da Paz e
preparando o novo planode cobertura da cota de as-
sinaüiras por um Pacto de
Paz entro as cinco grandes
potências.

Para essa importante reu-
nião a diretoria do M.C.P.
P- pede o comparecimento
de todos os representantes

Pazdos Conselhos de
Distrito Federal.
Cinema
O Movimento Carioca Pela

Paz está programando uma
exibição de filmes para todo
o mês de maio, devendo dar
publicidade da programação
dentro de breve dias.
Tesoureiros
A tesouraria do Movimen-

to Carioca está convocando
todos os tesoureiros dos Con-
selhos de Paz, diariamente,
das 14 horas em diante.

Ferreira Lima, para o Serviço
de Administração. — Despacho;
Samuel Barbosa o Irmão: De
acordo com o que propõe o sr.
Diretor do DRM, 0 qual adota,
rá, este despacho, como norma
até a expedição do novo Regu-
lamento, devendo propor opor-
tunaraente o prazo razoável pa-
ra a adaptação dos contribuiu-
tes André Drufayer — Autori-
zo. Carlos Bueno Mendonça,
— Autorizo; Luis da Silva Cos-
ta — Idem; Francisco Ciriaco
de ÍSuntana — De acordo.
DEPARTAMENTO DA REN-

DA MERCANTIL
Atos do Diretor: — Impondo

multas nas firmas abaixo rela-
cionuaas por infração do Impôs.
to de Vendas c Consignações:
José Carüoso Soares Filho, Cr$
1.563,30; Raul Lopes Alves,
Cr$ t.2'17,60: Aluisio G. do
Carvalho, Cr§ 1.170,00; Joso
Valente, Cr? 500,00; João Ben.
to Pereira, Cr? 3.308,00; Sa.
patana Tijuca, Cr$ 2.248,10;
Migúe! Pinto. Lopes, Cr$
y.011,50; Rangel Bonfim, CrS
1.311,'iO; M, Sousa e Pier.vctti,
Cr? 600,50.
SECRETARIA DE SAÚDE

E ASSISTÊNCIA
Atos do Secretario Geral: —

Designando Iara Pereira Gomes
para o Departamento do Higie-
ne; Deoelecio Dias Machado Fl-
lho para o Departamento da
Assistência Hospitalar; Kleber
Carvalho íc Melo, para o De.
parlamento de Higiene; Cleber
Pinttí de Carvalho para o De.
partamento de Obras e Insta-
laçõe:: Orlando Pereira da Sil-
va paia o Departamento ao
Higieoe; Osvaldina Santos No-
guèLa, para o Departamento
de Puericultura; Altina Hen.
rlqucs, para o Departamento tle
Assistência Hospitalar; Noenv.u
Gouveia Guedes para o Depar-
lamento de Higiene; Osvaldina
Fernandes da Silva para o De.
pártdinehlo de Assistência So.
ciai; Antonieta M. da Concei-
ção para a Comissão de Aqui-
sição Je Material; Maria Helc.
na Costa, para o Serviço de
Administração; Irene da Silva
Macli! para o Departamento de
Puericultura.
DEPARTAMENTO DE ASSIS.

TENCIA HOSPITALAR
Atos do Diretor: — Desig-

nand-, Lucilia Ferreira Pinto
para o H. Pronto Socorro; An-
tonio Leal dos Santos.para o
H. Geral Miguel Couto; Salva.
dor Fernandes Figueira, para o
Serviço de Assistência Rural;
Corina Isabel de Vasconcelos

Rural e Altina Henriques para
o H. Pedro Ernesto,
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

E SAÚDE
Departamento de Educação

Primária
Atos do Diretor: — Desig-

nando Aladyr Santos Lopes,
para a escola 4-1'; Leda da
Fonseca Marques para a es-
cola S-ll; Sueli Stiben para a
escola S-13; Vital Moreira da
Cunha para a escola S-llj
trabalhador Noemia Dias pa-ra a escola 18-11.,
Departamento de Educação

Técnica Profissional
Atos do Diretor: — Desig-

nando Aristeu Portugal Neveò
paru a escola Bento Ribeiro;
Marilia Pientgnauer para a
Escola Paulo de Frontin.

Departamento de Educação
de Adultos

Atos do diretor — João Pau-
lo Pereira da Silva para o Ser-
viço de Divulgação.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Departamento do Pessoal
Despachos do diretor: Frida

Amboss — Junte declaração
nos termos do parecer exara-
do tio processo 1052242/51; Or-
iando Gonçalves da Silva —
Deferido; Pedro José de Arau-
jo Ferreira e Elza Azevedo
Reis — Deferido; Jeronimo
Tavares Vieira, Théo de Frei-
tas Azevedo, Joana Pereira
Projansky, Maria Lemos Tri-
go de Loureiroí Minalda A-
morim Magalhães, Pedro Fran
cisco Borges Filho, Heloisto
Botelho de Amaral, Nara Fon-
tos Pinheiro e Francisco Rita
— Deferido. Inclua-se Aa pro-
xima relação: Antônio Mar-
quês de Oliveira, Plínio Diniz
Meil'hicr Gonçalves, Manoel
Amaral, Diogenc- Tremendal
de Abreu, Sebastião Pereira
da Silva, José Policarpo da
Silva, Salvador Pereira Sodré
Júnior e Josette Rodrigues da
Silva — Indeferido. Na data
da promulgação da constitui
ção à requerente contava me-
nos de cinco anos de serviço;
Rotlerick de Freitas Caracioia
-- Indeferido; Mario dos San
tos Faria, Moisés Alves de
Freitas, Manasses Martins,
Clarestina Moreira Mourão,
Aida de Carvalho Friggs, Ju-
dith do Oliveira, José Antônio
da Silva, Thomaz Marculino
Ribeiro, Natalina da Costa
Barros e José de Faria — In-
deferido; Acacio de Araújo
Ribeiro. Marcolina Maria da^ilva, Nair de Oliveira, Odete
de Souza, Manoel Orlando aa
Rocha Pinto e outros — De-
ferido quanto ao direito a li-
cença prêmio.

impõe para u vitoria de-.*,
campanha, o sr, Lycio Ha;, ,— presidente du Comissão l-Yo
Aununto Uo Salários tios Su
vldores Públicos e Autarqui-
cos .j membro dn Comissão go-vernamental pura esse mer.mo
tim - fez a lílniei Press» ii.»
Seguintes declarações:

COMO SE ORGANIZOU
O MOVIMENTO '

Inicialmente, declarou o pr<-sidenie da Comissão:- Em taco da Vortiglntarielevação do custq de vida, noultimo ano, passou a sei m.sustentável a situação em queso encontra a grande maioruidos servidores públicos e fiutarquicos, bastando cita: que80% dos servidores públicos «;autárquicos percebem menos üeCr$ 1.900,00. Surgiu, assim, aidéia em determinados setores
de pieitear aumento geral Uavencimentos e salários; mas omovimento, de inicio, estavadisperso, cada setor reivin li-cando em torno de uma tabou
e orientando-sb de maneira di.ferente. Fez.se necessário, en.
tão, uma unidade de cornai;-
do. Essa unidade so deu depois
dos necessários entendimentos
entre os diversos setores, coma criação da Comissão Cen-trai Pró-Aumento do Salários
dos Servidores Públicos e Au-tarquicos, eleita em grande as-sembléla da classe, realizadaem 27 de setembro de 1950, nasede do Clube dos Inapiartos,
a Av. Almte. Barroso, 78, 13 oandar, que passou também sser a sede do Movimsnto.
MEMORIAL MONSTRQ

Sípe a seguis a m. LycioHaüTar:
— O primeiro trabalho ~i-

rou em tomo de um memoriala ser dirigido ao ar. Preeiden.te da Republica, para o qual¦se angariaram mais de 30.000assinaturas de colegas de todoo pais. Vale salientar que taisassinaturas «fc, íoram .
guidas sem trabalho e oruanização. Foi preciso que a umsó tempo entrasse a ComissãoCentral em entendimentos comcolegas dos Estados, visandoorganizar comissões estaduaisbem como com colegas de di.'versas repartições, com o fitode> organizar comissões locais.Em io de janeiro ultimo — 1BSoapós a realização d emais 3assembléeias ~ entregamosao sr, Presidente da Repúbü-ca o citado memorial, emgrande concentração no Pala.cio do Catete, à qual compare-ceram cerca de 2 mil servidores, mobilizados em menos déli horas, apesar da hora m;própria.
AS PRIMEIRAS VITORIAS

Prosseguindo, disse:— Foi essa uma pequena v,toria: S. Exeia, prometeu uo.mear uma comissão ri,ra fs.tudar o assunto, a fim de efi.viar mensagem ao Congressr,so, concedendo aumento maior
para os que ganham menos*-n^7 de fevereiro, foi criadfia Comissão Especial, dela fa-zendo parte o presidente daComissão Central Pro.Aumcn-to, como representante do fun.cionalismo, isso em virtude deapelos partidos de colegas detodos os recantos do BriMlFoi essa uma segunda pequenavitoria, proveniente ainda daorganização dos servidores.
MEDIDAS PROTE-
LATORIAS

PARTI XírPAZ
UMA VIRADA

PARA O 8 DE MAIO

Folhinha do Movimento Carioca Pela Pas
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Resistência nos EE. UU.
contra a ida para a Coréia

ABRIL
rOIAI, DK ASSINATURAS MECOUHDO ATE'

a MA l!l m.

FOTO CARNEIRO
( Madureira)

Rua Carolma Ma-
chiado, 454 — Sob

Esü casa dispõe
de atelièr a luz do
dia, especialmente
para fazer retratos
de crianças, — Faz
todo e qualquer ser-
viço de casamento,
batizado, etc.
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O Movimento Carioca Pela
Paz acaba de nos informar
que está sendo elaborado um
plano para a cobertura da co-
ta de 650 mil firmas por um
Pacto de Paz entre as gran-
des potências até o dia 8 de
maio próximo. Até o momen-
to, os partidários da Paz do
Distrito Federal já coletaram
perto de 450 mil firmas, res-
tando-lhe, por conseguinte,
200 mil, para serem cobertas
num prazo de apenas 15 dias.

Em uma rápida palestra
com o dr. Heitor da Rocha, FUÍ^J!6 ^W 

° 
l°W Cari'

oca ama a paz e abomina aria, wce-presldente daquela I guerra.

Guerra e Paz

entidade, ouvimos o seguin-
te:

E' necessário que todos os
partidários da Paz, notada-
mente os Conselhos de Paz,
compreendam a importância
da cobertura cie suas cotas
até S de maio, data em que o
mundo celebrará a grande vi-
toria das forças da paz sobre
as forças da guerra e do obs-
curgntismo hitleristas. Todos
Conselhos terão de dar uma
«virada» em seus trabalhos
para que, a 8 de maio, possa-mos dar uma grande demons

'-
n% I

100%
88% !
16%
61%
«%
51%
n%
18%
Mjíl

Numa base aérea dos Estados Unidos, mãe e esposachoram o embarque de seu filho e marido para'aCorem. Com a recente greve dos aviadores americanos, que se recusam a levantar vôo «para a mord'certa», a resistência à guerra nn oriente torna secada, dia maior.

As agencias americanas
difundiram, elas mesmas,
dades sobre o orçamento so-
viético. Esses dados revê-
Iam que apenas 23,8 por cen-! to das despezas previstas
para ¦ o ano financeiro são
destinadas à defesa nacio-
nal. Enquanto isso, essas
mesmas agencias, h pouco,anunciavam que 76 por cen-
to das despezas .previstas

i para o orçamento america-
riò sh destinnm a «astos dp
guerra. E ainda é preèisíiacrescentar créditos extra
ordinários enormes, wmo
esse de 7.90(1 01)0.000 dedo-
lares, pedido por Truman•i.) Congresso pára armar n>.
paises da Europa c da A mu
rica.

O orçamento soviético pre-vê maiores despezas com
assistência social e educa-

ção do que com despesas mi-
litares. O orçamento america-
no dedica a esses problemasuma atenção secundaria.

O orçamento soviético so-
be a 475.900.000.00 de ru-
blos (119.225.C00.000 de
dólares), enquanto o orça-
mento americano não vãealém de-85.400,000.000 dedólares, do.s quais nada me-nos de G 1.600.000.000 sãodestinado: às despesas de
giterrá. A

as despesas
Uniãn Sovióiii

<p'\sas com a dçlesa
' cional,

Tais vitorias foram mui-to fáceis. - Continuou -Por isso, até certo ponto su-biram à cabeça dos colega* ,também da Comissão Central
que passaram '» 

trabalharmais em função das ativida.des da comissão do governosem ler capadidade de trans.'
por o sobstaculos advindos dequestões a* mais diversas,surgidas no seio da ComissãoGovernamental, em torno deproblemas secundários, deixan-do à parte o fundamental, qwe o aumento imediato na baseda tabela do funcionalismo
EXEQÜÍVEL A TABEL\

APRESENTADA PELOS
FUNCIONÁRIOS

| Esclarecendo, acrescentouEssa tabela, é precisoquo fique claro, é uma tabe-Ia exeqüível, se nos termos so-bretudo à circunstancia duque, por exemplo, em 1943época de gruerra, foi concedido'um aumento médio de 40 poicento, em um orçamento tip.do entao, oualu7p..N.. r idlmendamente deficitário, cercade ao por cento das despesasdc entao, ou seja perto de ummilhlo c meio de cruzeirosPor outro lado, também è im.
prescindivel atender para oseguinte: qualquer aumento in-depende de disponibilidade*
atuais do tesouro, eis que bsdespesas a ele pertinentes, tei-tas mês a mês, são despeW
para o futuro, é regra cõmõii-'•ma de política financeira' p-"meiro s6 verifica quais sfln ..necessidades sociais para íe.
pois buscar os meios de pro-vê-las, Fazer o aumento dc
pendor de disponibilidades
atuai;, é inverter tal regra
ORGANIZAÇÃO E COESÃOAS CONDIÇÕES

DA VIITORIA
Passados mais de 2 meses após a nomeação da co.missão governamental: ãjuiitouo sr. Lycio Aauer, r.ada tar'•rer que o aumento seja conce-dido em futuro breve Muito

pelo contrario. Se o funciona,isir.n não melhorar suas orga-mzaçoes, se deixar de ampliare r«9VSar suas comissões lo-cais e estaduais, se na0 ni...eurar cria-las onde não exis...em, f vitoria será bastante di-ffeultàda; o aumento serfl sem-re protelado. O aumento nãoeam do céu, como uma dali.-•;i governamental a sltúaçàohoje e oem diferente daqueli?'-' ly-líi ou de 1948.
(•'inoIizaiHio, observou :

O aumento só sairí se cMiiii'ii,ii:,i,s,m roubei coiinui.-.'i'-1" E paru tal conquista è
precifo, i'im,l;tiPri)ialmente. or-
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O CAST/GO
DOS EXCEDENTES

WASHINGTON, 19 (Via ae
rea) — A repercussão da Con*
ferência Econômica Internado.
nal, realizada em Moscou, vem
aumentando nos Estados Uni-
dos, onde os problemas econô.
micos são cada vez mais pre-
mentes, exigindo solugão. O
Encontro de Moscou como que
rasgou novos mercados, ampliou
os antigos, oferecendo assim a
solução para numerosos proble-
mas, inclusive o dos excedentes
agrícolas americanos,

Para se ter bem uma idéia
de tal problema, basta lembrar-
o comentário feito lin tempos
por Leandro Salom, da «United
Press». Salom, escrevendo tle
Nova York, referiu-se aos
«grandes excedentes de produ.
tos agro-pecuarios, acumulados
em razão dos subsídios oficiais
dados aos produtos rurais», E
acrescenta:

«Até agora o governo inver-
teu nesses excedentes a soma
astronômica do ei bilhões de
dólares, aproximadamente, o,
por enquanto, nem se cogita
de o governo desfazer-se desses
produtos ou de impedir que os
estoques em sou poder conti.
nuem crescendo.

«Foram sugeridas duos solu-
çôes, mas nenhuma delas pode
ser posta em pratica. A pri-
meíra era que o governo dos
Estados Unidos vendesse os
excedentes a países estrangei-
ros, principalmente europeus,
mas, como seus preços sao
muito altos, não se acharam
compradores. Urge não esque.
cer que esses paises sofrem de
penúria de dólares. A segunda
alternativa era vender os exce.
Sentes no mercado americano,
mos isso determinaria a queda
Sos preços abaixo do nível quo
0 governo se comprometeu a
(sustentar, com seus subsídios».

Em resumo: o governo ame-
i.lcano, para proteger os fazen-
deiros, financia a produção o
sustenta artificialmente -altos
preços para os produtos, Mas
como a população está com o
seu nível de vida cada vez
mais reduzido, não tem ca')a-
cidade para adquiri-los. Então
3s produtos se acumulam tre-
menclamente. Demos a palavra
novamente a Salom:

«Para que se íaça uma idéia'
cia magnitude dos estoques de
excedentes em poder do go-
verno basta saber que nos 2 ul.
limos anos o governo comprou
38 mil toneladas, aproximada-
mente, de ovos desldratados
em pó, cujo armazenamento
vem constituindo outro proble.
ma. Por exemplo, 7.500 tone.
ladas em espaçosas cavernas,
em Atchison, no Kansas. As
instalações de refrigeração, a
manutenção e a energia para
essa refrigeração custam 158
mil dólares anuais.

«O governo publicou folhe-
tos, procurando persuadir as
donas do casa, mas, segundo
os retalhistas, elas rejeitam o
produto, porque seu cheiro e
sabor são desagradáveis, com*
parativamente aos ovos ires*
cos.

«Mas oa ovos em pó são ape*
nas uma pequena parte dos ex-
oedentes. O governo tem, ar-
mazenadas em vários lugares,
grandes quantidades de trigo,
milho, arroz, semente de linno,
joja, semente de algodão, man.
teiga, lã, eto, Esso armazena.
mento. lhe custa uns 85 mi-
lhões de dólares anuais.

«Em vão tentou o governo
persuadir os produtores a re-
duzir n> Buperficie semeada.
Constatou-se que a produção
por hectare aumentou ainda
ftiais depressa. Agora se visa
restringir, inclusive, a semea-
tíura, porque o governo tem
lantas batatas, por exemplo,
que ofereceu o saco de 50 qui-
los por um centavo, sem cn-
contrar comprador. Ate agora

¦¦fj0fflr(W
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Segundo um destacado psi-
quiatra, o alcoolismo atingiu
um nivel record nos Estados
Unidos, onde há atualmenw
um milhão de alcoólatras e
cerca de 4 milhões' dc fortes
bebedores.

Estas cifras íoram dadas u
ejonhecer pelo Doutor Eobert
Liger,, chefe dos seviços dc
psiquiatria do Instituto Neu-
ro-Psiqulátrico de Baltimore, o
qual acrescentou: <?.Os Estados
Unidos nunca foram conheci-
dos como Nagão de abstêmios.
Mas hoje há acentuado au-
mento do alcoolismo em to-
tios os setores e todas as ida-
des»,

Disse depois que as enter-
midades mentais, a delin-
quencia juvenil, a criminali-
tlade e o alcoolismo estão au-
mentando em conseqüência
da tensão social existente. E
que para evitar o alcoolismo
os norte-americanos devem
modificar seu ambiente co-
ciai de modo que «não ten-
dam a estimular a ocorrência
de inquietação c de tensão
mas, pelo contrário, que pro-
porclona segurança e; apoio
mediante uma viria .sã da ÇÓ-
miinidacle». I

* ':l)evo dizer da minha satisfação a nte as provas de simpatia e amizade*
que temos recebido do governo, do povo russo e em especial da gene

rosa gente de Moscou» — declara o Sr. José Guimarães —
MOSCOU, 22 (I.P.) •- O sr. José Guimarães, dele-

gado brasileiro à Conferência Econômica Internacional
de Moscou, acaba de fazer as seguintes declarações:

6Ó as batatas custaram ao go*vorn0 500 milhões de dólares».
Leandro Salom conclui citan-

do uma revista americana, quoescreveu a respeito: «Por eu*
riosa inversão da historia, a
abundância se converteu cm
castigo». Castigo, aliás, que é
uma característica do regime
capitalista: enquanto o gover-no compra dos fazendeiros, com
o dinheiro do povo, milhares
de toneladas de gêneros paraarmazenar ou dostruir, a fim
do sustentar artificialmente os
preços, milhões do trabalhado,
res passam privações, porquenão têm dinheiro para comprai
o que precisam. Os excedentes
são, pois, artificais, como cs
preços altos, etc. Por curiosa
inversão da história, cabe agora
ao país do socialismo, com a
iniciativa dassa conferência,
oferecer condições que virão
melhorar a situação dificil das
populações de países capito.lis,-
tas, como o dos Estados Uni.
dos.

«Como delegado brasileiro à<
Conferência Internacioíil, de-
vo dizer da minha satisfação
ante as provas tle simpatia e
amizade que temos recebido
do governo soviético, do povo
russo e em especial da gene-
rosa gente de Moscou. Meu
empenho em visitar a URSS é
uma prova de que muito es-
pero de uma ampla e sincera
fraternidade entre oS povos.
Nada justifica a divisão do
mundo em duas partes. Nen*
nhum pais pode viver isola-
do numa auto-suficiencia que
a própria Historia registra co-
mo impossível e totalmente
absurda.

Devo confessar neàta opor.
tunidade que volto i para o
Brasil convencido de que os
dois sistemas econômicos po-
dem coexistir. Os paises clvi-
lizados desde que se , atende
as suas necessidades primor-
diais, podem marchar 'unidos
no mesmo caminho de paz e
progresso.

Tenho notado com profunda
emoção totlo o empenho das
autoridades soviéticas em edu
car a sua juventude no amor
à paz, único ambiente para
o homem criar e progredir

suasem temor, amando a
terra e sua familia.

A Conferência Econômica
Internacional veio demonstrar
que nem a diferença de Iln-
guas, raças ou tendências, ide-
ologicas são barreiras para
entendimentos
mens.»
FALA SANTIAGO

FERNANDES
MOSCOU, 22 (l.P.)

delegado do Brasil, sr, Santia-
go Fernandes, disse o seguinte:

«Lt-scjo dizer que tendo vin-
do à Rússia na qualidade de es-
tudanto tle ciências econômicas,
encontrei aqui um regime estu-
blllzarlo e um ardente desejo de
paz cio seu povo. E' de espe-
rar que a Conferência Econo-
micá Internacional traga real-
menta um maior Incremento ao

entre os ho- comento internacional e um
real «atendimento entre os po-
vos, sejam quais forem seus
sistemas econômicos ou politi-

O cos».

Ilude-se o Sr. Acheson
Sôbre a Tunísia

CAIRO, 22 - (IP) — O sr.
Dean Acheson está enganado
— declarou o sr. Youssef se-
cretario do Partido Tunísia-
no Neo-Eostour —• se pensa
que haverá em breve uma so-
lução para o litígio entre a
França e a Tunísia, na luta

França levou a efeito um gol-
pe de Estado contra todo o
povo tunisiano ao dissolver o
gabinete e deportar os seus
membros.»

Youssef acusou também,
além tio sr. Dean Acheson, o
Conselho de Segurança do

que trava esle país pela suai ONU de contribuir para agra
Independência, acrescontan
do:

— «Os franceses estão ca-
clà Vfiz menos dispostos a sa*

! lisfàzer as aspirações de in-
! dependência da Tunisia. A

NO MUNDO DA PAZ

y$&5Wra!*iS£Ívr&{K^^

var as ameaças à paz mun
dial não permitindo a dlscus
são do problema da indepen
dencla da Tunísia naquele
organismo.

LENIN — Obras Escogidas a CrS 10,00
N. OSTROVSKI — Os Filhos da Tempestade a CrS

10,00
J. FUCHIK — Testamento sob a Forca a Crí 5,00

Livros e Novelas de
BALZAC

GORK1
TOLSTOI

E OUTROS A CrS 5,09
NENHUM LIVRO SEM DESCONTO!
Revistas ilustradas sobre a União Soviética a CrS 3,00
Revistas francesas, inglesas, chinesas. — Centenas
de folhetos a CrS 1,00 c CrS 2,00.

QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR?

Do Clube de Ajuda do

-a-.
Nome do votante *
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UCantos de Esperança"
ele RAFAEL DF, CARVALHO —

(POESIA)
Preçoi CrS 20,00 — à vencia nas livrarias c na rodae.-ão

deste jornal. 

Enquanto nos Estados Unidos, no Brasil e demais países cuja política é dirigida no sentido, da
guerra, o movimento pela paz é perseguido e seus militantes mais destacados sã0 presos e
até condenados, na União Soviética o movimento pela paz conta com o mais integral apoio do
governo, que não somente o permite mas 6 incentiva de todas as maneiras. Na foto, os tra*
balhadores da mina n.° 17, de Dombass, assinam o Apelo do Conselho Mundial da Pas: pela con.

clusão de um Pacto de Paz entre as cinco grandes potências.

3UASE 500 MIL DESEMPREGADOS

Presos
Políticos
Torturados
Por Peron

NOVA YORK, 22 (IP) —
Um documento denunciando
attocidades praticadas pela
polícia da Perón contra presos
políticos argentinos foi apre-
tentado à Comissão de Direitos
Humanos da ONU pela Asso-
cinção Interamericana Pró-De*
tnecracia e Liberdade.

O documento diz quo «pro-
vas inequívocas chegadas ao
nosso conhecimento demonstram
a contínua perseguição de pre-
sos políticos:, na Argentina. Men-
cionam-se especialmente os ca-
cos de dois militares, o coronel
José Francisco Suarez e o te.
tiente José Demichels, e de dois
civis, Oscar Martins Sembo-
rart e Alfonso Nunez Malncn»,

Salienta ainda a denúncia
que «estes quatro prisioneiros
políticos estão privados de sua
liberdade desde o dia 3 de fe-
vereiro de 1952, quando foram
detidos... Os quatro, com os
olhos vendados, nus e manieta-
dos, foram colocados sôbre uma
mesa. Ali, foram submetidos a
picadas elétricas nas partes
aensíveis de seus corpos, in-
clusive nas unhas dos pés c nos
órgãos genitais...»,

LONDRES, 22 (IP.) — Segundo informação oficial, o numero de desem-
pregados na Inglaterra atingiu o seu nivel mais alto nestes últimos dez anos —
mais de 450.000, embora varias industrias britânicas sofram da escassez de
mã ode obra, o que constitui uma das contradições em que se debate o capi-
talismo.
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LABORATÓRIO SYDNFY RUI
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Puncftn mmliat r

exame do liquor. Diagnóstico precoce tia çrn vicies lre>aceie-s de»
Zordcli ou Manini.

j Avenida Almirante Barroso, n'. f. (Tabuleiro da Baiana) -
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Nascem e Morrem Cesros

Fala-se no Adiamento
Da Viagem de Acheson

O Departamento de Estado vacila no envio
do chanceler da guerra bacteriológica —
Podemos impedir a visita do sinistro caixeiro-

viajante do imperialismo
Brasil e que anles irá à
Alemanha Ocidental firmar
um acordo guerreiro com os
sucessores de Hitler, Nosso
povo, que desde o primeiro
momento protestou contra a
vinda do chanceler da guer-
ra bacteriológica, deve in-
tenslficàr os seus protestos
de norte a sul para impedir
a visita indesejável. Que
Mr. Acheson não fixe data,
nem venha jamais à nossa
pátria 

*é o que desejam to-
elos os brasileiros que amam
a liberdade e estão dispôs-
tos a lutar em defesa da
independência nacional. As
vacilaeõcs do Departamcn-

io de Estado em nos enviar
o seu mais categorizado cai-
feiro viajante indicam que
oxistem todas as condições
para derrotar os planos dè
Wall Street.

-. >'. and. sala 1 TEU 43*0093

BUENOS AIRES, 22 (INS)
Um tios animais monos co-

Revolta de
Presidiários

JACKSON, EE UU, 22 —
(IP) —- Dois mil e soiscentos
prisidiarios se amotinaram na
prisão do sul do Estado dc
Michigan, considerada uma
tias maiores prisões do mundo
Dez guardas se acham detidos
como reféns pelos presidia-
rios, que ameaçam mata-los
se a polícia abrir fogo.

nhecídos no mundo será èiivl-j
ado dentro cm pouco, dc avião1
tlesde a Argentina para o
Jardim Zoológico de Londies",

Trata-se do «Piehi Cego-
para dar o seu nome la-
tirri e «Chalamydophorus». E' i
um animal que nasce e mar-I
io cego.

E' habitante de Uma zona i
reduzida da Argentina onde
o alimento de que se mantém
cresce exclusivamente.

Tem um corpo do tamanho I
de uam ratazana e ré-todo co-1
berto de uma sedosa pelebranca o uma couraça nas
costas.

ACHESON,
As agencias norte-america,

nas de noticias informam i
que o ministro Dean Ache- I
son só pudera vir ao Brasil |depois da assinatura do j
acordo com os alemães |
ocidentais. Na realidade,
Dean Acheson sabe da re-
pulsa que sua vinda provo-
cou em todo o país. Sua via-
sem à nossa pátria não po-
ele ser interpretada senão
como a do chefe dos diplo-
inatas, gangsters e espiões
atômicos, que especulam
com a guerra contra a União
Soviética.

«Que posição tomais, cientis-
tas da América,'?'» A. revista in-
glesa «Medicai Press» dirige
acs módicos da Inglaterra e de
outros países a alarmante per-
jrunttr. «Ajudará você a fazer
:i guerra bacteriológica?!,. Crc-
mos que os povos do mundo
têm. direito a perguntar a cada
médico, a cada cientista: «Lu-
lará você, luta você com todas
ns suas forças contra os que
preparam a guerra bacteriolô-
gica, contra os eme produzem
armas bacteriológicas?».

Faz tempo que nossa ciên-
cia escolheu seu caminho e
marcha por êle decênio sôbre
derênio. Iossof Vissarionovitch
Stalin disse: «A grande ener-
gla só nasce para um grande
objetivo». A felicidade da hu-
manidade é o grande objetivo
que sempre iluminou o cami-
nho da ciência russa, da ciên-
cia soviética. Êste objetivo in-
fundia forças aos cientistas do
nosso país para arriscarem sua
.ida e, se fosse preciso, para
sucri ficá-la; para realizarem ia-
ijanhàs admiráveis cm nome da
Pátria, cm nome eia húmanida-
eie. Na índia, na Mandclíúria c
na Mongólia combateram con-
Ira-a jjeste no3fie> magnifico Jri-

As agencias informam que
Mr, Acheson ainda não fi*
xou a data de sua visita ao

A missão de Acheson em nos
sa terra náo será outra se-
não a de controlar a entre-
ga das nossas riquezas mi-
nerais e exigir do governo
submisso maiores conces-
soes, sobretudo o envio de
soldados brasileiros para a
Coréia ou «para qualquer
parte», de acordo com os

planos belicistas do imperi-
alismo ianque. O sangue,
tia juventude e o petróleo
da terra brasileira, os mi-
nerios e as areias monaziti-
cas — eis o que o espião
vem exigir de Vargas. Eis.
porque lutar contra a vinda
de Acheson é um dever ur
genfe de todos os brasiiei
ros. L

Nota Internacional
Os Pomos de Mr. Acheson

Invariavelmente, com intervalos de três ou quatro
dias, há uma alta personalidade do oficialismo norte-
americano vociferando provocações anti-comunistas, no ve-
lho estilo dos propagandistas do nazismo. Encerrando a
semana que passou, tivemos o Secretário de Estado Dean
Achesou, de. microfone e.-m punho, no desempenho dessa
tarefa ridícula e ingrata.

Falou ei sr. Acheson na Sociedade dos Diretores de
¦íòrnáis tios Estados Unidos. O tema principal do discurso
elo Secretário de Estado foi a solene proclamação de que
ludo ia bem, não só quanto aos planos da chamada união
ela Europa Ocidental como também quanto ao entrozamen-
to do Japão nos seus planos de guerra. O ferrenho anti-
comunista do Departamento de Estado afirmou que a
União Soviética havia atirado à Europa várips pomos da
discórdia, mas inutilmente.

Ninguém precisaria lançar pomos da discórdia no
quintal dos srs. Truman e Acheson para lançar a discor-
dia mais ferrenha entre os membros de uma projetada
família internacional que pretende viver, segundo palavras
do discurso do sr. Acheson, sob às graças de um pater-
nnlismo de nova espécie, o paternalismo imperialista...

A crescente exploração, da dominação politica cada vez
mais brutal dos imperialistas sôbre os membros dessa pro-
jetada família internacional é que geram pomos de uma
eliscordia cada vez mais acirrada no campo do imperia-
lismo e da guerra. A política de guerra, imposta pelos
patriarcas de Wall ' Street aos seus dependentes é que
agrava os conflitos internos da «sociedade livre» de Mis*
ler Acheson. E quando o sr. Acheson, perante os homens
elos grandes jornais americanos, fala em nações livres,
econômica e politicamente sãs, pretende ocultar os fatos
por meio de uma cortina não de ferro, mas de palavras.Pretende desmanchar o efeito que espalham no mundo as
notícias dos desajustamentos crescentes que surgem nos
próprios Estados Unidos, como no caso das recentes gre-
vès da indústria do aço, dos telefones interestaduais e até
mesmo dos aviadores militares que se negam a voar. Isto
para não falar na balbúrdia da Europa marshalizada nem
na intensificação dos golpes militares, dos «pronuncia-
mentos» latino-americanos», cujos exemplos mais recen-
tes nos.foram fornecidos por Cuba e pela Bolívia.

Os srs. Truman e Acheson podem empunhar mil ve-
zes os microfones de seu aparelho de propaganda anti-
comunista. Suas palavras não podem ocultar os fatos o
estes demonstram que ao lado do esplendor e do progresso
sem par que se nota no mundo do socialismo e da paz, o
que se vê no campo do imperialismo e da guerra são ma-
nifestações cada vez mais sérias da crise em que irreme-
diàvelmente se debate o regime capitalista.

GREVES GIGANTESCAS
A Comissão de Ação dos

Trabalhadores do Japão deli-
berou responder com um
uma séria de greves ainda
mais sérias do que a dos

ferroviários que afetou as
atividades mais de dez mi-

lhões de pessoas, caso não se-
ja retirado do parlamento
um projeto de lei quo insti-

tui verdadeiro regime las-
cista contra os trabalhado-
res e todo o povo. Esse pro-
jeto foi apresentado pelo
atual governo de quislings
por imposição dos domina-
dores americanos.

DESEMPREGO
Um porta-voz do ininis*

tro do interior de Bonn in-
forma que pelo menos

180 mil jovens estão desem.
pregados na Alemanha Oci-
dental. Este número inclui
96.000 jovens que termina-

ram seus estudos no ano pas*
sado.
UTENSÍLIOS DE TRABALHO

Foi iaugurada em Moscou
na Câmara de Coméricio,
uma exposição onde são
vistos os mais modernos
utensílios de trabalho agri*

cola e novas maquinas da
indústria de tecidos. Dele*
gados estrangeiros á Con*
ferência Econômica ainda
em permanência na União
Soviética m a n if e s t a r a m
grande entusiasmo visitan-
do essa exposição. Um de-
legado da Índia declarou s£
propósito que a exposição

demonstrava os g ra n d ea
êxitos obtidos na URSS o os
delegados da Indonésia afir-
mou que sentimos grandu
satisfação visitando tão be-
Ia exposição.

CONSEQÜÊNCIAS
O senador italiano Vecenzd

Menghi denunciou que só
no ano passado duas mil
crianças morream ou sofre-
ram ferimentos na Itália:
em conseqüência de expio*
soes tle minas subterrâneas
da ultima guerra.

ÓLEO
As refinarias de Âbadáií

estão já produzindo, olod
lubrifcante, apezar da recu*
sa de técnicos americanos
de substituírem os inglêsea
despedidos como simples

empregados da empresa ho»
je nacionalizada.

CONSTRUÇÃO
No ano passado oe mosca

vitas receberam mais 25.000
novos apartamentos, isto é,
duas vezes mais do que om
1940. Alem disto receberam
27 novos edifícios escolares
e 75 jardins de Infância,
crechese instiutições recrea».
tívas.

NOVO ÍHOCESSO
Em Praga noticia-se qtw

os monarcos-fascistas gre*
gos abriram novo prorosó

contra o patriota Mánollfl
Glezus, herói da resistência -
contra a ocupação alemãi
anteriormente condenado â
morte pelos nazistas porque

retirou da Acropole a bande'-
ra da cruz gamada.

Imperialista
WASHINGTON, 22 (INS) *-

O presidente Truman submc-
teu hoje ã. Comissão de Con-
gresso, a Constituição de For-
to Rico. O documento, depois
de receber apoio da comissão
para onde íoi, deverá ser pos-
teriormente submetid<,> ao
plenário do Congressos para
então, entrar em vigor,

-p«í «*-««.- -r*i«-«-**s

arta dos Cientistas Soviéticos
Aos Microbiologistas dos EE.UU.

vestigador, o acadêmico Daniil
Ztibòlotni, e, outros médicos rus-
sos. O grande naturalista rus-
so Ilya Méchnikov, estudando
c cólera, foi contaminado com
esta enfermidade. Nina Zavxa-
lova, doutora soviética, parti-
clpando na elaboração de meios
contra a peste pulmonar, fez a
experiência de contagiar-se
com essa doença, em virtude
da qual não faz muito morriam
rem por cento dos enfermos.
Com esta heróica experiência
voltou a patentear-se, tanto a
força '. 

de espírito das pessoas
soviéticas, como a força de
nossa ciência, que criou meios•seguros contra as mais graves
ejilrjimidaeics,

paz em fronte única com todos
o-e povos. Nos começòs. de nos-
so século, quando na Manduchú-
ria foi deflagrada uma terrível
èuideniià de peste, médicos ms-
si* acuelivam em ajuda do povo
tnandchú. Seu trabalho presér-¦"ou centenas de milhares ele
vidas, atalhou a epidemia.. Um
dos participantes na luta con-
tra a peste mandchú, II Ma-
mántov, contagiado durante ès-
te trabalho, nas últimas horas
de vida escreveu para sua fa-
milia na Rússia: «A vida ago-
t'a é a luta pelo futuro... Te-
mos de acreditar que tudo isto
não 6 cm vão e que os homena
conseguirão, ainda que depois
de muitos sofrimentos, uma

N«-i*sa.;' e-iência b»ie-3f: pfiía^existência vérdádéirámerité hn*

mana na Terra, uma existência
lão maravilhosa quo só pov
imaginá-la podemos dar tudo o
que temos, inclusive a própria
vida». •

Nós temos e:onskuide> êsse
mundo maravilhoso. Diante da.
humanidade nunca haviam sido
abr-i-tas tãei grandes possibili-
dades, na verdade fantásticas.
Os cientistas de nossos países
estão agora dedicados em des-
vendar um dos problemas mais
importimtos: o da origem, da
vida. Estudando mais profun-
eiamerite a natureza das enfer-
midades coritagiosas a cifncWi
soviética elaborou progressor de
cura de muitas perigosfoiinas
«nfèrmidjdè» « criou mítodòs

(CONCLUSÃO)

çápázes de pôr fim à propaga?
ção das epidemias. A ríbdçrtísa
escola pavloviana ele fisiólogòs,
eleva toda a Medicina a um no-
vo e mais alto nível! Na União
Soviética tornámos inofensivas
a peste, que niwla continua cei-
fanilp centenas dn-milhares de-
vidas na índio e em outros poi-
ses: a varíola, que ainda dopii-
na na Grã-Bretanha; o cólera
c outras enfermidades, A dou-
trina elaborada pelos investiga-
diiits sovicticus sobre o foe:o
i.iiiurál de infeeevio da enfe.i'-
. -lavo pcniír.jv;', :'i ttidç
j easso máneta.

MárçhatnpH pelo único carni-

niio digno da ciência., defendeu-
elo nosso povo das eiiEòrnijdá-
lies. O grande objetivo ela fe-
licidnde da humanidade! nos in-
centiyii neste trabalho.

Dirigimo-nos a você, Reno
Dubos. Suas investigações na
Áfcrn dos antibióticos são ani-
piamente! conhocielas no mundo
cientifico. A você. Edward
Francis, que tanto tem feito
no estudo da tubaremia.
A você Os wai ei o Ave-
ry, autor dc váfibs trabalhos
nu urutntc pura « Medicina

Mei lorrériu da nuitabihda-l-- ileit
jiiii'.i'óbios. A >u,è. Mbliae-il ll"i
iit:lberg«, que consagrou mui

I Faleceu
Stafford
Cripps

ZURIQUE, 22 Ü?) — VIt!.
ma de uma enfermidade que o
obrigara a afastar-se de sua
pátria, faleceu nesta capital,
Sir Stafford Cripps, O extinto
ocupou altos cargos no gover-

no da Grã Bretanha, sendo
sucessivamente presidente do
«Board of Trades, Ministro dos
Assuntos Econômicos <? de-
pois chanceler do Erário.

Ins de susupíôrsas à investiga*
cão dos «ocessos iiununolõgi-
cos. NôsjRsstm como Iodos os.
cientistas dc nosso país ò tô-
das as pessoas simples do num-
,rio queremos saber qual é a
vossa posição hoji:, Permitirelfi
quo as conquistas dos bacterio-
logistas na luta contra as en-
ferm idades so convertam om
arma nas mãos tios inceneliários
dc guerra? Permitireis i)ue os
laboratórios e Institutos bacio-
riológicos sejam convertidos
om fábricas ele extermínio?

Teielos os cientistas honrados
ei--' América devem colòear-so
hoi> a bandeira eleis partidários
da paz!

a) — lívgtieni Pavipvski e
Kor.stuntiii Sltriabin, membros
honorários da Academia de
Ciências ela URSS; Nikolai
V'húkov-Vpi-o7.linil<ov o Payèl
ZíhoiíovsVi. membros honorá-
rioB da Academia du Ciências
Módicas da URSS, Gue.orgui
F.udjiiev c. Vladimii- Timakov,
meimbroa correspondentes da
Academia de Giêilçúi^ Kídiç.ní
.louteir em Ciências 3i-'el''-,*; e
i.i URSS: Q!gà Unei-Mi' aya'j
'("•.'slíuitin Matve-ie-v, leiofon*
ÍOI,

Sr1!

¦i'i

¦f
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ei UK ri
A O INCÊNDIO DA

ILHA COMPRIDAem empresas que expio-
iram no Brasil o comércio <le
combustíveis o luoriflcantcs, pe-1 O incêndio ocorrido no dia 30
lo adicional do 30%, monta já de abril de 1950, durante o car
há, mais do trfis anc* igln- rogamento com «óleo rás», é
do, atualmente, sua  doei- uma prova do enorme .risco quo
stva em vista do ma vontade¦ correm os trabalhadores o de
do govírnòiem atenitó-los c da
sentenga favorável aos empro-
gàdòrós, pronunciada pela Ju»-
üça do Trabalho.

Essa reclamação dos empre-
fados tem apoio na portaria
SCO, baixada no dia 13 de mar-
ço de 1946, pelo ministro da
,Vmijâo, qiio determina .seja pa*
_[. aos tripulantes ,de petrolel-
ros, chatas e transporte., de
eombustlvcis Inflamáveis, uma
i&xa de 30 por cento sobre seuâ
•alárioa como compensação aos
riscos a que estão expostos no
manuseio de tais cargas, íío
entanto, para os qu. operam
«om a mesma mercadoria e,'consequentemente, ex.ostós aos
mesmos riscos, n&o em cmhár
.ações, mas nas ilhas e dep'-

sitos das companhias, êsse adi-
eional nào íoi ainda conhecido.
As companhias, por outro Indo,
formam pé .na deeisj. de não
conceder -y) i!0 por conto, ale-
g-ando (jiic os operários de ter
Mi n&o correm- neniium lisco,
*heganc!o so cúmulo do cini.mó,
guando dizem que urna dena de I 5§§3_í$)í7; "i
casa, em sua cozinha, mi re | *"Íiisl|lP§$?_*!
mais perigo do quo um desse
trabalhadores, em seiis louai
ás trabalho,

PERIGO DB VI UA

O perigo de vida a que cs-
(fio sujeitos esses trabalhado-
res nos depósitos; no serviço de
Abastecimento ou no transpor-
te de inflamáveis, é uma rea-
Üdade que não pode ser contes
tada, Está exposto a um aci-
_.e.nte de graves conseqüências
ou mesmo a perder a vida tan-
lo o que trabalha a h.rdo, co-
mo o que esta nrii terra, pois
euna tarerus são quase idónti-
cas As possibilidades de uir.
incêndio ou uma explosão são
inúmeras devido à .eficiência
ou a imperfeição da. instala*
Soes, • .3. ns das -estriçõ... j*i lei-
Ias aos equipamentos do cam-' l.tte a .ne.iidio... Essas deficlèn.
Uns vão desd. a áusfj_ieia de
quebra-cliMnas nos canos de
Üescarga dos caminhões-tanqúe'de 

gasolina, até ao vasamento
a© gasolina na junta das man-
fcueiras, sendo o líquido reco-
unido em latas. O risco de in-
Wndio ocorre, principalmente,
guando vapores inflamáveis en-
iram cm contato com o xig6-
^aio do ar, Isso se, üá na ocasião'Via carga ou descarga do navios-'toques, 

chatas, a caminhões-
^Jique e vagões-tanque ou no
*bastcclmc.ito de aviões.

completa insegurança em que
desempenham suas diferentes
tarefas nos depósitos dessas
companhias. O sinistro ocorreu
no tanque n. 10, da Atlantic,
que tem capacidade para ....
2.500.000 litros e que, no mo-
mento, continha apenas 300.000
litros daquele solvente. Cerca
de 5 minutos após o inicio do
bombeamento, feito de bordo
do petroleiro TORNUS, lrrom-
peu o incêndio, por causa ain-
ila não dc lodo esclarecida, mas
nunca por descuido ou impru

sinistro, ainda não tinhn sido
corrigido.

O SINISTRO DA BASE DO
GALEÃO

Outro incêndio quo poderia
ter sido fatal a dezenas de, pes-
eôas íoi o ocorrido no dia 1 do
fey-re.ro de 1951, na Base Aé-
rea do Galeão. O sinistro se vo-
rificou quando ora reabastecido
com gasolina de aviação um
avião Douglas DC-,6 por um
camilihão-tanque da «Stan-
dard-, As causas foram a rutu-
ra da mangueira e o tipo ina-
tlequado do caminhão, provida
de uma bomba movida por mo*
tor a gasolina situado sob is
tanques do veículo. Ao se rpm-
per d mangueira , o motorista
Wilson Luiz de Freitas com o
risco da própria vida, procuroudência do pessoal. Houve ex- desligá-la do caminhão. Porém
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«Qs empregados dos postos dc abastecimento lêm também
direito ao adicional de 30 por cento», disse à reportagem
um operário da ESSO. E citou o incêndio do tanque siib-
térrâneo da Texas, no ano passado, causado por ccntelluis
lançadas pelo motor elétrico da bomba, quando o tanque eniabastecido. Ficou gravemente ferido „ trabalhador Ismael,

.ue permaneceu hospitalizado durante um mês.
plosào que expeliu a tampa do um jato atingiu o motor d itanque. As chamas foram de- '
boladas em cerca de 30 minu-
tos, sem vítimas pessoais. Emvirtude da deficiência dos equi-
pamentos de incêndio da ilha, o
logo foi extinto com enorme
risco dos próprios operários, que
revelaram verdadeiro heroísmo
na função de bombeiros. Os tra-
ba «adores tiveram que chegar
tlí junto .. parede do tanque
incendiado, mun trecho em que
o espaço livre ~ apenas d« uni
metro, para ligar uma manguei-
ra proveniente do gerador por-
_&•_] de espuma, no escánamcn-
to permanente distlnado à inje-
ção de espuma no interior do
tanque. Esse defeito na 'imita*
lação, até a visita do perito,
em dezembro do mesmo ano do

EI SEFE DO "25"SA
Aaionio CASTRO

Tentando barrar o movimento reivindicatóriò que se
desenvolve no porto, apesar de ainda débil e desorganiza-
do, o governo lança o terror policial na faixa do cais. Osr. Ismael Coelho dc Souza, superintendente da A. P. K. .!.,
dirige diretamente os bandidoB policiai.; contra os hones-tos trabalhadores que reivindicam o pagamento do repouso
^semanal atrasado e o pagamento dt! três dias feriado., nu_mes foi roubado.

Como prova concreta dessa onda de banditismo, temos
O seqüestro do portuário José da Conceição Teixeira, maisconhecido entre seus companheiros pela alcunha de «25»cujo paradeiro é ignorado há quatro semanas. As orcíensd« «habeas-corpus» impetradas em seu favor são negadas
porque a polícia não informa seu destino.

Em face do perigo que corre a vida de «25» nas mãosdos bandidos dc Vargas, começa a se organizar um íorto
.movimento aò-longo de toda faixa d0 cais visando forçaro governo a liberta-lo imediatamente. Durante os 30anos de trabalho no cais, nunca houve um movimento rei-vmdicatorio que_ contasse com o apaio integral de «25»\anas vezes preso, nunca se acovardou. Honesto e diKnosempre apontou aos seus companheiros o caminho justoa seguir diante de todos os problemas, sem temer r.pre.sabás. Eis, porque, e dever de honra de todos os por-tuários a defesa da vida do valoroso companheiro.
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OS FILMES DA SEMANA

Y. MAIA
O «-Vão quero dizer-to adeus (1 Want Youi Prá,i„n,

& t ».' 
ark% Unmuur ° Peu'jy Dow- ^gido por Mar:Jiobson. S' uma propaganda de alistamento dc guena 2 Vdando a cmvocaçúo de 3ovens para a Coréia, uSoOvZpretençoes dç repetir o êxito do famoso «üs Melhora a 0de Nossa Vida,, sobre a volta dos cx-combalenteTdTúmt,

guerra, consegue somente mistificar uma pasZgem dòZtorno para uma guerra de conquista e aborrecer a platãcansada das Habituais campanhas dc histeria guerreira rn'memoremos cm outra crônica melhor. AquOflaTavZ

m estilo da velha esJto d«rctZtrtSnTV^',™^ B'"
¦I Quistgard, Paul Heichardt^oZii^Z^0 «^ "^

«A Sereia e o Sábio» (Texas 
'O

(SDStJ Curnivai) da Sfairò
ti

^alters. Ue ca^^^T£,lt^ 
T't' "'" - um número de dansa dc Ann^írnl. » , C Rc(

quem aprecia va^sl0 £?**"' PM di°
¦ Iton. c

vara aprecia passa sem caroço..v*«r__rix£ irar»'- -
'.-. Thomas dc Macedo _mw_..j_; 00. . r'wret>_

na «duro>j, Da,ialdoToLíÍTIir Z ^ (Um burr°
dirigidos- por Arlhu,- Ubn F ÍJ l° ° Ccüil ^Vaviay,
falante. W' E mm uma comédia com a m\u0

nosSc:sc^amtetantr^ "V0"^ ^^erÜ
O «Bspala Sflsnati f^VO 

buno F™™-
«fa Two Gities (miIromJra^- i <? 

Iieluctaní ^ídóioj,
o Kalhleen mroOdir^lfZ % ' °^ Rol}e> Paul °"i'"'
bre à espionagem àSeôna 'W'SífM* fl~<"
teenicolor, senlcotaS»'^?*.^^"'; Pn<l"*ã<> &
espada. v ' ' ra ao e""° dos Hlmcs de capa a

^^^^MÉtúÊaÚhé °rWm>> *» Versai
por.

..  i)ormficina.

uouen ,Qray. Willard Ph.i«. 7 ., «-"w-«k;i muc A'
Collen Gray, WüS Pailcer . ffi* l^ tUriSidos
«ng^yonese. ,«$*%£ £%££?*> ^0°°

O "AMANHA SEBA TABD^demaiS cm í!
du semanal

semana

mc "RAMAS 
PARA art-palack. - «muih& se.ri tarde denialsj, com Anna-Mana Plerangell o VittorioHOJE

AMÊltlCA —
iitjiíupo^, vota
í» Fons,

it-- rainha dcIfsria Ant.nl»-

de Slca.
ASTÓRU - «Nâo quero dl-

ter-te adeu«>, com Farlej'
ür-nc-r . D-.nn. Andw.-i,

bomba, tendo então inicio o in
cêndio. provocado por uma cen-
telha no motor. Outro jato do
líquido, inflamado, atingiu ¦ .m
cheio o corpo de Wilson que.aos gritos, atirou-se ao solo.
Koi salvo por seu companheiro
Egiiácip Ribeiro.Nunes; que con-
seguiu rasgar-lhe o macacão
retirando-o. Sofreu êle em con-
seqüência, queimaduras de 1."
e 2.i grau nos braços e no ros-
to. As chamas aumentavam,
quando o motorista Alípio Lui;:
tie Almeida, num verdadeiro ató
tle bravura, penetrou no carro-
tanque c afastou-o do avião
ameaçado pelo fogo, que se a
alcançasse, falo-ia explodir.

VITIMAS
Consta no laudo pericial pro-cedido pelo Sindicato dos tra*

balhadores, uma relação de i\.
incêndios, principio de incêndio
ou explosões, sendo 25 em ins*
talações e serviços de terra (in-
clusive caminhões-tanqúe} e .•
em chatas-tanque atracadas ou
ancoradas. Em todos esses aci-
dentes houve ü feridos ou mu
tilados e 3 mortos, sem contar
com aqueles que sofreram ape-
nas queimaduras ligeiras. Con-
vêm registrar também, que em
apenas um, doa 28 casos cita*
dos acima; foi atribuído a des-
cuido ou imprudência de um cm-
pregado. E, ao contrário do que .
propalam as companhias, ó que
se tem sempre verificado é a
excepcional bravura e dedica-
fião do pessoal, que arrisca
constantemente sua vida nas
operações de combate ao fôgr
o as explosões.

Dupla função

Outro fato interessante queconvém ressaltar aqui ú a du-
pia função exercida pelos
trabalhadores em imflamá-
veis. Todo o pessoal que tra-
balha nos depósitos, bombas,
serviço de abastecimento, nos
escritórios, nas ilhas e no
continente, independentes das

...
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AVENIDA —• «Franois nas cor-
ridas», com Donald 0'Coimor
¦-' Plper Luurie.

AZTECA — «A rulnhii do inam-
boi. com Marta Antonietu
-ons. ,

BOTAFOGO - «Espada contra
espadas», com Guy Holto eJean Kent.

'.-ARIOCA -- „ Flechas de viu
,?ança., com Stepheu Mc Nul-ty e Culecn Gray.

CENTENAltlO - .Embrutc.i-
dus pola violúiicla., com KirkHouglati

COLISEU — .ítainha do man.-ho». com Mm-ia Antbiiiolü
Pons,

COLONIAL _ «Não „uern dt-zor-to udeua», com Farl.j
Granger o Dana Androw.".

E. DE SA — <Motim em Ne*
vuda» e vA marca du chtcotcj,

FLUMINENSE - .Salairiandru
do ouro».

ClUAUANl - «Sua esposa o umundos, com Speneer Tra.y
0 «Cavaleiro» da audácia-,, comTira Holt.

OIU^AU - «Meu
um amor;,

li- LOBO - .Nâo quero di-7.cr-to adeus., com' Farley
Granger . Dana Andrews.

IDEAL — «A ra"in)ia do mam-
bo», com Maria Antonieto
Pons.

IMPÉMO — «A rainha do mam -
1)0., com Maria Antonietu
Pons.

IPANEMA- — «A rainha ddmambo», «óm Marta Antônio-
ta Pons.

ÍRIS — «A irresistível Saio-
mo», com Yvone de Cario ,;
-Rod Cameron.

LEBLON — .Espada contru es-
pada», com Guy Rolte e Jean
Kent.

LEME — «Alucinàcáo-, Itlmo
sueçb com Berte Quiatgtiárda Itaul liulchardt.

MAÜURE1RA - ..-A irrcslstí-
vel Sulom... com Vvone dc
Cario e Rod Cameròm

•MARACANÃ - iSerrn da av.n-
turaj.

MARBOÇ0S — -.Club Havana...
çom, Tom Neal o «Paasapor* '
te para o Rio», com Artu.o
de Cordova e Mlrtlia Legiand.

-MASCOTE — «Não (iu..vo dizer-
te adeusv, com _,'arley Gran.
üor e Dana Andrews.

MEM DE SA - «Flechas 
'-. 

do .
Vingança», com Stòphcn Me
Naliy e Goleou Gray.

_I)Ji'jiOS U-asseio, Tijuca v*CopacabanaJ — «a sereia' e
o sabido», com Kcd Skedoíi
e Estlier Williams

MlRAJLUt — «ileclias du viu';
sança., com Stephen Mc Nal-
ly o Coleeu Gray.

MONTE CASTELO *- íétOU..
fita nas corridas*, com Davjó<;*'' Oonnoi- 'ã Rtn*- T,»_!_ii,

funções especificas Ue cada
um, ó obrigado pelos vegu-
lamentos a participar da lu-
ta contra o fogo. Durante a
perícia os superintendentes ou
gerentes dessas instalações
tiveram inesmo a preocupa-
ção de mostrar detalhada-
mente a distribuição das ta*
retas a todos os empregados,
em caso de Incêndio. Ao si-
nal de alarme as portas e
portões de. saída são fecha-
dos, os trabalhadores e em-
pregados abandonam hne*
liiaiaménte suas funções nar-
mais e passam a participar dl-
retamente do 'combate às
chamas. Fazem, portanto, o
papel de bombeiros e arris-
cam ainda a vida no caso de
haver explosão nos depósitos.

Lucros e salários
Diante dos fatos acima es-

postos as alegações das com*
panhlas de que os reclaman-
tes não correm risco, a menos
que por sua própria culpa, são
portanto Insustentáveis. Náo
ficam, porem, as empresas
somente nesse falso argumen-

o para negar o adicional de
30 por cento. Alegam ainda
que a par de dispensarem
uma assistência social inco-
iiuim, pagam salários acima
da média e que j-eriòdicamen-
te promovem reajustamenlos.
O laudo pericial que se en;
contra no Ministério do Tra*
balho põe por terra amb.s
as alegações dos empregado-
res, ficando comprovada a
falta de segurança no traba-
llio e as péssimas remunera-
ções pagas aos operários.

Os reajustamentos de sa-
ários, conforme informações

obtidas na sede do Sindicato,
têm sido feitos exclusivamen-
te através de dissídios coje*
tivos e nas seguintes bases:
em 1948: até CrÇ 1.000,00 —
20c;:; de 1.000,00 até Cr$,...'
2.000,00 — 15% e acima dc
Cr.r 2.000,00 — 10%. Em 1919

Reportagem de Marinus CASTRO
Fotograíias de Waldemar das CHAGAS

um aumento geral de 7%. Em
1951: até Cr$ 2.500,000 — au-
mento de Cr? 250,00: salários
superiores a Cr$ 2,500,00 au-
mento de 7,5%. Nésso perio-
do verificou-se, portanto um
aumento salarial de apenas
43%, quando os preços de gè-
neros alimentícios ató maio de
51 subiram eni mais de 05% e i solução

cio dessa reportagem, os Ira-
balhadores de terra em 1949
haviam recorrido a Justiça dò
Trabalho para conquistar o
adicional de 30%, que já era
pago aos seus companheiros
marítimos. O processo, porém,
ptímaneceu negativo até os
dias de lioje, sem nenhuma

os preços por atacado eleva
ram-sfi a mais de 124% (Con-
jüntura Econômica, agosto de
1S51). Esses aumentos de sa-
lários, conseguidos através de
dissídios, nem ao menos a-
eompanhoU o índice de sala-
rios médios da indústria que,
segundo aquela mesma revis*
ta, pg. 43, teve nesse período
um acréssimo de 58%.

Enquanto os trabalhadores
ganham salários que variam
entre 1.500 a 2.100 cruzeiros,
os lucros líquidos das compa*
nhias, obtidos no comércio
dentro do Brasil, cresceram
no mesmo periodo de Cr.?....
252.018.000,00 para Cr$ ....
623.518.000,00, isto é, tiveram
um aumento de 148% (dados
retirados da Conjuntura E*
conômica de junho de 1931,
pg. 25). Sendo necessário a-
diantar que os impostos de
importação, pagos pelos pro-
dutos petrolíferos, não tive-
ram durante esses anos qual*
quer aumento. Fica assim de-
monstrada a falsidade da ra-
zão suplementar alegada pe-
Ias companhias. Enquanto
seus lucros aumentam de
148.;, e o custo de vida su*
biu de G0%, os salários de
seus empregados só foram de
43% e assim mesmo a custa
de dissídios coletivos.

Memorial nas mãos de
advogados da Standard

Comforme frizamos no ini*
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Lembrou-se, então o Sindi-
cato, qile a questão dependia,
apenas, de uma medida admi-
nistrativa que tornasse ex-
tensiva aos operários dos de-
pósitos, bombas e transporte,
o benefício já concedido ao
pessoal de bordo. A portaria
265, baixada em 1946 pelo mi-
nistro da Viação, era uma pro*
va disso, fato este quo levou
a diretoria daquela entidade
a oe dirigir diretamente ao sr.
Getulio Vargas, a quem en-
tregou circunstanciado memo-
rial, com mais de 1.300 assi-
naturas, expondo detalhada*
mente o problema. O presi-
dente ;da República, por sua
vez passou o documento ao
sr. Segadas Viana c este ao
sr. Iioque Ferrer, ministro do
Trabalho e diretor do D.N.
T., respectivamente. Isto _-o
deu em agosto de 1951. Vei,
portanto fazer um ano quo o
memorial está nas mãos do go-
vêrno, sem solução, quando
há cinco anos o ministro da
Viação reconheceu aos traba-
dores marítimos que, como os
signatários do memorial, o di-
reito ao adicional do 30',;,, pe*
lo fato de lidarem diàriarhen-
te com inflamáveis de fácil
combustão.

O pj-o.posito de sabotágeia
a esse' direito dos trabalha-
dores é, portanto, flagrante e
os coloca' no seguinte diltí*
maikbrir mão do adicional de
30% ou conquistá-lo através
de formas mais altas de lu*
tas, pois nada poderão òspe*
rar dos. srs.Segas Viana e Ro-
que Ferrer, ambos advoga-
dos da Standard Oil, com au-
torização para representá-la
na Justiça contra qualquer
reclamação de origem Iraba-
lhista. Funções estas que oo-
ciem- ser verificadas no «fac*
siniile.;- que vai publicado
nesta reportagem.

I

Um dos caminhões da ESSO, sem as correntes que dosei;
regam a eletricidade gerada pelo combustível líquido no
tanque. Essa irregularidade pode causar um acirí.nte de
graves conseqüências, inclusive a morte da própria tripu-

 lação do veículo ,

VIDA SINDICAL
AUMENTO' PARA OS
TRABALHADORES
DO SAL

Trabalhadores, em salinas <le
Cabo Frio dirigiram um me-
morial dc salários. Nesse mes-
nio documento aqueles operar
rios denunciam os emprega-
dores como infratores do ue-
creto quo fixou os novos níveis
do salário mínimo c o Sinai-
cato da corporação que, infor-
mado do todas essas A-nún-
cias, não tem tomado nenhú-
ma providência para defender
os interesses dos seus assjtis-
dos.

ADMISSÃO DE NOVOS
SÓCIOS PARA O
SINDICATO

Em assembléia geral os era-
balhadores na indústria «ic
construção civil de Niterói de-
cidiram aceitar a admissão de
várias categorias profissionais
no quadro social de seu Sindi-
calo. As corporações repre-

tonneçaseus Itireitos
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carrnc
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«Fac-simiíé» da procuração passada aos srs. Segadas Viana
e Roque Vicente Ferrer, para representar a Standard Oil
na Justiça do Trabalho. A estes senhores que o presidenteVargas _ encaminhou o memorial dos trabalhadores em in-
flamáveis (pie exigem das companhias estrangeiras o pn-

gamento do adicional de 30 por cento

ALEXANDRE VIEIRA - Nesta. (Continuação).Parágrafo terceiro. -- Entende-se como salário mínimo local:a. — para os benefícios a serem concedidos, o que vigorarna localidade em que o associado ou segurado exercer sua ati-viciado;
b) - para os benefícios concedidos, o que vigorar na loca-

S_. 
Úa' "a <hlt!l (lu I)reso"t>« Decreto-lei, estiverem sendo

sentadas por aquela entidade
são os marceneiros, trabalha-
dores em cerâmica, 'bombeiros
hidráulicos e eletricistas.
AMEAÇADO DE MORTE
O dlretòr-tosouròiro do Sindi-
r.-t0 dos Trabalhadores em
Construção Civil do Rio de Ja-
neiro, Arnaldo Rodrigues Coe-
llio, pediu garantia de vida à
pi.lícia, cm virtude de haver si-
do ameaçado de morte pelo
presidente e o secretário da-
quela entidade. Falando à im-
prensa sobre o .ssunto o sr.
Arnaldo Rodrigues declarou
que sua entrada tio Sindicato
foi proibida pelos diretores ei-
lados pelo fato de to;4 sido
acusado de malbaratar dinhei-
ro do fundo sindical.
ASSEMBLÉIA

No Sindicato Nacional dos
Oficiais de Náutica da Mari-
nha Mercante, hoje, quarta*
feira, às 16 ou 17 horas, em
primeira o segunda convocação,
respectivamente, para apre-
ciaçãq do acórdão 2.020 do
Tribunal Federal do Recurso.-'
(qüinqüênios).

recebidos.
Art.

o art. 2
mais de l!)4õ, passa
lário dos

'\~ A.r 
.Ue seja ex-Jelli<1'J o plano a que se refere.dínea II, letra --a., do Decreto-lei n. 7..2G, <]_ 7 deer de 5 % (cinco por cento) sobre o sa-respee ivos associados ou segurados a taxa de contri-buiçao para os Institutos e Caixas de Aposentadoria

ein-que vigore taxa inferior a este valor. (Notaia foi aumentada em todas as instituições).
Parágrafo 1.' — Quando, no decorrer do mês, um mesmoassonado ou segurado trabalhar para vários empregadores 1co tabtuçao de cada um destes será feita sobre a parcela dòsnlarip mensal que houver efetivamente pago.Art. 4.' - Fica estendido a0 Instituto de Aposentadoria ePensões dos Marítimos e ás.Caixas do Aposentadoria e PensÒes

o Pensões,
a taxa hoje

TRABALHADORES
Não se deixem explorar
Façam sous óculos à
rua da Conceição, 39
— ÓTICA WILSON -
Apresentando este aiiun-
éio V. S. gosará um
•— desconto de 20% —

m[ CABELOS BRANCOS... j
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e__S^W__MiiP_iiiii 1 —i.i ¦riiM.ii 1'^•™ra-«-_S____ra!a!fiSESS8S_-_SS_,

o benefício do auxílio yecumano por motivo do doença na forma

remu por

;_i*„.':;í_sS,ii..'.,™v..:.:.;. .Ss'.'.;,\-iC^Vi.\Viií-„í..
ODEON — .Plechas de vin-

ganga., com Stcplieu Ale Nallv
i'. Collen Cray. •

OLÍMPIA. — «Maria Ua praiar.
com Dinali Mezzomo o Dary

Rela e «Rastro sangrento-, com
William Holtten.

OLINDA — «NSo quero dizer
te adeus», com Farley Graii-
ser e Dana Andrews.

1'ALACIO — «Espada contra
capada», com Cíuy Kolfe o Jean
Kent.

.'ARA TODOS — .Amanhã serálurde demais», em segunda
semana, com Anna Mana Pio-
rangell o Vittorio de Sica.

AKÍSIENSH — .Não quero di-
_el'-to adeus»-, com Farley
i_i'anger e Dana Andrews.

.'ATUE' —. vAmanliã será tar-
de demais», em segunda semu-
1111, com Anna Maria Plõrángo-
li d Viltorio du Sica.

P.LAZA — tNão quero (lizcr-to
udeus», com Farley Granger o

Dana Andrews.
PIHAJA' — «A Irresistível Sa- ,lume», com Yyonno de Cario cIlod Cameron.
PRESIDENTE - «Frei Luiz de

Souza», com Maria Sampaio.
PRIMOR — «Não quero dizer-t.

adeus», com Farley Granger eDana Andrews.
REX — «A Irresistível Salomés,

com Yvonno de Curto e Rod
Cameron.

ROX1 — «Fráncls nas corri-
uns., com David O' Connoi* e
Plper Laurlo.

1UAN — «Espada contra espa-
du», com Guy Rolte o Jean

Kant.
RIVOLI — <Aluciuaçao>, film

sueco, com Berte Qulstgarrd o
Raul Reichhardt.

BITS! — «Não quero dlzer.to
adeus», com Farley Granger o
Dana Andrews.

ROSÁRIO — «Francls nas coi -
vidas», com Davtd 0'Coimor •
Piper Laurle.

3. ALICE — «Amanhã será tar-
de demais», em segunda se-
mana, com Anna Marta Pie-

_ -.i.igeli o Vittorio do Sica.
S. JOSL' - «Frei Luiz do Sou-

zus. com Muriu Sampaio».
Ü. Li\Jrú - «Flechas tio vmgan-

<;a», com Stçplien Mc Nully e
Collen Gray.

S. í'i<úlnj — «A irresistível Sa-
loniú», cuni YN.u.me cie Uulo o

itod Camcion.
V. LOuO — «j.'lec_ias uc vin-

gaii';u», com btepheu Mc Nally
e Collen Urny.

VELO — <.«oite de sabadop,
com Maria Fclix.

V. i.óA_;_Ji_ — «o dia que a ter-
ra parou».

\'i.u.aA — «Francls na* go»anuas», com David O'- Ooa»!
JWner (.nurie..

guem entende nada).

dos SStSos fSi rO 
° [!.StÍ.Ut° dü AP°sentadoi-a a Pensões

n sao de,™ n, * -0 Afosc"t;ld«''''-' e Pensões poderão"tó 
l" % (Z, J 

SfTlÇ?S d° :,ssistCl»->i" niédico-hospitalar,ate u sa (doze poi cento) do sua receita anual.
(Continua amanhã)

ATENÇÃO

Qualquer serviço de
bombeiro, eletricida-
de e mecânica ¦.rn ?e-
ral, cr--^ulte o RFÍIí.
pelo Tei: — 42-0954

;..í_;;ís.. . í_ã s_i

^fS>0
HÁ SINCERIDADE NISSO?

-liscá marcada para a próxima sexta-feira a estréia iioeatro Kecreio da peça de Ary Barroso, Luiz Peixoto e Uo-berto Ruiu, «Há Sinceridade Nisso,:-.
Como estrela figura a lusa Honninia Silva, qub tem -.m-u cargo importantes quadros. Silva Filho e Gole formamdupla cômica desta nova produção do nosso Teatro de revístasA nota de sensação em «Há Sinceridade Nisso:, é a bre.

."vêm obtení40 
NeÍU -''^' "Ue SUrgi^110 t-tri»"« Ja.deo vem obtendo grande exito em suas apresentações. Aiiid;elenco figuram Déo Maia, Celeste Aid

(as cachopas de Lisboa).
-Hoje será inaugurado o novo Teatro de Madureira, eom

d. I _v,.~. 1 TT11? 
de Ze<1UÍU Jo#' com *»vi8tn ,Tren,de Luxo», de Frede Júnior e Waltei Pinto.

let PiânLÍ fTr',qU(! 
há.l,oucos -.9. tS deshgou do .Bai-ia -ligai e», acaba de organizar u„, novo conjunto coreocrá-

_ r.,v t ?a"et 'Cyli°m" <iue desde «^felra Itocparticipando da revista em cena no Teatrinho JardelDentro em breve1 Miguel Khair, emprezário do Carlos

:l 110
» «Ballet Charles-,

PROGRAMAS PARA
 HOJE

CARLOS GOMES — <:Poii[o obanca», revista eom Vlrginta
Lane, Walter D'Avlla, Carmen
Rodrigues, Splna o Grande
Otelo — is 20 e 22 noras

COPACABANA - «Os ovos do
avestruz», comedia de André

, Roussln, peta Cia. Os Artistas
Unidos, com Henrlette Morl-
neau, Laura Suarez, Jardel
Jercolis Filho, Francisco Dan-
tas o outros — às 21.30 horas.

fOLLIES — «Tira a mào daí»,
revista de Alberto Flores, com¦lano Gray, Linda D'Ava o ou-
tros — às UI horas.

JARDL-. — <:Voc6 é que 6 foli'.:»,
revista de J. Maia e Max Nu-
nes, com Joana D'Are, Yolanun
Ferrer, Anklto e outros — às
21 horaa.

REGINA — «La Conchitai, oue
localiza o carnaval em Sevi-
lha —Cia. ae Bibt Ferreira,
numa ap.-osontuc._o de Hello
Ribeiro — às _í horas.

RwUiliiiO — «Ha aliiueridada
nisso í». de Ary Barroso, Luiz
Peixoto o Roberto Ruiz, com
Colo, Silva• Fillio, lleimlnlu
Silva, Juluuiu -unalaevvu, Ce-
iusiu Aidu; Neiia tJnuia, uuu
iiaia o muilos outros — ca-
Lreis. sextá-felra próxima, as
31 horuii.

PBRiUDOi. - .A aniis», <la oii-'" 
* ft-n 33. hn.-a_,

-UVAL — íJladame Sans Gene»,
com Alda Garrido, Zilka Sala-berry. Ribeiro Fortes o outrás — às 21 horas.

Mis Coelho de Moura é um
jovem compositor, com gran-
de futuro no inundo de nossa
música po;.uíar. Buscando i j.
mas cm asuntos os mais pu-
pulares, Ells Coelho de Mou-
ra sabe dar às suas numero
sas composições um toque de
simplicidade o beleza, que
bem representa a alma pro*
funda e picante do carioca. O
jovem compositor já possui
cerca de 1G obras, entre sam-
bas, valsas o frevos, '.nleii.
menie, como explicou a repn-
tapem, ainda não lhe foi pos-
siver- colocar suas músicas,
chame tio eircuio man ido p ¦
ias laorieas /iiociuloias de ,iis
eus e os próprios còitlpositüii"-
ja côimeeiiio.. fará u |jr,.,..ni,,.
eaijíàval, eiit.eia.itti, 'fi esia
fle.senVolvendo esforços • no

-sentido de que' consiga can-
tar para algumas de suas mu-
sieas, que, por certo, íar.o
grande sucesso.

Eis unia de suas compôs. •
çú-es:

>*NEGA MALUCA,
(Marcha)

I
U condutor do bonde Tijuca
Largou o bonde, seguiu a ne-

[ga maluca
O condutor que era trouxa pn

[xuxi.
Seguiu a nega maluca até a

[praia do caju,
11

Quando chegou ria praia
A nega tirou a roupa
E o português ficou com água

[na boca
Quando viu a nega de «niáiô.
Com roupa e tudo na água sò

[atirou.

PIADA" DO
MANDUCA

Um dos mais antigos pro-
era mas cio nosso rádio é sen
dúvida, «Piadas do Mandu-
ca» de Renato Murce. Re-
nato, ha 27 anos que vêm
•-servindo com brilho ao nos-
so sem fio, conquistando
sempre novos triunfos. Por

Ê

isso, estamos ficando assus-
fados com a queda do nivel
deste programa, que ocupa
30 minutos da Nacional. O
de domingo último foi sim-
plesmente incrível, com pia-das prá lá de velhas. Risa-
úinha fazendo o papel de M
moleque pernóstico, D. Te- Pteca com perguntas bobas e É
sem nexo. O coronel Ferra- fe;
monta e o Turco Nagib, em- M
bora adultos, fora de forma Í0
numa escola. Piadas do P-
Manduca caiu muito de ni- B
vel artístico. Renato Murce íêlem um nome a zelar, razão |por que esperamos uma vi- 

'
rada do «melhor produtor ifde 51».

Hoje na Tupi, vemos dois -..
programas dignos do serem "
ouvidos. As 20,30. Arraial ;
do Pindura Saia e às 82,35 jRua da Alegria.

Na Tamoio, às 18,30 te- :
mos Hora da Saudade, as :
21,30, Balcão de Melodias k
às 22.15. Conversa em Fa-
rhilia. ti,

O Recruta 23. notável nro-
grama de Alolsio Silva ".-.,
Araújo, estará uo ar. hoje •
novamente na onda da ra-. O,
dlo Mairink eViga.

Dircinha Batista está cio ¦'
malas prontas para deixar ;
a Rádio Tupf, provavolmen- :
te ingressando na Nacional.

Jorrr. \t->— Psra êstttcian*
do varias pronostas pari
mudar de prolixo.

'.ICO DE MAQUINA DE COSTUIU

Conserta, compra c vende
maquina., de Cy.türà usa-
das Reiorma o geral

49-S31ÕTet

tLC-iii ómò . -i/ i. c IA
ii>)

MR. ALCID-.S lU/iMÍlCrUES JUMOR

• • Civul, crime, cuiuurcial e t.imilih 
llim ilu Cármu, tj - u:' aiulai - >UU »u_-3

I''UN1_: - 4'.'-7ô7S . -
m
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Disputa Imediata da "Copa Osvaldo Cruz" — K^^ííÉÊÉ^
CRUZ. OS DOIS EMBATES TERIAM A SUA REALIZAÇÃO NO PACAEMBU E NO mM^^^^SSSm^lmawi^SSS^lí. - ^ °SVAU,°

BRASIL CAMPEÃO INVÍCTO
PO PAN-AMERICANO DE
Exibição primorosa do selecionado cebedense que superou os chilenos por 3x0 — Ademir (2>e Pinga, os goleadores — Felicíssimos todos os brasileiros, enquanto o público andino respirou
aquele mesmo ar de derrota por nós sentido* quando da "Taça Mes Rimei» — Pormenores

do triunfo que deu ao Brasil, o título do I Campeonato Panamericano de Futebol
ADEMIR.

Triunfo Amplo da
;ão de AmadoresSeleçá

Balido o quadro do S. Lourenço, por 7x1 —
Larry (2), Milton (2), Humberto (2) e lio, os

marcadores — Outros por menores
ti. LOURENÇO, 21 — (Cor-

respondendo, Espocial para a
IMPRENSA POPULAR) —
Atendendo a um convite da
wquipe local do São Lourenço F.
O., a seleção de amadores da
P\M.F. que se prepara para as
Olimpíadas de Helsinki aqui
realizou, na tarde de ontem,
uma' magnífica exibição. Ser-
viu de adversário ao quadro ca-
.ioea, o mesmo S. Lourenço F.
O. que não conseguiu ao livrar
;)e uma grande goleada.

A primeira etapa ainda apre-
aeiitou-se algo equilibrada, mar-
candp o selecionado a vantagem
dc 2x1, graças a tentos de Mil-
tou o Larry. Pinelinho foi o
autor do goal da qnulpe. local,
que viria a ser o único de toda
partida,

A segunda fase, então, revê-
lou mn amplo domínio dos vi-

tantes quo foram; paulatina-
mente, aumentando o marcador
até chegar os sete tentos. Hum-
berto (2), lio, Milton e Larry
marcaram nesta fase.

A arbitragem esteve a cargo
do juiz carioca Lourival tle Cas-
tro Gomes que se houve à con-
tento.

A renda apurada beirou poia
casa dos 30 mil cruzeiros, ten-
do os dois quadros assim se
apresentado:

Seleção de Amadores: Car-
los Alberto (Arizio) — Ismael
e Mauro (Almir), Zozimo (Or-
lando), Adésio (Amaury) o Ha-
vllson — Milton (Nilo), Vasail
(Humberto), Larry (Ho), Vavâ
e Jansen (Tifto).

S. LOURENÇO -- Bacelar —
Nego e Lita — Rui, Crisóstomo
e Paulinho — Pinei!, Perácio,
Henrique, Araújo e Pinelinho.

SANTIAGO, 21 (Especial pa
ra a IMPRENSA POPULAR) —
Sagrou-se o Brasil campeão
do I Torneio Pah-Amerlcano
de Futebol, ao abater, na tar.
de de ontem, a representação

do Chile, pela contagem de
de 3x0.

O público andino acorreu
em massa ao Estádio "Nacio-
nal, a fim de incentivar os
seus jogadores à conquista
deste titulo que viria ú ser o
primeiro de sua historia, de
tamanha repercussão. Havia
grandes probabilidades' do
Chile vir a se tornar campeão,
ainda mais sa sabendo que o
stmpkís empate lhe seria
bastante, pois que o Brasil ti-
nha aquele ponto perdido pa-
ra o Peru. *--as, os. , andlnq?
que primeiramente não acre-
ditaram no atual «scratch*
da CBD e que depois já o
consideravam, porem nunca
como em condições de derro-
tá-los, foram batidos nítida-
c insofismavelmente, pela
maior classe, teenica mais
apurada e enfim, melhor íu-
tebol apresentado pelos bra-
sileiros. O Brasil iniciou este
campeonato disputando o jo-
go contra o México ao qual
derrotou, sem convencer. Mais
pareceu um match-treino, es-

ii estreia, muitos chegando
jhesmo a considerar que a se-
tecãp assim atuara por des-

0 QUARTO COLOCADO
Vencendo sto México, também por 3x0, fixaram-se os «incas» na 4a co-
locação — Bivero, Tito Drago e Torres, os goleados — Outras notas,

SANTIAGO. 21 (Especial
para a IMPRENSA POPU-
LAR), — Encerrando os seus
compromissos no Panamerica-
no, México c Peru se defronta-
ram na preliminar do choque
(iecisivo Brasil s Chile. Valeu
u luta apenas para os dois in-
íeiessados diretos, pois estava
cm xeque o quarto posto do
eertaíne. Atuando tranqüila-

mente, pôde a seleção peruana
colher um fácil triunfo, pela
contagem do 3 a 0, o mesmo
escore que viria mais tarde dar
a0 Brasil, o seu primeiro títu-
Io de tamanha envergadura,
obtido no exterior.

Ó domínio dos «incas» foi
patente em ambas ag fases iio
jogo, valendo acentuar que se
não fora a magnífica cperfor-

HECREATIVISMO
MANGUEIRA

A escola, daquele mundo «le
iSinco, promoverá dentro em
urev.i um grande angu ã baia-
mi. Será uma grande festa de
oüiifraternização de todas as
Alas de Mangueira. Carlos Ca-
• Jiaya promete que será um
domingo dos mais animados
da Estação Primeira, Vamos
aguardar o angu do. rapaziada.
FEDERAÇÃO

DOS RANCHOS

Hoje haverá uma importan-
te reunião da Federação dis
Kanchos, cm sua sede social,
na Av. Presidente Vargas, a
íini de dar re-inicio as ativi-
iades dos Ranchos no carna-
./a I, será para prestação da
íontàs do presidente.

Por este motivo é encareci-
da ai presença dos representan-
tes do Conselho Fiscal e do
Conselho de Representantes.

Sábado, 29 — Grande festa
.Io São Jorge, das 22 às 2 ho-
ias, com brindes ás. damas e
leilão.

Domingo, "£i —* Grandioso
uaile oo Grupo dos Lords, das
ZO ás 24 horaB.

Todas as quintas-feiras en
saios com damas e orquestra,
<âus iu fts 23 horas,

Funcionamento normal
<í'i scãe

A sede Uos «Turunass. actya-
so aberta diariamente, das • li)
as ?3 horas, aos associados que
poderão freqüentar todas suas
divtrsões, como: damas, xa-
drez, dominó, etc.

Ping.pong — Os treinos e
ínsaics desse divertido esporte,
só serão permitidos is segun-
¦laa, quintas e sábados, Eni

dias de baile, espetáculos, cine-
«ia, eic,, esses treinos devem
terminar na hora do inicio des-
sas diversões.

Ensaios de dançai; — As
quartas-feiras serão realizados
ensaios entre cavalheiros, diri-
gidos por professores exímios.

As quartas-feiras, esses en-
saios serão entre damas e ca-
valhairos, iniciando-se às 8 e
terminando 4s 2U horas.

mance» de Carbajal, o mayça-
dor se teria ampliado eonsu.s-
ravelmer.te.

Logo s.jh 5 minutoB de jogo,
iiivera assinalou o primeiro
tento para o Peru. Aos 10,
cabe a Tito Drago consignar o
segundo ponto para os seus,
t?rminanip e<..ni 2 x 0, a pn-
meira etapa. Aos 41 minutos
da fase final coune a Torres
fixar o escore em 3x0. cum o
qual terminou este »a: ntr.-1
preliminar. '

A arbitragem, .em maiores
trabalhos pertenço a Mr. Mac
f'ennsi tendo aa duas V.mipes
assim se aprei-cniido:

México — uur.vaja1. - »at-
l&j.lia o Mouteina--r —¦ aiarti-
ne- Bla-.ico c jm<;r<a (Costa)— yátfi Nar.'1'ijo Laviocri'.',
Ralcazar o Sepüen.

PERU — Onneno -- Brusr.
c- Delgado — Goyoncs:lie, He-
redia e Osasco — Torces, Mcs-
quera (Castillo), Riv&a (Va-
leriano Lopez), Tito Drago
(Rojas) o Mondes.

SU

y UWÈm WQÊÊ

Castilho.

ESPORTE MENOR

^fâsí^.
Osvaldo.

No Rio,
Sexta-feira,
Os Campeões

SANTIAGO, 21— (Especial
fiara a IMPRENSA POPU-
LAR) — Depois da conquistasfinsacional do I CampeonatoPanamericano de Futebol, os
>gadores brasileiros seguirão
pjúa. Buenos Aires," onde deve-
.-ao permanecer por cêrcç nleirto dias, como prêmio pela sua
íxiraordinária campanha.

O. embarque para 
"p 

Rio, da
JKic.ro está, previsto para 

"a
j.-v5xi.v.i sexta-feira 'quarçdõçn-
'ia ,cs heróis ca campanha rã-oém-fiada, "serão 

alvo 
"de 

gran-.*í9 aniuiifeítac©»?, Tf*cr psgrfeti 4a

VENCEU O 7 DE SETEMBRO
Na peleja disputada domin-

go ultimo contra o forte con-
junto do «Unidos da Penha», o
7 dc Setembro de Mangueira
levou de vencida o seu anta-
gonista pelo escore de 2 x 1 ,
O quadro vendedor estava as-
sim constituído: Adir, Turco e
Tião; Aureliano, Joaquim (A-
rilton) « Jorge; José, Babau,
Fidei, Fidelis, Fernandes c
Henrique.
TRIUNFOU O ESTRELA

DE OURO
Domingo ultimo realizou-se o

encontro entre o Estrela de
Ouro e o Tomaz Coelho, sendo
o palco deste encontro o cam-
po do primeiro, que por sinal
6agrou-se vencedor da peleja
Os tentos do Estrela de Ouro
foram consignados por Acir 2,
Babi e Clecio. O quadro ven-
cedor estava assim constitui-
do: Luiz, Jair e Cherno; Dino,
Nilton e Zé Pretinho; Babi,
Clecio, Nelsinho, Acir e João-
zinho (Braga).
TREINA HOJE O VALIM

Preparando-se para a prox!-
ma temporada amadorista do
Departamento Autônomo, o E.
C. Valim, realizará hoje mn
treino com o Engenho de Den-
tro, tendo conio local o campo
do ultimo," Para esta importan-
te pratica o popular clube do
Meier, convoca todos os seus
amadores.
TEM NOVO TÉCNICO

O JUREMA
p Jurema de Olaria até o

momento, nâo vinha partici.
pando com o brilho que lhe e
peculiar, nos encontros ama .Io.
ristas. Por Isso ps dirigentes
do popular clube do subúrbio
da Leopoldina resolveram en.
tregar a preparação do quadro
a competência de Antônio Nas-
cimento, que J4 foi investido
das novas funções de técnico.
Por ainal Antônio Nascimento
já iniciou preparativos, prome-
tendo para breve, melhores
exibições dp popular clube de
Olaria.
NOVO CLUBE NO MEIER

O esporte amador acha-se
enriquecido com a. fundação nó
Meier dê mais um clube recr**.
ativista. Trata-sa da Grem{o
Atlético Recreatlvista Artístico
dp Meier (GARAM)'. Ã júflta
governativa dp Gremip ficou
assim constituída: Presidente,
Joaquim Maegeie; l.o secreta-
rio,' Elvíra, íôanerç} Maègele;
i.o secretario, Regina Sequeira;
l.o tesoureiro, Vagn^r Haege*

2hs tMxmtiifi..-,' jW«ã»! fíte-to

llio; direuir de esporte, Wilson;
diretor social, Cinagle Maegele.

Para inicio ae suas atividades
o G A.R.A.M. está preparan-do para dentro em breve um
grande torneio de tênis de me-
sa, entre os clubes do bairro.

pistamento. Velo o encontro
com o Peru e registrpu-6e
aquele emptae inesperado.

A defesa, naquela noite,
portou-se bem, mas a ofens}:
va nunca se encontrou no gra-
mado, daí não ter assinalado
slquer um tento. A goleado,
infligindo ao Panamá não
chegou a apagar a má im-
pressão deixada pela seleção'
cebedense, pois o adversário
foi sempre surrado o trans-
correr do certame, constituin-
do-se numa equipe sem qual-
quer expressão. E chegou o
tlia 1G de abril, com aquele
triunfo amplo sobre o «ceies-
te-olimpica» e que serviu pa-
ra deixar a .torcida andina
um pouco desconfiada das
possibilidades de seu seleçio.
nado, no jogo que seria o de-
cisivo. E neste entáo, a sele-
ção do Brasil, inteiramente
embalada, com todas suas lir
nhas atuando de maricá per-
feita, com seus elementos
convenientemente daptados ao
sistema de Zezé Moreira, não
teve mairoes dificuldades em
transpor o Chile que nunca
pôde se arniar dentro da can?
cha, surpreendido que foi pa-
Ias táticas muito oportunas
de que lançou mão o prepara-
dor brasileiro.
O PlilMEIRO TEMPO

As manobras iniciais do
cotejo mostram os chilenos
com grande disposição para a
luta, enquanto os brasileiros,
com muita calma, vão desfa-
zendo a todas as investidas
contrarias, aproveitando-se
dos contra-ataques rápidos,
para chegar à área dos locais
E logo aos nove minutos, re-
gistra o Brasil o seu tento
inicial, Boja com Brandãozl-
nho que entrega a Julinho.
Deste a Baltazar que com
precisão matemática envia
liia centro de cabpça para
Ademir. O meia pernambuca-
no controla, de testa, avança
um pouco mais e fuzila o
arco de Livingstone, sem pos-
sibilidade de qualquer defesa.
Com a obtenção deste goa3,
animam-se os nacionais que
procuram todo transe au-
mentar a contagem a seu fa-
vor, 'prevenindp-se contra o
empate que não serve para
}hes dar ç titutlo.

Pressionam constantemente

O ataque local não ae entre*
ga, incursipnando por yezea
perigosamente Mas, o dia
era mesmo dos brasileiros e
aos 18 minutos de jogo nova*
mente Ademir m^rca, ampli*
ando o placard. A feitura
deste tento foi quase que se-
melhante à do primeiro. E
com ações mais ou menos
equilibradas transcorre todo o
tempo restante desta etapa.
D SEGUNDO TEMPO

Sem quaisquer alterações
nos dois quadros, é iniciada a
segunda fase da luta. O Chile
se niostra com grande entusi-
asmo, parecendo querer des-
manchar a diierença conse-
guída pelos seus adversários.
Entretanto, niantem-se sem

ÜL ^ JH

Pinheiro

pre firme e atenta a deíensi-
va brasileira, penetrando ape-
nas raras vezes os atacantes
contrários, na sua área. Com
isto Castilho quase não é cila-
mado a intervir. Em conse-
uencia do excessivo ardor com
que jogam, começam os joga-
dores chilenos a perder a ca-
beca e Saez agride Ademir
com um soco, fazendo com
que Zezé Moreira, por precau-
G&o, retire o seu jogador de
campo, fazendo entrar Pinga.

Pouco depois é Castilho
quem cede p seu posto a Os-
valdo, após ter sofrido um
choque violento com Munhoz.
E o «Baliza» entra, atuando
com grande destaque, tendo
mesmo salvo um tento quase
certo quando toda a torcida
local já gritava goal. Prosse-
guem os brasileiros dominau-
do amplamente o jogo enqtum
to os seus adversários se li-
mitam a cargas isoladas sem-
pre bem controladas pela de-
fesa que com seu sistema de
marcação, cpnfunde os avan-
tes opostos que não sabem o
que fazer para penetrar na
área. O técnico do Chile ten-
ta dar sangue novo ao seu
selecionado, fazendo varias al
terações que, no entanto, não
surtem o efeito desejado. Bai-
tazar, aos 37 minutos sede o

estende um magnífico passe
em profundidade, para Pinga
que, entrando decididamente,
aumenta sem apelação o
marcador para três. Estavam
completamente liquidadas af
esperanças andinas para a
conquista do titulo e compre-
endendp isso, p publico co*
meça a abandonar o estádio.
Mais alguns lances e b arbi-
tro dá por findo o «matchv.
Verdadeiro delírio se apossa
de todos os brasileirs que aqui
se encontram, que invadem o
gramado a fim de abraçar os
jogadores,
OUTROS PORMENORES

A renda registrada consti-
tuíu-se num record absoluto
para jogos no ÇhUe, pois che-
gou a 4.753.850 pesos que
eqüivalem a Çr$ 1.5OO,ÒOO,Ó0
aproximadamente, em nossa
niaeda.. Pagaram ingresso na-
da menos de 61.980 pessoas,

O Juiz, Mr. Dean, técnica:
mente esteve bem mas :iii
parte du disciplina deixou al-
go a desejar, pois deveria ter
sido mais enérgico para com
os jogadores que tentaram
deslustrar o brilho do pre-
lio, com jogadas desleais. Te-
ve, no entanto, a qualidade de
ser imparcial e isto jâ é mui-
to.

Os quadros íormaram da
segui te maneira:

BRASIL: — Castilho (Osval-
do): Pinheiro e Santos, Brun-
dãozinho e Eli; Julinho, Ade-
mir (Pinga), Baltazar (Ipoju-
can), Didi e Eodrigues.

CHILE: — Livingstone; Fa-
rias e Roldnn; Iori, Saes. e Cor-
tez (Kojas; Hormazabal, Çrc-
maschi, Lorca (Melendez).
Munoz e Diaz.

FUTEBOL

SANTOS

Alegria Indescritível Pela
Vitórig

Realmente toda a cidade do
Rio de Janeiro foi tomada de
grande entusiasmo anos a
conclusão do match fjnal
frente ao Chile, quando con-
seguiram ps jogadores brasi-
leiros trazer para o nosso pois
o seu primeiro título intenn-
cional dt- tamanha expressão,
conquistado no estrangeiro.
Fogos eram estourados dé ins-
tante a instante, o povo nas
ruas vibrando pela vitória do
«scratch» orientado por Zezé
Moreira. Era a satisfação ge-
ral pela conquista de um tri*
unfo quo serviu para ratificar
que aqui, de íato, se praticao melhor futebol do mundo.
Não inais era lembrada aqu.--
Ia tarde tristonha de 16 de ju-
lho, pois ôste torneio realiza-

do na capitai chilena serviu
para nos proporcionar dua»
grandes alegrias: a primeirt/.
aqueia vitória da desforra,
sobre os uruguaios e a seguu-
da a obtenção do título masd-
mo, valorizado em muito en;
vista dos brasileiros terem si-
do cercados por tôfda sorte 4í
dificuldades, inclusive aquôh
tropeço inicia! frente aos pe-
manos. Mns, não só os ca*.
riocas comemoraram festlv-t.
mente o triunfo do futebo/
brasileiro. Noticias procedeu,
tes de várias capitais do pale:
dão-nos conta da vibração ia--
tensa que so apossou de to»-.
dos, por esta conquista, ító
sem dúvida alguma um dÍ6-.
de glória para o desporto ita
Brusil este 20 de abril de 95E,

CERTAME BRASILEIRO:

Eliminadaa Bahia
POR DOIS A ÜM, À VITÓRIA DOS GAÚCHOS — CLASSIFICA,.
DOS OS MINEIROS NA PRORROGAÇÃO — TRIUNFO DO PAÍU>

o ultimo reduto chiieno que, seu Postu a Ipojucan que lo-
entretanto, se mostra seguro.'go na primeira Intervenção

Desforrou - se o Bonsucesso
Triunfaram os ru.. -p-anis no amistoso frente ao Ponte Treia, por 6x4 —¦
Jogo fraco e desinteressante —¦ Falhou La Paz na estreia—Outras notas

e pr,)te ápféti» -irnBonsucesso
estiveram em ação, no riomin-
íío último, ef';tua!iilo um en-
cjjitrp amistoso "()" est/uiii, -le
?ão Januário. A primeira apre-
sentação da -.Veterana» porcanchas metropolitanas não
foj das mais auspiciwis já qüefoi batida pelos leop .dinçnses,
num prftlio ei-, que is ariuei-••s e-tiveram «niipre em evi-
cència pelas íhj c,nstantes
alhas, i'aí o extravagante 6x4,

cnn que findou o n.atr.h. ""¦
íiu prmeiro período de luta

rí|--;ptranm-se ações equili*
Irjnàs- terrr'niiiido com !ix2.
fuv*. ável ao Botisucessp. E'ias,a'-s if.rimeiros nmutos ie lutpiiiauj. urou n marcado: gr .nn-
Jc centra 8UP3 pruprias redes,
t:„ t. ntar cortar um passe de
Iseb. 1'no. Salad 'ro, de cabeça,
assinalou o gol de empate, aoB
18 minutos. Aos 33, Lapsoli.
nho coloca os seus em v.nta-
gem, cabendo a Saladuro nova-
mente empatar, aos 40 rriinu-!of numa «penosa*. ir.TÍveí dt
Nenem Naninho, ira minuto
após, marcou 0 terceiro ¦ tenta
rubro-anil, finalizando a etapa
inicial, com o marcador: Bon-
sucesso 3 x Ponte Preta 2,

O segundo tempo mostrou cs
pupilos de Gentil Carrego me,
!hor armados, mas mesmo aí-

, _ sem atingi a um nívi
técnico eleva !o. ii iôgo i:..n!'.-
nuou a ser d'spu.alo nu» cli-
ma de grande monotonia, fa-
zendo com que o público se de-
BÍntereBaasse por completo de
seu desenrolar.

Atis, logo ao3 dois minutos,
timpatou novamente o prélio,
para Gringo, aos 9 minutoB,
colocar o aeu clube, mais uma
vez, em vantagem. Hélio, aos
El e 83, assinalou mais dois
tentos, fixando em seis o mar-
cadpr para o Bonsucesso. Lau-
ro, aos' 40 minutos, diminuiu
para 2, a diferença.
AS ESTRÉIAS

La Paz não foi, era absoluto,
um arqueiro seguro, tendo que
ceder,o seu posto ao novato
An. EUas e Malinho foram oa
que melhor impressionaram,
pois que Garcia também ira*
cassou.
OUTROS DETALHES

A renda atingiu a Cr$ ...»
20.700,00. A arb^ragem esteve
a cargo do paulista Joio Aggio,
que foi bastante fraco. Na pre-
liminar, registrou-se ura empa-
ce, sem abertura da contagem,
entre os amadores do Flumi-
pense e do Santos.

Og quadros alinharam assim
formados:

4 Colocação Final
Do PanamericaiiQ

_ 'Gpm * F$aÜMSSo U Jpmf etap», domingo últig* * %Torneio Pan-Ameriçano & Futebol, disputado em'Santiago
99 finile, ofereççH a seguinte çiassificaçãp finií':'

Çampeãp - Brasil:» pontos ganhos e i perdido.
y|çe.Çampe|o 

-= (3hilf« g ppntpi ganhos". J perdiflsf*?.» - Vraguait 6 pontos ganhos . 4 Perdia
V -- Peyu: S pcatoi ganhos • I perd^oa;S.» - México: 2 pontos ganhe» < 8 perdoe*e.« — Panamá; 9 pontos gsnho» « 16 penlÚtos,

Bonsucesso: La Paz (Ari);
E!:as e Waldir; Gilberto (Uru-
batão), Garcia e Luzitano; Ma*
linho, Saladuro, Gringo, Nani-
nho o Hélio.

Ponto Preta: Nenem (Ciasca);
Bnininho e Stalingrado; Manoe-
lito, Dias o Inglês (Pitico); Isa-
belino, Lanzolinhp, Atis, Lelé

(Lauro) e Sabará,

PORTO AJLEGRÉ, 21 (I.P.)— O Rio Grande do Sul conse-
guiu eliminar a representação
da Bahia da disputa do Cam-
peonato Brasileiro de Futebol,
Dois a 11111 foi o escore da, vi-
torla gaúcha. Os baianos, com
esta derrota, foram alijados do
certame nacional, em vista de
jfi, tarem perdido o primeiro jo-
go, j.or "1x0, em Salvador.

O prelio, que íoi disputado
110 vstailio do Internacional,
agradou ein cheio ao enorme
publico presente. O seleciona*
do da -íBoa Terra» atuou cnm
grunde infelicidade, já que te-
ve a seu ponteiro Isaltino atui-
gido logo na primeira fase, on.
quanto o zagueiro Bacamurte
foi o sut-r dc ?c8un'ir> goal
dos gaúchos.

O primeiro tempo finalizou
com o placarde em branco. No
segundo periodo de luta, aos 5
minutos Luizinho abriu a con-
tagem pnra o R, G. do Su).
Bcainarate (contra), aos ?.'*n)i-
nutos assinalou o segundo pon.
to dos gaúchos, cabendo a Mi*
tuca, aos 16 minutos, o tento ds
honra dos baianos.

Carlos de Oliveira Mpnfceiro
(Tijolo) foi um bom arbitro,
tendo a renda atingido s. Cr.?
224.000,00.

As equipes atuaram assim:
RXO GRANDE DO SUL: —¦

Doia, Florindo e Oreco; Pauli.
nho, Salvador e Odorico; Ca-
margo, Luizinho, Bodinho, Mu*
Jica c Canhotinho.

BAHIA: — Lcspa, Zé Grilo o
Banamarte; Orlando, jtvon e
Raimundo; Oreco, Antonlnho,
Mituca, Ismael e Isaltino,
CLASSIFICOU-SE MINAS

BELO HORIZONTE, 21 (J£P)
— A torcida mineira compare,
ceu sm massa ao local da pug*
na Minas Gerais s Pernamou»

co, o. íim de incentivai ou acua
craques que, ae perdessem, se-
riam eliminados do Campeoi,;-..
to Brasileiro. E assim, dentro
de um ambiente de intensa es-
pecativii, foi dado inicio ao
jogo.

Os primeiroü in o viiuuntoa
mostraram o» mineiros melhor
armados, trazendo constante-
mente o paJiico à, defensiva
pernanibucoiia, onde Vicente
õespontava como mn guardião
seguro, apesar de toda «ua ida-
de. E dentro deste, ambiente
transcorreu todo o primeiro
tempo com 0x0 no marcador,

Os mineiros teriam, ítósK^-.'*
direito de ae lançar & prpifií
gaçái). Nesta, a seleção ê-i
Pernambuco, visivelmenUi e»<,f
gotada, tornou*cj presa Sapi*!
do quadro montanliês, qi«3 aí^i
slnalau 2x0, pop intermedie m
ponteiro Sabu.

Murii. Vlaiio, MxHuttoai k-o
forma correta, iwndo qm tfrenda, ainda não total, toi «*j
Cr? 187.000,00.

Aa equipes alialuifam susásítf!
MINAS: Toaho. Gaia -j(

Afonso; Ija-sarotU, 3I«roliic *.
Tão; Chiqiunho, Guerino3 P*^

No inicio do segimdo tempo,; trljmo> 0niar ° í,8bu"
os ataques dos nortistas jii, são PERNAMBUC O s í/içtat»^
mais bem concatenados, fazen. Caiçara e Tomires; Joaí, aifc-
do perigai* % cidadela, de i'o-
nho, Mas, na altura dos 12 mi*
nutos, começa a chover no cs-
tadio Independência, prejudi-
cando o desenvolvimento do ço.
tejo. E aos 21 minutos, apro-
veitando-se de uma, confusSo
reluiuite nm área pernambiica-
na, tiuerino inaugura, o marca-
dor. O gramado 6 invadido por
populares que querem abraçar
o autor do feito. Sofrendo es-
te goal, oe pernambucanos iun-
çam-so ao ataque, mas nada
conseguem, devido à firmeza
com que atuam os defensores
das ««alterosasi.. Aos -44 minu-
tos, Sabu dilatou a contagem
para 2x0, terminandci 0 jogo,
logo após.

perto o Lula; J. Castro, Hi*v
milton, Eloi, Amauti «1 ü&tiit*. f
VITORIA DO PARA' ',

NATAL, 21 (I.P.) — © y&
ri, eiiniinou © .ífio Grande <a^!
Norto da disputa do ccrtaiíWi
brasileiro de futebol, j-raçes •§)
uma vitoria por 2 tentas a %
com que sua representação WÍ
sou j feito de Belém sk> Vmi,,,

Quibn marcou ambos isjti
tentos dos •.'uiictíiterta, cabdKâ-.'
o. Titan a, autoria do ponto %
honra dos vencidos. O Jo@-i
foi twio .elo acidentado, íemi-l-

! nando quando ainda faltavam ji
minuto» ein iefiü da agressâéi

j sofrida pelo .ia» leasiom ,-1-í,
"Ivan CapettU. -IJ

Vitorioso o Madüreira
LIMA, 21 (I.P>) -~ Jogando

na tarde de ontem, jiest.-., capi-
tal, frente ao Universitário de
Desportes, a equipo brasileira
do Madüreira A, C. logrou tri-
unfar, pela contagem da três
tentos a dois.

Derrotado o América
Apesar de seu amplo domínio, baquearam os rubros, anti» o Nacional
de Montevidéu, pela contagem mínima'**-** Outros detalhes do prélio

MONTEVIDÉU, 21 (Corres,
pendência Especial para a IM*
PRENSA POPULAR) — íoi
ontem iniciada nesta capital, a
temporada do esquadrão bra-
sileiro do America F. C. que
enfrentou, no Estádio Centena.
rio, a equipe do Nacional. Ape*
sar de ter dom .nado quase que
por completo o «matçh», nâo
conseguiram «.'cs rojos» atingir
as redes defendidas pelo exce-
lcnt^ arqueiro Paz. As tramas
00 ataque americano tinham
um grande efeito no meio do
campo, com seu jogo do passes
curtos, tão a gosto çto publico,
torem na hora dos arremessos
falhavam os teus atacantes,
qu-: ficçididamen^ atuasan-i com
urna grande faiea de Víçhàínr
ce> Tivesse a jfenaiva do A-
merica num dia de Inapiracào
e a estas horas o Nacional es-
taria amargairJo tun grande
revós. Agradou, todavia, s
esiísísis ãs Aas-isa.

© usüco goe3 da pasüdt pter.

no, aos 36 minuros dp jogo.
IN a primeira fase ainda hou*

ve algum equilíbrio nas ações
desenvolvidas po- ambos os li*
Ugantcs, porem a etapa com*
plementar foi de amplo domi-
nio para o quadro brasileiro.

Bom publico, calculado em
cerca de 30 mil pessoas presen*
ciou o amistoso internacional.

A renda foi de 19.469 pesos
uruguaios.

As duas equipes alinharam
da seguinte manei»:

AMERICA: Osni — Joel e
Osmar; Rubens, Òsvaldinho e
Ivan; Guilherme, Maneco, Di-

mas, Ranulfo e Jorginho,
NACIONAL: Paz, Santama*

ria e Holoway; Gonzalez (Wa-
slilngton), Gomes (Carballo) e
Cruz, Rosello, Galeano (Sou.
to), Martlno, Betancourt (Am-
brois) e Enrico.

A arbitragem do uruguaio
Juan Armental foi boa.

O próximo compromisso dos
jogadores americanos deverá se
dar no dia 26, & tarde, frente
ao Penarol. Há, contudo, pos-
slbllidodes do embate v\,;a ser
realizado no domingo, aa fa*
ce do cancelamento dos lyogos
pela *Taça Rio Branco»,

O jogo foi todo êle di-putao|í
num clima de disciplina, apna-
sentando sempre um panor».»
ma equilibrado. Os goals doei
brasileiros foram assinalada*
por Bctinlio, aos 26 minutos út>
primeira fasm, empatando o psé..
lio, pois logo aos 4 uninutos |i
quadro local se avantajám m
marcador, graçae a um tcatij,
de Oavalos .Vadinho, aos #/
minutos, ao cobrar uma pensJt-
dade, colocou os seus em vaus-
tagem.

No aegundo tempo, aos á(ti
minutos, o ponteiro Tampiniüli
marcou o terceiro tento. CiriC*
minutos depois, o ceutro-atacaii-
to Terry asainalotij o segu»>*;
tento de apa equipe, nao ' m&w<
ae modificando o placard, sm> á,
fiiial do embate. ^

As duas equipe» íosmwiUítj
assim: í

MADÜREIRA — Irea« wg
Agnelo e Weber —» Bitus -=d
Claudionor e Dorcy — Betíiiíi»}
Vadinho —• Paulinho —> Silvio #1
Tampinha.

UNIVERSraARIO -~ JUg^(
— Valdivisio e Da Silva -=d
Cavero — Vilamares e Gasso =si
Lambarry •— Valdivleso — Tof-
ry -— pavaios e Rpvay.

LOTERIA
FEDERAL

AMANHA

SABAWO J&3Ú,
^ 1.
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PROIBIDA PELA POLIC
PRÕCÉSÍO DE SAO

v -.. . \ ¦ . .. . .
JORGrJh

O S(8 de abril é a data cou.
KütAaa c í—o Jorge. Em to-
é_ parte, de Norte a Sul do
p*U, os crontes de todas as
Mimadas sociais invocam o san-
té -gue, ê o Cavaleiro da Igre.

ia«o i^iogum d_ terreiros MAS NOS TERREIROS 08, CRENTES LOUVARÃO O SEU SANTO PROTETOR — ABSUR-

Í_U £r_?m_amT«s —— ©O ATENTADO A LIBERDADE DE RELIGIÃO *>[] ,:
preces o se entregam- de corpo o culto a Sâo Jorge aa— 

'£, 
portanto, o 28 de abril uma politana que proibiu a tradi-'imaf.iente, .além da miasá cam

e alma ao ritmo contagiàtite j prof_damen te arraigado no data popular. Todavia, assim cional procissão quo os mora- ,pál. _ oque se viu foi -a maia
da macumba. sentimento da gente simples, « não entendeu a Cúria Metro.'dores da Gamboa roalizam a-! absurda proibição a esses doio

-__,
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atoa de fé, depois de armadot,
coreto e o altar. A comissão

organizadora, em vista da re-
cusa do padre em celebrar a

missa o a procissão, procurou o
Bispo de Maura, que se pronti-
ficou a realizar os cultos.

Numa criminosa e indébita
intervenção das autoridades no
terreno da-crença religiosa, to-
ram pedidas providencias poli-
ciais para imepdlr fossem remi
zádas a missa e a procissão.
Assim, «tiras» do 12.o Distrito
ocuparam o local onde seria
celebrada a mlsas campal e sob
ameaças dispersaram a mu!ti-
d&o de crentes que lá, se encon-
trava.

Trata-se de um crime 8r,u
que foi cometido pelos ésbirroí
aliados ó Cúria Metropolitana.
Mas de nado adiantarão a.
violências, pois oh que acedi
tam em São Jorge, hoje, U^
dia, entoarão nas igrejas:

«Hoje ti dia do festa

de testa em xua igrejas
E os terreiros, à noite, esta

rão repletos de crentes que, ac
som dos instrumentos de per-
cussão, cantarão:

«Ogum meu pai
Ogiliri nagê
Ola ogum ta de ronda
Auê*,

Vista 'do depósito dc gazolina da Shell Mex e
H do CSw do Porto. Nesse local como nos demais•#M*« de precaução contra incêndios e esplosè—

\0 uma siri* ameaça it vida de

.'.iiiintic líciining Çô. oi Brazil, no prolongam — ¦
depósitos dus companhias esirangeirásj as mr.
iHjo as mais precárias, constitui—o .ê—o dcslei-
militar— dc operárias.

NACIPADE
Continua a Polícia
Protegendo o Matador do Bancário
IfHOTEIO EM PLENA VIA PÚBLICA - ATROPELAMENTOS -
làWROU-SE IX) QUARTO ANDA K AO SOLO — MATOU A COMPA-

NREIRA A GOLPES I)E FÀtíA — (HI RAS NOTAS

EM MEIO AO PERIGO DAS EXPLOSÕES E INCÊNDIOS, OS TRA-
BALHADORES DOS DEPÓSITOS DE GASOLINA É ÓLEO VIVEM
EM CONSTANTE SOBRESSALTO — QUANDO O FOGO SE ES-
PALHA NOS DEPÓSITOS, DESPEM OS MACACÕES DE OPERA-
RIOS PARA USAREM A FARDA DE BOMBEIROS — MAS AS
COMPANHIAS ESTRANGEIRAS SE RECUSAM A OBEDECER A
LEGISLAÇÃO TRABALHISTA, NEGANDO-SE A PAGAR O ADI-

CIONAL DE PE RICULOSIDADE

Reportagem de MARINUS CASTRO
Fotografia de WALDEMAR DAS CHAGAS

1Nlo prolongamento cio Cais do Porto, próximo uo Cemitério do Caju, erguem-se
tmais de duas dezenas de depósitos de gasolina e óleo, que ocupam toda a extensão

j compreendida entre a beira do mar e a Av e—ida Brasil. São os depósitos da «Shell
: Mex» e da «Atlantic Refining Co oi Brasih, Esse é o chamado cais do inflama-
i veis, uni dos .treze locais de armazenamento tle produtos derivados do petróleo es-
j palhados pelo Distrito Federal e ilhas Comprida, Seca e do Governador, de proprie-dade das companhias estrangeiras «Stan darei Oil», «The Texas Company», Atlau-¦lie -__ing»V'«ÉssO» e «Shell Mex», contra as quais 12 mil trabalhadores movem

uma questão reivindicando um adicional do 30 por cento sobre seus salários atuais.
A vida desses' trabalhadores, que estão em constante..perigo, com as ameaças de
explosões e incêndios, ocasionados, na. mai orja das vezes, por deficiências ou imper-
feições nas instalações, é o motivo da r-jportagem cujo texto vai publicado na 6.»
págiiia deste jornal,

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

MBN-MimAi
_ DE ABRIL DE 1952 — N.» 1034

Sindicato dos Oficiais Mar
ceneiros e Trabalhadores
nas Indústrias de Serrarias
e de Móveis de Madeira do

Rio de Janeiro
Pelo presente —»„ «onroçados <os traba_ado.es na_ íadú_

trias de Marcenaria; Serraria e Carpintaria, a _ -Unirem em

Assembléia Geral Eatraordinária a realizar-ae no «Ma 24 do coi>

rento em primeira e segunda «onvocaçSo, _ 18 * Mtl.fl horas

respectivamente, «om a seguinte ordem áo Um

a) Leítara «k ai» _a As*—ibléia witertes,

b) Discus-o -bre a «ampanha de »im««*. «fc s»Í8_?,

Kio de Janeiio, _ - abril áo X9SU»

Seb—Kbo Viaima ~ Pr«ãdw»êfl ío ShaBS—<.

COLH.-O—JK IÍJiI ÁU'1'.O
Po.çuni autó '.:¦:. disipa r.á.c

identificada, £oi coíüitio, im tm-
Avenida Vre-

a conieguiu'. pfadir-sè.
ÍÒTBIÓ km ti.kna
\j; CBi.ro ; - *
¦ ::. vila .Piratini; i— (í-c.nle
Cinqpia' \alal, ürot—i-ani-

. _i«—it— dias são dèco—iiioõ <- até agora a Po„ia aiiida

C. 
prendeu u mat-adoi' dò banèurip UVánio. O oiinie còmci;a a
—legado a plimo secundário palas autoticlades e pela im-

rttHk. 
O sei)sacionalisuio —f piimeivaa horas vai morrendo pon- (ia c!e o;ltW1'.- «a

^ a pouco. Os jornais so limitam ás notas de rotina e a Policia j sidente Varga.*. .lòsá —anciat;
«Me s»ada tem feito nestes últimos diafi a não ser ooníimdiv , 'la Paz' tie 2l nnos dt '.idacis
'opofltadamente a opinião pública, por sei' esta á hiellior mu- i operi/.rio,. soltíii o e rest—iitt¦—» dt continuar encobrinóó o nòníe do matador que c pessoa}à rua Ve*a' Magálhies, 3.1.

aos altos poderes d» República. ! A vilinia com feiirnentOM gra-•-—e-ontem, apenas pura dar uma saüsíacâ0 iio público i|Ue I yC3 aí'l)uls de medicada, fieoi
j5*11 acompanhando o crinie, resolveu a Policia ::l.'abiJcaiv mais | 

.'-ntsriiadã ni H.B.S. Q aioWi
$& áUípeito, o porteiro do late Clube. Segundo ceito vespertino,''t*_ homem teria dito que conhecia a vitima. Isto foi o bastante
ifeuu que o prendessem para averiguações. O Porteiro prestou de- i«prime—o na Delect- :;, e foi em seguida mandado pôr em liber-1**de, pois as'autoridades encarregadas desta' farsa:s_emroui-J ao wnçma iNaiai, drotearamtor-m quem e o imitador de Afrâmo e só não o apontam h opi- sc im tiirde de onterii. Maiioemp: publica porque conforme diz certo jornal oficioso -.. . .-não I —rnr.ndes Filho, de 19 anos#» atrevem a abordar o criminoso-., •- I de idkdc,' operário ei jre__-í-Ui neste pe.que sc encontram as coisas. Aírànio-já „i en-1 à'l'ua''Felix. Venci-a, '—5; r>-;o*eiado. Coni o tempo u crime ser-á esquecido. A Policia dentro i indivíduo'. ccriihecirio náciiele- ío-

_ '^St- ««andara o processo à Justiça sem nenhum àcú-j 'cal-^pelo ãlèúnlia de 'Cabrito-,

^do. 
„-a,_ por isua vez, o mandará arquivar por -falia de provas.' ISm ednseouência. -¦ Manoel,;-_nqu«iito isto o assassino continuará em liberdade pronto para ! «'ou- .um profundo ferimento iio-wmeter .novos 

çnmcs certo da sua impunidade por-ser pessoa'' f0Mtõ,r'.prgduzido por bala deinfluente,.e lj.gada.aos poderes majis altos da República. la.rma.Sjia fogo. ficou, depois de
.i ÍAiiudiU/ldo, .internado eni estador_cui Jorge VaJenluni, solt— I p.rave.- no ¦ Hospital de Prontoro. õo 20 anos dé idade, 331/- ,—-_fo. - Cçbvito:- c'on«eiruinvador e residentq à rua Õ.l ÍU3'i«Í,_. 10-': Distriio 1,'oljcjalEmilia, 206. A causa do Ue... i' •""V-trou a ocorreu cia.roucado gesto do jovem esti- i A CVMIONKTR

vador foram •questões tio fami. I C11ÒCOIJ-SE (.'OM .0 POSTK
11 a : •; A'a- estraja do iliigr.iça'. em

f.aiüpo.- (!r,—de, éliòcou-sé na
riirde de oiitoiii coin iiüi poste
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ANIVERSÁRIO DA ATUAÇÃO
DO 1." G. C. NA FAB NA ITÁLIA

i

tSÍKOPKLAMíüNTü
¦ .^br um auto dc chapa "não
tdttnfIçada, foi atropelado na'Av.' 29 de Outubro, Manoel
Bar—ea, de S2 anos de idade,
wlUlro e de residência iguo-
Baía.''A vítima que sofreu
«*>_tílsèe»' generalizadas e sus-
lipit* — fratura do crânio, de-
pois de medicada no Posto do
VM&r fpí ¦ transferida para o
,*Ioípfclil de Pronto «ocorro,
«_í;ficou internada. . .
¦iACUjB-ÍI•ÀX)0 -PELO

AÜT0.1_TAÇA0
.• JS>:_ettihádc.ontem, ao dei-
W o estabelecimento . onde
8»abalha, _ rua Humaitá, ,52.
» ¦ açougueiro Bèrtolo Velòso,

j^Kiatljo, -com 37 anos ue idade
í-feai—ate à Ladeira 'faua.:»-

.^joíra, 230, pretendia através-
,:«ÍE;,«Vreferida, i-ua. 'ülstrsidò

^ift.'i^':'H„o percebeu a aproict-

taçÊo 

de .'uni' áútd.'lptág_'óVdej
Ajifc nâò , identificaui. ' 

que
flele_. aquela jyjã piíuüua ren-

j» ft.';"c'alsa»ia, ení grande vVío-'
f-ade, tendo sido, em conse-

rncia 
atingido pela maganc-ta

carro, que lhe rasgou a pele&* caixa toráxica numa excón-
(W0' de 15 centímetros, com per.<m d« susbtancia. 1

A vitima, depois de medica-

Êno 

Hospital Miguel Couio,
1—u-se para á sua residèn.
•

, LTOU A COMPANHEIlíA
; A, GOLPES DÉ FACA

i"/f!oi morta nas primeiras
Xor_ do dia de ontem, a gol.mas de faca, Judite Arruda,
wlir—, de 39 anos de idade e
Siesidante à rua do Encana-
flunto, 602, no local denomi-
\f*áo Portugal Pequeno, no

.jMfttyo do Salgueiro.
-. .0-, corpo da infelit muüiei i.01
. i»eont—do a.poria da sua ra
inawclt.. por seu filho, o mo-

; ;aoe .Valdir, de 18 anos de ida-
m, a, empregado do Tijuca Ve-:jw: Clube- O criminoso foi Tu-"ael Frei—a cie üiivcim, pa-

*lro, de 26 anos ue idade e
ha- dols anos •.•i.nha real-

ndo em companhia da sua
Os ciúmes, segundo

bc_—S—s do filho da vitt-•íoram o movei do crime.
corpo da Infeliz mulher com' , dca autoridades foi remo-

para e Necrotério, o 17.'
tfatrito Policial registrou a

ocorrência.
ft—NTOU MATAH-SE

Desferindo dois golpes de

No (ai.-* de liiriaina\eis. Irabálliadórés d:i «Atlantic.;, sò bre tam-
bnres de gasolina, preparam-— para carregar uma chata. Há
cilicó anos lira- dêsseti lambores explodiu ao ser soldado, apesar
di ter sido previamente jávndo com água e dado como isento de
vapores inflamáveis', Kesullàdu; um dos operários - teve ambas

a» pernas mutiladas.

a viiuna, depois ,ue múai.caua 110 P. Al. foi. remoyida
para o H.P,s)V oiiüe, ticeu j„-tornánaa
Jt't_-'a v'J(t„(/T
da jauèlàdu

estauo gnwe
. Letiçia Eüjiéji

Bandeira, ,de_g-j
. -'-.leio, casada,' ppifí¦ij a.iios 'cie 'j„J

'.'-.de, 
.rei-id/iítfo1'¦—lainieiue ' no

Hotel _oriià, si-
uiaüu a rua htiv-

1, aiiiiTiu-Je ünlcjii
, — u áparlamento;

ni; ¦

LEITE A 5 CRUZEIROS

que" ticá mi "qaarto 'imdui-
_ moftc-mi— iuiá. > •' .

A -vitima V.0—¦'¦ 'pari 'J'à
Capitai, pois, 'ics.de 'no -i—ücia Bahia, pai_ ^-ameiitu _san—, unieiVi; ¦ 'ãproveitknào-s'a
ceJuni, desciiiüo ._ .seu; mari_dr. dijvino tíaiidei—, de , Meiotomou aqueia atitude póhdcíassim. Ue maneira trágica Uri.a sua existência.

O corpo üa iiueiu seuiíora iuiruniovlüo para o fvecroteriu é aDelegacia local ..registrou ii.ocorruiicia.
ATküí—LíkuUülN'1'O • '
Poi atropelado polo auto ciia-

pa 12-25-68, na' Avenida Wen-
cesiau Braç, iOrancisco lionda,
de 87 anos uo idade, casado o
residente à rua' das Laianjo;-
rüs. 16.

da Tyiglit, a ciipiioheté do .. .'/ÜÓí/.Káfioíiai 
.dà Máh—av;;.ç'}:iá- i

7Ía Í0-4G'.. dirigida ' 
pelo 'moto- l

^.i-tà"^.!!«isco Carlos üaVSílva.;'
dc.• ..'.!2,duos de idade. ca.sá— c!
:(Éíaid«iití..á. ruai Cru—irof.iii'9. ;

1Ztí\ Milsequència. sai ram•: fe- '
fidos:,/o.- motovista: com i í-jispei-

¦tu.', de -fratura ;do. ciánio ,è,_oni
..(joijtusõcs . .e escoriaeões/f gene-vaiiia-hm òí s.éguint§s j/aséa-
KeiíÔsj-'.Ud[ rei'c.riiio veíciító;'-'—'-;'sí' Antoiiió de '„alòs; 

Meado;,
llc-— unbis dà idade e rçsid—-,'t<:';.-ã.: Vii!,t• Viuva- Kováis,''".'—ü. j
Arúoiiio; dos lieis Teles,'casado, |
de 3ü anos de idade e residente ,
_ ' ru.á • — 1 iuuma, 1578;' e 0a» |¦rio' ifavaves, solteiro,- de A1' 34 jaiios.de. idade. ; morador: _ irua '
Crüzeífc-'; íl_. O motorista .fi-cou internado em estado grave, j0,« outros depois de medicados jno." jUòspital Itocha Faria sc'•atiram.

(Concluscio da 1» Pagina)
te da CCPL, a situação nâo
é nadii hoa e hà, realin.n -
ie, umu ameaça de falta to-
tal rtii leito na cidade, Acon-
tece, iio entantü, que o po-
vo- não vai mais nessa- con-
véfsa. E isso os tubarõe.s
oòdprãp, constai ar, lambem,
pelo que declarou o lioi——

fqiib .sn'duz"-."'a vaca.-Ielteiia,
D eni —insucesso, à .fãmilia

Oliveir.i filho; que —s-trãns-
lfnitiü,-pçlò tel—one: j

: - Ü pobre homoni medis- !
se que, eom e_a manobra j-,i-s tubarões, quem paga o j
uato são os eliteiros, pois I
em' diveriás censiõea já te- !
ve sua 'earfoça 

_ sob afrieà- jie ser depredada!
E' o povo que está apreu-

polido a reagir eom energia
ante o.assalto diário queté ,

leito a sua bcl— magra.'i'or tora, prbdura dejjredar
as vacas-ieitelrás', Xão tar-
dará. porem, o dia em cru:>
poder.— justiçai o.s vertia-
iciros tubarões.

KOI l'A VELHA,
ihA NOVA

Vira:itl\-i do a ves «9
M .'IAMO. ...icidte <e
tt»ttno e -oiii-r.Tto rnupo

O
A data de ontem assina

nu mais um aniversário-da
atuação do 1* Grupo dc Ca-
ça's da Fure Expedicloná-
lia Brasikíira na campanha
da llplia. Todo o longo pe-
riodò de açõet; dos nossos
váldfosos nviadores eõnü'u
a agressão nazista culmi-
iidii,- precisamente a 22 de
abril, eom a batalha que
constitui uma das mais bri-
—antes páginas da nossa
história'' militar.

N'0-S—s ;cacas, na 2011a de
ocupação do. vate do Pó, des-
troçaram as posições inimi-
gás, contribuindo eficaz-
tneiile para que as tropas j
aliadas do 5' Exercito cru- I'/.assem o rio. numa perfei- j(a coordenação entre as for- I
vás aéreas e de terra.

A atuação dos pilotos bra- j. ileires — quase todos vo- I
luntários — mereceu cita-
.õos as mais elogiosas dos
comandos militares pelo.
íeu arrojo e bravura. Por
diversas v_es enfrentando
no ar um inimigo numeri-
.camente superior, os caças
da FAB nunca fugiram ao
combate. Em todas as oca-
—jes que se' dirigiram ao
l-erriloiio ocupado pelos nu-
zistas, encontravam pelatreme cerrado fogo de arti-
lliaria anti-aérea, mus os
bjetivos que visavam era a
maior parte das vezes atin-- 

j gidos a destruídos. A des-
j íruição de fontes de abas-
í- fçcimenlo e meios de comu-
I nicação do inimigo era sis-

. i '-Hé—àticamente lyalizada
\ |- .ídORTOS EM COMBATE
4 j.- 

-f'-ívUmei'osbs foram os jovens
1 í.. 

:<&e' 
pertíe.-a.m sua vida naV|- it_áai.íatuando no 1» G. C.¦{y<an i-tíAB. para que a numa-

ii: üiiiáde'— libertas— da iii-' 
1 _L-T_lrt >_

ii-l— lie. ii
Run dos

«ohiodo
Fine. Vi li.M

Aceito l,! ..:;. ;£ .jaro con
fecçõns P:'3-;c- madico» ¦ e ^ .1

panti:al-d:ide i 1

¦dia -nazista e pudesse, afi-

e

. A vitima que apresentava
coritus.és • —coriaçÔeB depou
de medicada no -H.P.S. retir_-
se. O motorista do au.tp impri-
mii—o maior velocidade ao san
veículo conseguiu oyadírrse

FERIU O MENOR . 
',,

A FACA. ¦•¦¦¦¦:
Onteni, niimá íiora dei :folga

da Fabrica de Pincéis Fiel, Or-
latido —bino Alves, scltelro, _
33 anos de idade e residente ò
rua Dare.y Vargas, !l. brineav.i
com outros companheiros do
trabalho. Em dado momento
ae desentendeu com o menor
José Rodrigues Alvarenga, de
15 anos de idade e residente a
rua Cinco, barracão, 402, em
Jacaréslnho, * com um golpe de
faca ferlu-o na regifto glutea.

O menor com um ferimento
profundo foi medicado no Pos-
to do Meie., retirando-se a se-
guir para a sua residência. O

pihal contra o propno peito erlminoso foi autuado-.no 19.

mTonfàítmwmê

i_i _._*.„> I' '"H^irar o climaVdâ' pã_J"!ri^ |7M; Entre esses-heróis, mortos
em combate, destacam-se os-
ioguintén numes:
O 1' tenenie aviador João

•J|auricio de Medeiros, aba-
ndo pelo togo anti-aéreo
'"igji—!. em Àlessandria, no
njomento em que atacava
ititia locomotiva; 1« tenento
aviador Aurélio Vieira Sam-
paio,' atingido pela artilha-
;ia , anti-aérea. inimiga,
(üando atacava uma loco-

JORGE
8RÂNPA<

motiva em Milão; 2' tenen-
l te aviador John Richardson ¦ * c,i„lslmu,
i Cordeiro e Silva, morto em j fascista niü-: combate pela artilharia an-

ti-aérea alemã quando
bombardeava posições de |
artilharia nas vizinhançaf: i
de Bologna; atip. aviador di j
reserva convocado, Frederi- j
co Gustavo dos Santos, aba- '
tido por estilhaços de mu-
íiição que atacou em vôo jrazante de metralhadora em I
Spilimbergo; e 1' tenente a-
\1ador Luis Lopes Dc-rnel- •;
les, morto em combate pe-
la arma anti-aérea inimiga, j
quando atacava uma loco-
motiva em Aleseandria.

Além destes, morreram 1
em acidentes aviatórios, 1
quando se preparavam paru Jas operações em que tantí» j
sc destacou o Grupo a que 1
.pertenciam, os seguintes o- j
ficíais: 2' tenente aviador j
Valdir Paul—o Pequeno de
Melo, 2" tenente aviador Ho-
land Rittmelstel e o 2" te-
nente aviador Oldegar de
Olson Sapucaia.

Abatidos pela aviação ini
miga e feitos prisioneiros
pelos alemães destacam-se
os seguintes oficiais: 1» te-
nente aviador Ismael d-i
Mota Pais; i'f tenente avia-
dor Josino Maia de Assis:
V tenente aviador Roberto
Brandihi; V tenente aviador
Othon Correia Neto.e 2' te-
nente aviador Marcos Edu-
ardo Coelho -"e Magalhães.

NERO MOURA,

LACAIO DOS IANQUES

Mão poderia passar sem
um registro especial o fato
de que o comandante do 1.'
G C. da FAB, hoje briga-
deiro Ner„ Moura, traiu os
deais que o levaram à Itália

para servir ã mais monstrao -
sa das causas da humanida-
de — a causa dos bárbaros
agressores ianques do povo
coreano.

Nero Moura recebe ordens
do brigadeiro ianque Webs-
ter, como já tivemos oportu-
nidade de denunciar através
da publicação de tuna liuriii-
Inante carta a êle enviada
por esse gangstev fardado.
E' êle ainda que, cumprindo

j aa ordens u0 emissário doPentágono, espalha o terror
bases aérea»

prendendo, espancando, tor-
turando e caçando militar.e
patriotas, que nüo se subine-
fem ao domini(, norte-ameri -
cano, como o tflientp Hiltoi,
Hergman.

O niinistio ila Aeronáutica
ile Vargas, apt.-iar do —1:
passado, não trepida em
rasgar os galai—es conquis-
tados, para acrescentar ao
peito o símbolo sinistro dc,
dólar, que substituiu a swás-
liea.

Enterrado
Getulio

Por motivo do transcurso dcdi:. 1!) de abril, o povo carioca,
jcom seu característico e infalí-

yei espirito de humor contra
j os opressores e poderosos apro-veitou a data de aniversário do
J sr. Getulio Vargas para vingar-
: se desse odioso inimigo, quegraças a mirabolantes pronies-
jsao foi guindaao à presidência
j da República e que depois de
[aboletado no Catete passou n
I trair repetidamente aquele,-

que o elegeram por algum
pratos de lentilhas oferecidos
pelo imperialismo e pelos «tu.
b „ões».

Assim, no dia ia, várias ma-
infestações se registraram em
vários lugares da cidade e dos
subúrbios de crítica a Getulio,
à carestia de vidu e à subser-
viência do atual governo ao
imperialismo. No local denomi-
nado Inhoaíba, no ramal da Es-
tradá Shi. Cruz, amanheceu uni
grande caixão preto quo des-
pertou grande curiosidade en-
tre populares. Pendente do «es-
quife.5 viam-se vários cartazes,
entre os quais um com a se-
gumte inscrição: -Aqui ' jaz
Getulio, Nem sangue nem pe.
troleo para os americanos
Abaixo Vargas, são os votos do
povo brasileiro por ocasião do
ííeu aniversário».

(§OM A GARAWArp£-l/M i AESCOLTA
, CMmOSAVIRlGESEPARA A CAPEI A

PESOBM,...
Q)o mmmo pia pe viagem, os prisioneiros

ERA/M TRÜCIPAPOS. O CffEEE PA FAMÍLIA, AiVrotVlQ
MACIEL.eOAl/Ô PE ANTÔNIO CONSELHEIRO'.PERECERAM NO BÁRBARO UOMICÍPIO *

Á
DIA INCORRETO


